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S E N H O R . 

2V. AÕ faõ unicamente asfra-
gofas ferras de Loxa % menos a 
curta extenfaõ de quatro grãos 
ao Sul, o território privativo das 
Quineiras , ou Cinchohciras , ou 
dás Ganaperides, antigo nome Pe­

ru*. 



ruviano , como erradamente até 
agora fe prefumia. Elias reconhe­
cem por hum paiz próprio , e 
análogo d fua vegetação efponta-
nea , os altos de todo aquelle , em 
que o Sol affoalha os feus ratos 
a prumo, a que os Phyficos cha­
mai) d^entretropicos. A Nature­
za , Mãi liberal , deo differen-
tes dotes vegetaes a diferentes 
Climas, e dentro defies mefmos a 
differentes pofições phyficas do ter­
reno ; mas fe os parallelos forem 
os mefmos , e as pofições fe con­
formarem , he Suprema Lei da 
Natureza a identidade das: pro-
ducçoes. Se,houver, alguma varia­
ção , ou.aberração defias duas con­
dições j,, variará fim a efpecie, 
mas naÕ negará algum indivíduo ao 
gênero. Jfio fuppofio.. 

Graças aos genuínos Botâni­

cos, 



jof, quero dizer, aqUÈ&esbomènf-
incanfaveis, que com défpwts» da 
fia vida , e dafuafaude foubêraõ 
adiantar tanto, em favor da buma* 
nidade, a dtfcoberta defia admirá­
vel arvore reeenfeando vinte e duas 
efpecies , e levando d mais de treze 
grãos de Latitude Aufiralojlu ber* 
ço; e ao Norte por todo o Reino de 

1 Santa Fé, dentro do Continente A* 
ntericano,ou Tetra firme; como tam­
bém âefcobrindo-a dentro dos mef». 
vi os mares norecinto das fuás Ilhas, 
que fefituaÕ em torno de hum , e 
outro Occeano Atjantko; e Paci­
fico , e ainda que fejao diferen­
tes na Efpecie , concordaõ real­
mente no Gênero , e na virtude. 

JaãaÕ-fe os Hefpanhoes de te­
rem ampliado a fuperficie do ter­
reno prodaSiivo da-Quina a mais 
de 13 grãos ao Sul? e por todo a 

Rei-



Reino Ide Santa Fé ao Norte pe­
los feus Botânicos Mutis , Ruiz± 
}'av\tâ', os Francezes de a terem 
também achado nas fuás Ilhas de 
S. Domingos, Santa Luzia, Mar* 
tinica , mofirada pelos feus Botâ­
nicos Badier , Defpartes , Ambor-
uai, Vavaffeur ; os Inglezes por 
Jacquin , Wright, Suartz , Da-
vidfon , Arrot, érc. 

Entre tanto , Senhor ,' fendo 
os domínios de VOSSA ÁLTE-
ZA REAL taS- vafios , taÕ ri­
cos de vegetaes , comprehendendo 
os mefmos 13 gr dos da defcober­
ta Hefpanhola ao Sul , e quatro 
ao Norte, confinando com o de San­
ta Fé, arratando com os terrenos 
produtivos da melhor Quina Hef­
panhola ,pois lhes cingem os altos da-
faa cabeça as mefmas cadeias de 
ferras e montes , cabeceiras de 

rios, 



rios , latitudes, eclimas\e,apeA 
zar de tudo, de vinte e duas efpe-> 
cies defcubertas , ainda ejperamos 
pilo defcobrimenho da primeira ? 
Jfio be mornidaõ , e indolência. 
Se a Efiampa vinda do Peru a 
M. Linne , remettida pofteriormen-
te a M. Banks a Inglaterra , e 
mandada abrir por efie , fendo en­
viada ás Antilhas , deo occafiao', a 
que fe defcobriffcm nellas as efpe-
cies, que hoje as enriquecem : efia 
mefmijftma Efiampa , mandada 
gravar por V, ALTEZA REAL, 
e juntamente as outras, como a da 
Quina dos Caraibes, da Colorada 
ou Rubra, da Montefinba, e Efpi-
nhofa y irdÕ annunciar , e apontar 
com o dedo aos moradores do Brafit 
efias interefantes arvores , e ar-
bufias i e á vifia delias, e das defcri-
pçÕes, das que naõ vaõgravadas, 

ei-



elleS as defcobriraõ infallivelmente 
melhor que os mffos Botânicos Cro* 
cotulos (*). 

NaÕ he , Senhor, o brando lei­
to , o que confiitue o caraãer do 
Botânico praüico, e aÜivo. Can­
didatos de Linné devem ir no fe» 
alcance. Eu rodeei , diz elle, e 
fubi a pé-, as nevadas ferras' da 
Laponia , montei os defabridos ca* 
becos dos montes de Norlandia, 
palmilhei as fu as colltnofas ladei­
ras , e penetrei as fuás intrinca­
das mattas , &c. 

A Quina, pelo menos afina, he 
planta fragueira , e montefinha, 

que 

(*) Vohh piãa croco Vfalgenti murice vejlis, 

Dejidix eordi, &?. 

Virg. o. Eneid. 614. 



q&e fe compraz de fer encontrada 
no mais alto cume das ferras em 
lugares ventilados , pedrtgofoS; 
por cima de esbarrondadeiros , * 
precipícios. Ella de bom grado 
mora nos altas de Pilau nas mon­
tanhas dos Panatahúas. Se crian , 
(diz o Doutor Ruiz) en los cer­
ros altos baftante frios por Ia no-
che, tcmplados de dia, y afoleados, 
veftidos de otros differcntes ar bo­
les , arbnftos y plantas menores, 
fbbre rifqueria j perlaícaria. Quan­
tos cerros, e montes defia tempera­
tura naõ tem os vafios domínios 
de V. ALTEZA REAL no Bra-
fil, e até as mefnias ramificações 
das Cordilheiras. Nefias paragens 
he. que o Botânico a deve procu­
rar. 

Dado, e naÕ concedido que o 
Ceo tenha em fua cólera negada 

aos 



aos Portugueses em tanta extenfaõ 
de terras, em tanta propriedade de 
Climas ,e de terrenos, aquella gra­
ça , que fez a Hefpanhoes-, Fran-
cezes , Inglezes , Hollandezes , e 
aos das Ilhas do Togatanbu , fera 
penfamenteàr querer que fe tranf-
plantem ? Com que maior facilida­
de fenaÕ faria , do que em Galli-
za, e Andaluzia , &c., comoper-
tendia o Doutor Ruiz , ultimo Bo­
tânico , que a obfefvou. Que plan­
ta fina ha hoje em qualquer paiz 
que naõféffe algum tempo br avia, 
e montefinha em outro T Que plan-, 
ta domefiicada pela cultura deixou, 
de mofirar huma maior virtude ? 
Nós a confeguiriamos ter muito 
melhor, que a que nos vem do Pe*. 
rü, 

Efie objeão naõ he de taÕ pou­
ca monta para o commercio econo-

mu 



ínico , qtá naõ bouvefiè-de dar hum, 
avultado interejfí no feu giro. O 
Doutor Ruiz avalia o rendimen­
to da cafea, que anmtalmente fe 
embarca, fomente em Lima ,para a 
Europa pelo primeiro dinheiro em 
up mil cruzados. 

A gloria omnímoda , que cara-
fíerifard o Reinado de V. ALTE-
ZA REAL, nos augura efta felice 
iefcoberta, como hum fdão , que 
fe deve efperar com-moral con­
fiança. Já naÕ faÕ ameflras de 
falitre, as que vem do Brafil, mas 
fim arrobas. Naõ he de hum úni­
co lugan, he de muitos que tem 
vindo. E ajfim de todos os outros 

gêneros. 
Eu me congratulo do feliz ef-

feito das Re aes Ordens de V.AL' 
TEZ A REAL. Eu efiou certo que 
por outro feliz efeito das mefmas 



gozaremos dentro em pouco tempo 
defie Soberano donativo da Natu­
reza , que naõ tem outro que o 
fobrepuje na fua prefiaòqa. Chi-
na-China {diz Werlhof^ Divina 
Providentias munus , quum nihil 
adhuc íuppar Natura, vel ars amu1-
Ia exhibuerit. 

Enriqueci efie trabjtlho com as 
figuras das falfas Quineiras , e 
das originárias , conhecidas pela 
nome de Balfameiras, refervando 
para outro tempo , e lugar , dar-
lhes toda a extenfaõ de difcurfo, 
de que for capaz , e de que faÕ 
merecedoras, o que aqui naõ ti­
nha cabimento. Conclui com a no­
ticia da refina %.ino , genial ao 
voffo Clima. 

Profpere De os o feli ei filmoRei­
nado de V ALTEZA REAL 
com efie 9 e milhares d'outros def-

co-



colrimentos igualmente úteis, t 
importantes , com que fe faça o 
Reino gloriofo , e a NaçaÕ feliz. 
Proftrado perante o Throno de 
V ALTEZAREAL confejfafer 

O mais humilde Vajfallo. 

fr, JosiMarimo 4a Conceição VellosOí 
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DESCRIPÇAÕ BOTÂNICA 

Das fete efpecies de Quina , oií ar­
vores de Cafcafilha, que fe cri ao 
no Peru , das quaes algumas fo-
raô defcubertas novamente , com 
alguns experimentos Chymicos 
fobre a fua analyíe ; e da que pri­
meiro deo a cafca , chamada 
propriamente Quinaquina. 

A R T I G O I. 

Caraãer genérico ia Quina. 

•ALis : ( Períancio , ou Capulho da 
flor) he de huma folha mui curto , 
acampainhado fendido em finco partes-
agudas, como dentinhos , e que coroa o 
Germen , (ou rudimento da caxinha) ain­
da ao depois de fecco. 

COROI I A : de hum fó petalo , de fi­
gura afunillada com o cano ou tu­
bo muito mais comprido que o calis , e 
loliço , hum tanto curvo . mais largo na 
garganta, do que na bafe : O limbo, ou 

a bor-
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boda plana , quafi com a largura do tu­
bo , epaitido em finco partes ovadas , al­
guma coula agudas e interiormente entre 
avellutadas, e felpudas. 

ESTAMES : filamentos finco , delga­
dos que fahem do" meio do cano, ou 
tubo ; e cada hum remata com huma an-
tliera , ou borlafinha de figura entre apro-
longada , e linear : e todos e(condidos den­
tro da garganta do tubo. 

PISTILLO : confia de hum germen , 
ou rudimento da caxinha , pequeno , de fi­
gura obtonga , ou prolongada , fituado de­
baixo do calis truncado . e como fe fof-
fe cortado tranfverfalmente por cima: Ef-
tilo do comprimento do tubo : Eíiigma 
fendido em dua9 partes prolongadas, 
direitas , e quafi pegadas huma com 3 
outra. 

PEMCARPIO : huma caxinha oblonga 
com o remate á maneira de embigo , co­
roada com o calis , hum tanto compri-

.'roida', fignalada co'm hum fufco por cada 
hum dos lados planos , e com finco raios, 
que, cotrem de cima para baixo , por ca­
da lado convexo dos dous alojamentos, 

-qualquer deites formado de huma fó vál­
vula, ou%ieia porta , que fe abre pelof 

-fulcos ; e eftende as margens de dentro 
para fóta , ficando entre fi unidas pela 
aparte de cima , e debaixo á maneira de 
hum aro , ou circulo oblongo : Cada meia 
porta confia de duas cafquinhas ; a exterior 

caf-
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eafcuda , delgada , e quebradiça ; a interior 
callofa , luftrofa , e rija. 

SEMENTES : que correfpondem aos 
alojamentos , faõ muitas , apinhadas , ou 
atelhadas ,ifto he,fobrèpoítas humas às ou­
tras alternativamente, em hum receptaculo, 
ou coluninha.entre oblongo, e linear, adel-
gaçadas em ambos os extremos pequenas 
comprimidas , planas , oblongas rodea­
das de huma orla , ou margem membrano-
fa ; mas dilatada nos extremos , e fendida 
ppr baixo. 

N O T A . 

A garganta , e borda interior da co-
rolla Jaõ mais - ou menos aveI lutadas ', e 
felpudas em alguma» efpecies. Os raios dos 
lados convexos das caxinhas faô mais fen-
fiveis em humas , do que em outras. 
Quando a caxinha fe abre efpontaneamen-
te para expellir as fuás fementes , fe di­
vide em duas meias portas , ou em duas 
partes iguaes , que eftendem para fora as 
margens interiores , que fervíraó . como 
de difiepimento , ou entretela , para repar­
tir os doos alojamentos , mas , ficando am­
bas unidas pejos extremos , jj^i fôrma de 
aro ou circulo figurão ter a caxinha 
hum fó alojamento, ou cavidade ; porém , 
cortando-fe a través a caxinha antes de abrir-
fe , naturalmente fe veriaó com, clareza 
os dous alojamentos , formados cada hum 

a ii d« 
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de fua refpeôivj. forta , a qual tem as 
margens arqueadas e pegadas pelos lados 
do receptaculo . fazepdo as vezes de difíe-
pimento ou entretela , do qual ordinaria­
mente gozaó as caxinhas das plantas e ri-
gorofamente carecem delle efie gênero de 
Chincona , e o de Lyfiantho (*)• 

Ex-

(*) Sendo efta preciofa planta huma das 
naturaes producçóes do grande rio do 
Amazonas, ou das fuás cabeceiras,, he cou-
fa pafmofa , de que até agora fe naó te-* 
nha defcoberto nas cabeceiras dede mef-
ÍTÍO rio que pertencem aos Dominios 
Ptortuguezes ; e talvez em toda a fua^arrei-
ra. Tanto nos feria a fua exportação mais 
fácil quanto ella he difficil aos Hefpa-
nhoes ; porque nós a exportaríamos rio 
abaixo, e elles" rio acima. Tranfcreverei 
nelle lugar, o que acho efcrito em hum 
papel inédito , fallando da Quina , e do 
fobredito rio. ~ Alguns aflfirmaó , que 
no rio Solimoens a defcobríra hum Mif-
íionario Carmelita ; e nas ferras do Varu , 
íe offereceo hum curiofo ao Governador 
do Pará Joaó de Abreu , naó fó a mof-
tralla mas a fazer hum grande provi­
mento* Talvez que razoes d'Eílado na5 
fizefiem admitir a fua propofiçaó. Nem fe 
admirará o leitor defta nofia inércia fe 
fouber. que havendo-a no Brafil delia fe 
na6 faz cafo. No feu rio Paracurúca, def-
de o feu nafcimento ate fua foz , eílaó 



(O 
Explicado o carafler genérico natu­

ral da Quina , paliaremos ás fuás defcri-
pçóes , em particular, de todas as partes 
das efpecies , que fe tem encontrado , e 
a explicação dos fignaes y que geralmente 
devem obfervar-fe em a eleição das cafcas 
de cada huma dellas. 

AR-

cheias as mattas , como teflemunhaó al­
guns experimentados , e o atfirmou hum 
Alitlionario volante , que freqüentou mui­
to a'quelle rio. — O mefmo affirmaõ de 
toda a ferra do Ibiapaba , correndo de 
Norte a Sul , e nas cabeceiras do dito rio 
he taó fina , como a mais fina que nos ~ 
vem de Caílella a que os Caflelhanos 
chamaó Cafquilha , ou Cajcarilha. Aífim o 
affirmou o Vigário de Porougue Valen-
tim de Lyra que antes de fe ordenar 
era Cirurgião edelá a mandava vir .pa­
ra as curas que fazia. Como também 
hum Jofé Lopes homem grave , e fide­
digno , affirmou , que tinha muita abun­
dância em huma fua fazenda chamada o 
Efpirito Santo , e para prova a mandava 
apanhar , e rooftrar aos intelligentes. No 
rio de S. Francifco moftrou a fua arvore 
•hurn/N. Peixoto, Homem dos mais gra­
ves , e fidedignos por fer muito intelli-
gente em Medicina ,- e aífim muitos ou­
tros de forte , que já fe naó duvida da 
fyi exiflencia , e da fua abundância. =Z 
(Noticia cxtrcthida de hum manujfripto.} 



( 6 ) 
A R T I G O li. 

Deferipçai da primeira efpecie de Quina. 
Q U I N A O F F I C I N A L . 

Cinchona Offieinalis. ( Lin. fp. plant. 244. 
— Flor. Peruv. Ms cum icon.) 

J \ QUINA he huma arvore que creí-
ce até a altura de dez doze- quinze, 
e mais varas. Seu tronco commummente 
he lolitario; algumas vezes porént lança 
dousetres de cada raiz, levantados, po* 
rém abertos horizontalmente , e fe fó lan­
ça hum tronco , efie fobe quafi fempre 
direito. A fua groffura regular he de meia 
vara, até vara e meia , e lança renovos, 
que fóbem direitos , e fe fazem ramos 
baftantemente groíTos. A copa' he pouco 
frondofa , menos em algumas , que he 
baftantemente. 

RAMOS : faó roliços como o tron­
co 

M. Dombeí , Medico Botânico , que 
viajou ao Peru , por ordem da Real Aca* 
demia das Sciencia(s , e nelle éíteve dez 
annos, era de opinião que todas as fer­
ras entre trópicos a produzia. 

A pezar de tudo iílo a que aqui fe 
remetteo os annos paliados com o nome 
de Quina de Pernambuco , e he mui com-
mua em toda a coda do Brafil , he huma 
Torthndia hexandria , gênero próximo da 
Quina. (JHtta do Tredutter.) 



( 7 ) 
co , direitos , e divididos em outrosmeno-
res que nas fuás pontas figurão quatro 
quinas rombas , ou obtufas. 

CASCA : do tronco he mui f arno-
fa , gretada , e de cor, parda efcura : a dos , 
ramos groffos tem a fuperficie afpera, al­
guma eoufa^ gretada , bem que naó tanto , 
como a do tronco , e a cor matizada de 
negro , pardo, efcuro. cinzento , e pardo 
claro : a dos ramos novos, quafi fem aU 
pereza , e de huma cor parda clara. , 

FOLHAS : tahem nos ramos povos 
oppoftas ou encontradas , de figura entre 
ovadas , e prolongadas , e algumas vezes en­
tre oblongas , * ovaes ,,cpm hum^éfinho 
de meia a huma pollfgada.» inteinffima*, 
do comprimento de hjtún gêmeo . e quatro 
dedos de largo, tuftrofas , lifas por cima ; 
affaz venofas.e lifas por baixo, ainda que em 
as novas fe encontre algum cotao na iur 
perficie exterior. Os fobpés , e algumas 
veias faó de cor entre rofada e mo­
rada. _ . 

ESTIPULAS , ou 0*EI.HETAS : Sahena 
nos lado* oppoftos década par de folhar, 
huma em frente da outra , unidas por lua 
bafe pormodo tal , que^cingem-, ou abr* 
*aÓ os ranrUvhos ; poíém cahem com ia~ 
fCilidadé . deixando hum annel no íitio , 
«ue -pílweraÓ : faó de figuw entre ovada , e 
acorocoada , hum tauto rombas com as mar­
gens reviradas'para fora : de cor entre mo­
fada* e rubicw»fi»jpeli».íaf0ejnteíi.or. , 
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FtoRÉS : fahem nas pontas dos ramos; 
em ramalhetes , folitarios compollos de 
pedicellos, afpados , lifos, e de"quatro qui­
nas , rombas , os quaes fe fubdividem em 
outros menores , difpoftos também em af-
pa , e aprefentaó as flores. 

BRACTEA : por baixo de cada pedi-
cel lò , aflim univerfal, como particular , 
fe encontra huma folhinha de figura en­
tre afobellada , e ajanceada , e cahi-
dica. 

CALIS , e GERME : faó de cor mo­
rada. A corolla branca por dentro , mui 
felpuda lifa por fora e de huma cor 
morada-clara. A caxinha das fementes he 
de" figura oblonga , eftreita , de cor mora­
da , opaca , e raiada /enfivelmente d'alti-
baixo pelos dons lados convepcos. As 
fementes pequenas, da figura , e tamanho 
de huma aza de rnofca , apalhagadas no 
centro e na margem' membranofas , e es-
branquiçadas. 

LUGARES : habitaó em muita abun­
dância nas montanhas das Províncias de 
Xauxa , Tarma , Huanuco Panatahuas , 
Huamales Caxamarca , Moiobamba 
Cbachapoyas Loxa , Jaeri , Caened. Eu 
"•s vi em .flor pelos mezes de Maio , Ju -
•nho , Julho . e ainda íe achaõ floridos em 
alguns outros mezes. Criaó-fe em certos 
altos baftantemente frios de noite , e 
•temperados de dia , expoftoi ao Sol e 
povoados de outras arvores differentes, 
- - • ar-



(?) 
arvoretas , e plantas menores fobre pe-
nhafcos , e defpenhadeiros ; ama a venti­
lação, frio , água , e Sol. SaÓ prejudiciaes 
á perfeição das fuás cafcas os fitios lom-
brios , e pouco ventilados. 

•OsNaturaes das referidas Províncias, 
e lugares , conhecem eílas arvores pelo 
nome de Cafcarilhos finos e aífim cha-
maõ a fua eafca Cafearilha fina , e muito 
poucos faó , ainda Europeos , os que as cha-
maó Quines. 

A fua cafca he a primeira efpecie da 
C&Tcarilha , que fe defcobrio em Loxa. 

Signaes que geralmente fe deve obfervar 
em a efeolha da Quina iefia efpe-

eie , e de todas ai outras , de que 
trataremos. 

i. Superfície. 2. Cor exterior, j . Cor 
interior. 4. Enrolamento. 5. Groffura. 
6. Carnnfidade. 7. Pefo.' •*. Çonfirrencia. 
9. Fraâura. 10. Sueco gommôfo-refinofo. 
11. Sabor. ia. Cheiro. 

I. Superfície. 
i 

Deve fer afpeW , efcabrofa , alguma 
couta gretada tranfverfalmcnte. 

II, 
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II. Cor txt*r'u>r. 

De hum pardo efcuro , miílurado de 
negro cinzento , e pardo claro com al­
gumas manchas esbranquiçadas.,; ou bem 
negro inteiramente ou denegrido , ou 
pardo efcuro. 

III. Cor interior. 

De hum roxo mais vivo , que o da 
Canella de Ceilafr , ou igual a efta ef­
pecie. 

IV. Enrolamcnto. 

Que hum, dos lados, ou margem da 
«fca cubra o outro, ou ao inenp», que 
éftejaó unidos ou immediatos. 

V. Groffura. 

Que os canudos , ou rollos naó paf-
fem depollegada emeia, nem tenhaó me» 
nor groffura , do que a da penna regular de 
eferever. 

VI, Carnojtdade. 

Naó deve exceder-na groffura a huma 
linha , nem ter menos de huma terça parte 
da mefna». 

,n VIL 
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VII. Pix.0. 

Que feja baftantemente grave em or­
dem a tarnofidade, e groffura da cafca. 

VUI. Confijlcnda. 

Compara, e forte. 

IX. Fraãura. 

Que feja tal que ao depois de que­
bradas as cafcas , fiquem poucas farpas 
ou fiapos em ambos os extremos : e que 
os canudos , ou rolos reüílaõ alguma cou-
fa ao adio de os quebrar. 

X. Sueco gommofo-refinofo. 

Abundante , condenfado entre a epi-
derme, e aparte media da carnofidade das 
cafcas, eque àppareça logo que fe que­
b r e ^ cafca ..formando hum circulo, ou 
annel algum tanto efcuro , o qual pofto 
ao Sol , como diz Bergio , deixe ver al­
guns pontos brilhantes. 

XI. Cheiro. 

Algum tanto aromatico , e quanto 
mais aílivo , e grato , melhor. 

XII. 
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XII. Sabor, 

O mais amargo he mais preciofo, 
com tanto . que naó feja repugnante, 
nem provoque anaufeas: e que , quando 
íè mafligar, fe perceba bem o ácido auf-
tero , que deve ter : e fe faça fentir nas 
fibras da língua , e paladar, fem faftio , 
ao tempo de a mafligar e tragar o fuc-
co que for foliando : e ultimamente, 
que naó franja , ou aperte demafiadamen-
te a bocca : nem as partículas, a que fe 
reduzir pela mafligaçaó, fejaó filamento» 
ias ou compridas. 

A R T I G O III. 

DeJcripçaS da Segunda Efpecie. 

Q U I N A D E L G A D A . 

Cinehona tenuis. (Flor. Peruv. ms. cum icon.) 

A Quina delgada , ou fina dos altos 
de Pillau he huma arvoreta , que a fua 
maior altura chega a cinco varas , arroja 
defde a raiz hum , dous , e mais troncos 
•de groffura, quando muito, de íeis pol* 
legadas, di/eitos . roljços , e que rema-
taó em huma copa pouco ramofa , e 
aberta. 
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RAMOS : novos , ou tenros , conw 

mummente fóbern direitos : faõ em baixo 
roucos , e em cima quadrados com as qui­
nas rombas , e cobertas de hum cotaõ cur­
to e macio. 

CASCA : do tronco e ramos velhos 
he negruça, e manchada de pardo efcu­
ro , cinzento e esbranquiçado : a dos ra­
mos tenros de hum pardo claro. 

FOLHAS : faõ oppoftas , de figura 
entre oval e oblonga , inteiriífimas , de 
hum verde mais carregado , ou efcuro, 
do que nas outras : por cima luftrofas, e 
lifas , por baixo avellutadas , e affaz veno-
fas , cóm as bordas voltadas para fora. 

SOBPES ou PECIOLOS : mais curtos 
meia pollegada , e de cor morada cla­
ra. 

ESTIPULAS , ou ORELHETAS : fa­
tiem oppoftas na parte contraria das fo­
lhas - e fituadas algum tanto mais acima 
que os fobpés . unidas entre fi na bafe, 
de figura entre ovada , e prolongada, tiran­
do para acoroçoada , rombas , com as mar­
gens voltadas para fora , encarnadas inte­
riormente , e que cahem logo que fe 
defenvolve o par de folhas mais acima. 

FLORES : faó nas pontas dos ra­
mos em racemos folitarios , ao principio 
algum tanto cerymbofos , ou amacétados, 
mas_ que ao depois fe alongaó em verdes 
racemos compoflo.s de pedicellos. encru-
1'édoi , eu afpadoi* que fis fubdividem em 

ou-
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outros mais curtos , os quaes remataô* com 
as flores ; e aífim huns como outros tem 
junto a fua bafe humas folhas affobèladas, 
e cahidiças. 

CÁLICES: aprefentaó huma cor mo­
rada opaca. . . 

COROLLA : he morada com laivoi 
esbranqui-jados , e mui felpuda pela par-
te interior da borda. 

CAXINHAS , que encerraÓ as fementes 
faó , a refpeito das outras aqui defcntas, 
maiores , rajadas , e de cor morada efcura. 

N O T A . 

As folhas delia efpecie faó menores, 
mais carnofas que as outras , exceptuan-
do as do Afmonich , que ainda tendo o mef. 
mo comprimento faó mais eftreitas. A 
corolla he maior , e mais felpuda que as 
reflantes. A caxinha igualmente maior , e 
mais perceptíveis os feus raios. Eftaarvo-
retahe mais del^ad* e b a i x a ; e mett°.' 
frondofa : e por iffo as fuás cafcas naó po­
dem fergroffas nem carnofas , ainda que 
fe tirem todas do tronco e mui rara 
vez dos ramos que forem mais groffos. 
A encontrei em flor nos mezes de Maio, 
Junho , Julho Agofto. 

CriaÓ-fe nos picarotos das ferras ou 
cerros de temperamento frio , e cbuvofo, 
cobertas de arvoretas , e plantas , e facu-
didos pelos ventos, pelo So l , fobre hum 
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terreno penhafcofo , e alcantilado. Abundai 
nos altos de PillaS ,'"Aeomayo , e em outros 
vários iltios da Província dos Panatahuas, 
vizinho a Huanuco em diftancia de 10 gr. 
do Equador de altura meridional. 

Alguns admittem a fua cafca no Com-
mercio , e com eftimaçaõ no ufo medi­
cinal. 

Os fignaes da melhor - faS os feguintes : 

I. Superfície. 

Afpera , de nenhum modo Ufa , com 
baflantes gretas traniverfaes. 

II. Cor exterior. 

Mui femelhante í interior - denegri­
da , e miflurada de hum pardo efcuro cin­
zento , e esbranquiçado. 

III. Cor interior. 

Menos íncendida que a antecedente» 
mas taó fubida , como a da Canella. 

IV. Enrolamento. 

As margens , ou aproximadas , ou re-
eeíUdas huma fobre a outra. 

V. 
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V. Grojjura. 

De buma penna de gallinha , até a 
a de huma penna ' regular de efcrever , 
que he a maior que podem ter os canu­
dos , fegundo o modo de tirar as calças, 
e corpulencia do tronco. 

VI. Carnofidade. 

Quando muito de meia linha : rariífi-
ma vez fe obtém maior. 

VII. Peto. 

Correfpondente á carnofidade : e aP* 
fim huma arroba deftes canudos avulta 
por duas da antecedente , eílando ambas 
feccas, e enroladas. 

VIII. Confiflencia. 

Compadla -, e ainda que as cafcas fe-
jaó mui quebradiças , por ferem taó del­
gadas. 

x IX. Fracluraí 

Mui igual, e limpa ; pois raras ve­
zes ficaõ barbas , quando lè quebraó os 
canudos. 
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X. Sueco gamnufmJÍMfêi 

Abundante em refpeito i pouca carS 
nofldade , e delicadeza das cafca? ; e . £ £ 
quando fenaó d.ftinga . como acon l í e 
com freqüência qualquer o deve colligic 
de huma /ractura taó igual. S 

XI. Cheiro. 

Agradável ao tempo de as fazer era 
po , ou de as cozer. 

XII. Saior. 

Amargo agradável , e ácido auítero; 
nada repugnante nefta claffe , e menos fer»! 
Iivel ao principio que a da interior : po­
rem le manifefta pouco depois de a maf-
fgar , e ao tragar-íe o fitcco , que elll 
»a» foliando. * 

N O T A . ' 

Pediraõ-fe aos Cafeareiret de Huánueo 1 
, m °*nn° d e *7«*. efeguintes, as caf­
cas delta efpecie pelos Commerciantes dri 
•Lima : e ainda que no principio íe dedi-
caflem elles a recolbelas , como lhe naõ) 
acnáraô utilidade alguma , abandonara? 
«Me trabalho: enoje faó mui poucos, of 
«]ue astiraó; pois neceífitaó de hum dia 
inteiro , para tirarem meia^ arroba em 

b tjrCÍ-J 
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verde , quando da antecedente pode 
qualquer peaó tirar quatro , ou cinco 
afrobas como a experiência me tem 
feito ver. 

A R T I G O IV. 

Tereeira^efpecie de Quina. 

Q U I N A L I S A . 

Cinthona glabra (Fl. Peruv. Ms cum icon.) 

_ QUINA lifa he huma arvore que 
crefce até altura de doze varas commum-
niente , e lança da mefma raiz dous , três, 
ou quatro troncos, ainda que pela maior 
ptlrte fó hum ; porém igualmente groffos 
de três pés, pouco roliços, e direitos. Co­
pa pouco frondofa. 

RAMOS : direitos e algumas vezes ho-
rizontaes roliços ; os novos tem as fo-
Irfas nas fuás pontas e faõ quadrados , 
còm as quinas rombas : Fazem-fe roliços 
á' proporção que lhe cahem as folhas. 

CASCA : dos troncos , e ramos groffos , 
faó de hum pardo efcuro ; das medianas 
cíe hum pardo mais claro matizado de 
cinzento , e de pardo efcuro : a das tenras 
he totalmente parda clara , com a fuper-
fTcie terfa7 a-qual » no tronco , ramos, he 

cG* 



efcabrófa , gretada : afpera , e muito poücd 
gretada em os medianos. 

FOLHAS: oppoílas de figura entre oval, 
e prolongada , e algumas entre ovara , e 
oblonga , inteirüfimas , lila-*- por ambos 
os lados , naõ lullrofas , planas , e eften-
diHas quafi horizontalmente. Sohpé de meia 
pollegada, de cor morada cl.ua : as veias 
da mefma cor. 

ORELHETAS : oppoílas em a parte con­
traria , e hum pouco mais a cima dos lob-
pcs : Saó ovadas . rombas , planas , uni­
das na bafe , e que facilmente cabem t 
quando fe defenvolve o par de folhas 
fuperior. 

FLORES : nas pontas dos ramos race-
mofas : cm cachos grandes, no principiai 
amacetados, folitarios, compoilos de mui­
tos pedícellos encruzados , ou afpados , 
que continuaã a fubdividipfe em outros 
mais curtos que prendem as flores. A 
cada pedicello tem huma folhinha aflobe-
lada , que cahe com facilidade. A cor do 
calis morada. 

COROLLA : da mefma cor - e avellutada, 
por dentro. 

CAIXINHA : oblonga eflreita , corri 
raios quafi apagados . e de cor morada ef-
cura , antes que inteiramente fe leque e 
derrame todas as fuás fementes. 

Habitaõ com abundância em as mon­
tanhas dos Panatahuas , pelos bolques de 
Cachero , Ponao , Pillaõ e Muaho , «m 

b ii cer-
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certos altos , frios, e chuvoíbs : e fervem* 
de fignal aos Càfcareiros , quando procu­
rai a da primeira efpecie , para inferir , 
que , lubindo mais para cima , haó de achai-
la nos melmos cerros , em que encontraó 
efta terceira efpecie : e rariliima vez falha 
cila regra. 

Os Hefpanhoes a appellidaó Ca^carU 
lho bebo , por lhe faltar ás fuás cafcas a 
cor interna , e' externa , que tem as 
outras. ' 

Aprazem-fe do frio , e do Sol. Nafcero 
em terrenos montanhofos , e penhafcolos, 
cubertos de mattos , e de arvores de dif-
ferentes gêneros. Encontrei-os em flor em 
.Maio Junho e Ju)hi> t e ainda feachaó 
algumas flores em Agofto , Setembro, e 
Outubro. 

Admitte-íe em o Commercio a fua 
cafca miftuiada com as dos antecedentes. 
Alguns lhe chegarão a dar maior eflima-
'çaó por fuás boas qualidades , e eficazes 
virtudes : outros a naó apreciaõ por lhe 
faltar a cor interna das precedentes. Fi*» 
nalmente fufpeito fer efta efpecie a mef­
ma , que chainaó de Califaya. 

Signaes de efcolha. 

I . Superfície. 

Efcabrofa , e quafi fempre gretada. 

II . 
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II. Cor exterior. 

Parda clara , manchada de pardo ef­
curo . e esbranquiçado. Rariífima vez fe 
lhe encontra a cor negra. 

III. Cor interior. 

Roxa mais clara que a Canella de 
Ceilaõ , entre melado , e aleonado. 

IV. Enrolamento. 

As cafcas dos ramos do meio fe 
erirolaó como na primeira efpecie : nas 
grofias porem fó fe confegue pôlas em 
canal : e já mais fe abarca huma com a 
outra. 

V. Grejfura. 

Da groffura de huma penna de ef-
crever até o de huma pollegada e meia , 
quando muito. 

VI. Carne/Jade. 

Apenas de huma linha , naó fendo 
'9 cafca do tronco , ou dos ramos groffos, 
que entaó chega a duas. 

VII. 
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VII. P«w« 

Hum pouco mais leve que o da 
primeira efpecie ; por caufa da menor O» 

'*' VIII. Confijiencia. 

Solida e forte. 

IX. FraÜura. 

Boa , deixando poucas rebarbas , ou 
farpas e refiflindo á quebradura. 

X. Sueco gomofo^efinofo. 

Correfpondente á fua carnofidadc , e 
fe manifeft» claramente á vifta quandp 
fe quebraó as canas. 

XI. Cheiro. 

Grato com certo pico aromatico , que fe 
percebe promptamente , quando fe coze, 

XII. Saber. 

Sabor mui amargo e de hum ácido 
•uftero , paó taó lubído como a da pri­
meira efpecie ; porem mais fenfivel , que 
O da fecunda : c;uando le maftiga feu áci­
do , fenfibilifa as fibras da língua, edo 
paladar , de maneira, que obriga a traga» 
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o fucco que folta fem maior repugnân­
cia , efpecialmente as cafcas dos ramos 
.fazonados , pois as do tronco faõ de hum 
fabor faflidiofo. 

Seus effeitos faõ equivalentes aos das 
antecedentes. Deve-fe-lhe dar na medicina 
hum ufo igual e eftimaçaõ , que eftas ; 
e em algumas occafióes fe eftima mais 
que as das outras todas. .Limpa ã calca da 
epiderme , fe affemelha a huma verda­
deira Canella de Ceilaó , frefca e bem 
condicionada ; porém de huma cor alguma 
coufa mais clara. 

A R T I G O V. 

Quarta efpecie. 

Q U I N A M O R A D A . 

Cinehona purpurea. (Fl. Per. Ms cum ic.) 

E iSta efpecie crefce commummente até 
oito varas : produz hum fó tronco er­
guido, direito, e quando muito da groffu­
ra de meia vara e roliço : termina em 
huma copa pouco frondola , que fe abre 
para todos os lados. 

RAMOS : roliços , e os novos de quatro 
quinas rombas. 

CASCAS ,; do tronco , e ramos. groC* 
fo» 
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fos de numa cor parda mais, ou menos 
eícura , com a fuperficie fem efcabrofidades 
riem afperezas : e a dos ramos he inteira­
mente de hum pardo muito claro. 

FOLHAS : laliem dos remates dos ra­
mos tenros oppoflas , eflendidas horl-
aontalmente planas , compridas entre 
oblongas , e ovaes intei ri fumas, por ci­
ma lifas, e alguma coufa lullrofas por 
baixo com algum cotaó , e moradas e 
muito mais nas veias : as mais tenras faó 
multo mais lullrofas e pe«ajofas , e com 
o vello inais comprido por baixo. Os fob-
pés faó de huma pollegada , e de hum mo­
rado fubido. 

ORELHETAS • oppoflas em a par­
te contraria dos fobpés , e mais altas 
do que eftes unidas na bafe , entre ova­
das . e oblongas tirando a coroçpadas na 
bafe , direitas • caMdiças. 

FLORES : terminaó os ramos tenros , 
« eftaÓ portos em racemos folitarios gran­
des no principio alguma coufa amaceta-
dos , compoflos de vários pedicellos en-
cruzados ou afpados , e que fe fubdivi-
dem alternativamente em outros meno­
res , que fuflentaó as flores. Debaixo dé 
cada pedicello fe encontra huma folhinha 
de figura affobelada , e çahídiça. Os pedi­
cellos cpnftaó de quatro quinas rombas , 
e eflaó mais comprimidos nas articula­
ções , ou nós. 

CALIS : oç de huma cor notada fabída* 
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COROLLA : de hum branco morado , 

interiormente felpuda. Caxinhas prolonga­
das , eflreitas , raiadas , e moradas. 

Encontraó-fe em muita abundân­
cia nas montanhas dos Panatahuas , bol-
ques de Pati , Cuchero , Munam , lfcutu-
nam . &c, por cerros naõ mui altos , e 
fraldas chamadas Carpales . cobertos de 
arvoretas baixas', e plantas menores em 
fitios de temperamento frefco de noite , 
que lhes dç o Sol de dia , que tenha a 
ventilação livre, o terreno argilofo , pe-
dregulhofo , e de alguns penhafcos. 

Encontrei-as em flor defde Maio 
até Setembro. Os Naturaes a conhecem 
pelos nomes de Cafearillos bobos de heja 
morada. 

Os Cafcareiros mifttiraó as cafcas 
defla efpecie com as das três anteriores, 
e afrlm as vende n aos Commerciantes , 
ê Tractantes ; pois faõ mui raros os def-
tas duas claffès que as faibaó diftinguir 
com perfeição ; mas os mefmos Cafca­
reiros e peões pelo ufo , e praâica, 
que tem , as diftinguem com muita faci­
lidade. 

Sem embargo de que eftas cafcas naó 
eftejaó admittidas per fi fó no Commer-
cio , podem muito bem fupprir a falta 
das três antecedentes pela emcacu da Tua 
virtude medicinal , ainda quando os Facul­
tativos , e Droguiílas as preferem as ou­
tras anteriores ; no que ie equivocaõ , e 

í.tKJ 
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naó procedem com a intelligencia , qut 
deviaó ter neíla parte; pois ainda que a 
cor interior , cheiro, e labor- requifitoi 

Í
rincipaes deftas cafcas . fejaó muito bons, 
e neceffario para as qualificar de fupe» 

riores , que correfpondaó feus effoitos de­
pois de huma continuada expencnci,* ao 
apreço . que delia fazem e a Uiperiorida» 
de , que lhe querem dar. 

Signaes da fua bondade. 

I. Superfície. 

Luftrofa , e rariífima vez alguma cou­
fa afpeia. 

II. Cor exterior. 

Parda clara , alguma vez manchada 
de pardo efcuro. 

III. Cor interior. 

Acanellada de ManilHa. 

IV. Enrolamenlo. 

Que as cafcas eflejaõ bem enroladas 
de forte , que huma margem cubra parte 
da outra; poicin . quando as cafcas daó 
volta e meu no rolo , he fignal, que fe 

ti» 
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tirarão das ramas tenras ; ou que naõ ti*» 
nhaõ chegado ao eftado de perfeição. 

V. Grojfura. 

De huma pollegada até a de huma 
penna de efcrever. 

VI. Cat-nofidade. 

Rara vez chega a huma linha rias 
cafcas do tronco. 

VII. Pe*". 

Mais leve que as antecedentes. 

VIII. Çonjiflencia. 

Compaâa , ainda que pouco refiften-

IX. Jraãura, 

Regular - pois lhe ficaó rebarbas cur-

X. Sueco gtmrnofe-re/ínejo. 

Correfponde a fua carnofidade. 

XI. Cheiro. 

Remiu* , porém fenfivel e grato ao 
tempo do cozimento , em que fe mani-
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fefla alguma coufa de fragrant* , e aro-
matico , e ainda o mefmo fe obferva , 
bem que naó taó intento, quando fe mal-
tiga. 

XII. Sabor. 

Amargo , e ácido , auflero , tafi adli-
vos , como o da fegunda efpecie : porém 
mais agradável por certo goflo íeinelfiante 
ao de huma rola lecca , depois de diíTipa-
da a maior parte d» leu cheiro. 

A R T I G O VI. 
Quinta efpecie. 

Q U I N A A M A R E L L A . 

Cinehona lutefcens. (Fl. Peruv. Ms cum icon.) 

H E huma arvore , que crefce até qua­
renta varas : lança hum fó tronco direi­
to , e roliço de vara e meia de groffo , 
e que termina com huma copa frondofa , 
e mui. aberta, algum tanto glubofà. 

RAMOS fiuns fóbem direitos , e outros 
fe etlendem horizontalmente : faõ roliços, 
menos nos remates dos tenros , em que 

ífaó 'quadrados com os ângulos obtufoi. 
A cafca do tronco, e íamos velhos he 

ü-
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lifa fem efcabrofidades , nem afpereza j 
de cor parda clara com mui poucas man­
chas cinzentas. 

FOLHAS : terminaes nas pontas dos ra­
mos tenros , oppoflas , geralmente oblon­
gas e muitas entre ovaes e oblongas , 
affaz grandes , pois algumas chegaõ a hum 
pé de comprimento, e mais de meio de 
largo*, inteiriflimas lullrofas por cima , 
e por baixo venofas , e de huma cor ama­
rei lada. 

SOBPES : medianos de huma até 
pollegada e meia , meio roliços de cor 
morada clara , e do melino modo faõ as 
veias. 

ORELHETAS : oppoflas á parte contra­
ria dos fobpés : porém.mais altas , e uni­
das na bafe , de figura entre ovada , e 
oblonga algum tanto acoroçoada em a 
bafe , e que cabem com facilidade. 

FLORES : fahem nas pontas dos ramos 
em racemos folitarios ao principio amace-
tados e compoflos de muitos pedicellos 
encruzados , que alternativamente fe fub-
dividem em outros, mais curtos , que fuf-
tentaõ as flores. Ao pé de cada hum bro. 
ta huma Bra&ea ou folha floral , de fi­
gura affobelada , e cahidiça. Todos os pe­
dicellos faó quadrados , com as quina* 
lombas. 

CALIS : de cor morada efcura. 
COROLLA : branca com ateuns raios 

morados por fora , ainda que poucas ve. 
* zes: 
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«ei í 0 interior felpudo. Caixinhas obloTi*» 
gas duas vezes maiores do que as da 
primeira efpecie , alguma coufa compri­
midas com dous fulcos , e os raios quaíi 
imperceptíveis. 

Habitaó as montanhas dos Panata-
hüas , até Cuchero Chinchao , Chaca-
huaífi e Puzuzu em quebrados , ou terre­
nos baixos junto a córregos e verten­
tes , em terrenos de calças , e pedras beirt 
affoalhados e ventilados , e naquelles 
em que de noite fenaõ íente o frio. Ví-as 
em flor em Junho , Julho , e Agoflo. 
Os habitantes os conhecem pelo nome de 
Caftarillos de flor de Aiahar. 

Efta he huma das efpecie* de Quina, 
que ultimamente fe defcobríraÓ no Reino 
de -Santa Fé donde fe conhecem fuás ar-
vores com o mefmo nome Aiahar, por 
D. Jofc Celeflino Mutis , e trazidas á Hef-
panha por D Sebafliaõ Jofc Lopes Ruis, 
e*fe aprefelitaraõ ao Minifterio de Índias, 
e fe remetteraõ no anno de 1778 por or­
dem fua pelo Doutor D. Cafimiro Go» 
mes Ortega á Real Sociedade de Medi­
cina de Paris que o acabava de diílinguir 
com o titulo de feu indivíduo , para que 
as examinaffe ao depois de as ter díflri-
buido com o mefmo fim , e pela própria 
maó aos mais acreditados Médicos de Ma-
drid. Aquelle fabio corpo defempenhou 
com feu acoftumado zelo , e acerto a fua 
commiffaô, e publicou os refurtados de 

fuás 
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fuás Obfervaçf>e* , e Analyfes no Tomo 
das fuás Memórias do anno de 1770 def-
de a pag.' 152. 

Signats da boa. 

I. Superfície. 

Lifa , fem efcabrofidade , nem afpe* 
reza. 

II. Cor exterior. 

Parda clara com laivos cinzentos , maíí 
efcuros huma , do que Outras vezes. 

III. Cor interior. 

Roxa mais incendiada , que a da 
Canella. 

IV. Enrolamente. 

Nas cafcas dos ramos fazonaâos che-
gaõ a unir-fe as margens ; e nas dos ramos" 
tenros fe confegue inteiramente o^enro­
lamento , o que nunca fe confegue "em as 
cafcas do tronco , e dos velhos ramos , 
pois , quando muito , ficaó arqueados. 

V. Groffura. 

Da grotTura da penffa de efcrever até 
o de pollegada e mera. 

V i« 
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VI. Camoftáadt, 

Pouco mais de huina linha. 

VII. Ptto. 

Maior leveza , do que moltra a fus 
carnofidade. 

VIII. Cenfiflencia. 

Pouco compadla , e muito menos que 
as das quatro antecedentes. 

IX. Fraãura. 

Defígual , deixando baftantes rebarbai, 
bem que naó mui compridas. 

X. Sueco gomofomrefinofo. 

Proporcionado á folidez de fuás caí. 
cas , e nas feccas fe percebe muito pouco. 

XI. Cheiro. 

Remiffo: fente-fe alguma coufa gran­
de ao tempo da mafligaçaó , e cozimento ; 
e nefle ultimo cafo exhala certo cheiro 
aromatico ; porem menos aélivo , que o 
dos anteriores. 

xn. 
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XII. Sabor. 

Amargo fubido com aufleridade me­
diana , e pouco ácido . nada faftidiofo , 
bem que menos grato , que o das ou­
tras. 

,Naó fe tem admittido efta cafca^ no 
Commercio , bem que delia fe tenha jfei-
to hum extracio , que produzio effeitos 
admiráveis em varias enfermidades , e cem 
efpecialidade nas feridas , e ulceras podres, 
furunculos . puftulas purulentas. 

A R T I G O VIL 

Sexta- efpecie. 

Q U I N A P Á L I D A . 

Cinehona paleftens. (Flor. Per. Ms cum ic.) 

E Sta arvore crefce até 12 varas, e dei­
ta bum fó ttonco direito que remata 
com huma copa algum tanto frondofa , 
cujos ramos fóbem huns direitos , outros 
.horizontalmente: faó roliços, como o tron­
c o , e nas fuás pontas de quatro quinas 
rombas , e fegundo fuás articulações algu­
ma souíà comprimidas, de hum tnotado 
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baixo , e cobertas de hum cotaft curto, 
e esbranqniçado. 

CASCAS : do tronco , e ramos fio 
polidas , lifas , e esbranquiçadas , de cor 
apalhagada , ou palhiça , e algumas vezes 
opaca. 

FOLHAS : nafcem oppoflas em as 
pontas das ramas tenras : fa<S de figura 
ovada , e outras entre ovadas , e ellypti« 
cas , planas , eftendidas, quafi horizon­
talmente inteiriflimas , lifas, lullrofas 
por cima , por baixo felpudas e affaz ve-
nofas : algumas ha de mais de hum pé 
de comprido e pouco menos de largo. 
As mais novas faõ felpudas em ambaS as 
fuperficies. 

SOBPES : regulares de pollegada , a 
pollegada e meia , de hum morado claro, 
como faõ também muitas veias. 

ORELHETAS : íahem da parte contra» 
ria dos fobpés, e hum pouco mais altos, 
que efles , unidas na fua bafe , entre 
ovadas , e prolongadas , rombas , gr»0« 
des , direitas , inteiramente verdofas, e 
cahidiças. 

FLORES: nas pontas dos ramos, em 
racemos grandes , morados , felpudos, no 
principio algum tanto amacetados , poria 
ao depois fe .alonjraó em verdadeiros ri» 
cemos , quafi de hum pé de comprido, 
compo-los de muitos pedicellos encru»* 
dos que fe fubdividem em outros mau 
curtos , que aprefentaõ as flores : faó qe* 

dia-
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drados com as quinas rombas , e com hu­
ma braflea , ou lamina ria bafe , affobela-
da , e cahidiça. 

CALIS : morado , e felpudó. 
COROLLA : branca por dentro , com 

felpa comprida , morada ; por fora com 
felpa curta. 

CAIXINHA: prolongada, eftreita , li-
i a , e levemente raiada. 

Nafce nos boíques Reaes de Ptrcu-
za , e Pãnaa , fobre hum terreno monta-
nhofo . e penhafcoío , em fitios pouco ven­
tilados , e fombrios , porcaufa das muitas 
arvores levantadas , e fronttófas , que vef-
tem os cerros , e fuás fraldas. Florece 
defde Junho até Outubro. Em Panau fe 
conhece pelo nome de- Cafoúriltot com 
certeza de color de Pata de Gallareta. 

Efta efpecie , e a antecedente, faó , 
as que gozaó de folhas maiores , que to­
das ís outras . pois que a longura" de am­
bas avançaõ a huma terça parte de mais 
no comprimento , e pouco mais na lar­
gura. 

A fua cafca naó fe acha admittida 
tio Commercio. 

ii Si-
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Signats para fe conhecer. 

I. Superfície. 

Limpa' , e lifa fem efcabroíidades, 
ou alperezas. 

II. Cor exterior. 

De hum palhiço baixo esbranquiçado, 
algumas vezes mifturado de hum pardi-
lho. 

III. Cor interior. 

De hum roxo mais efcuro , do que 
a da Canella de Manilha , e demafiado 
opaco. 

IV. Enrolamento. 

De hum bom rolo por caufa de fua 
prompta defeccaçaó. 

V. Groffura. 

De pouco mais de huma pollegada 
até a groflura de huma penna de efcre^ 
ver ; fendo de ramos que chegafleoi i 
fua perfeição , e naó dos velhos , ou dos 
troncos. 

VL 
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VI. Carnofiiaie. 

Pouco mais de huma linha ate meia. 

VII. Peto. 

Leve pelo porofo das cafcas. 

VIII . ; Confiftenela. 

Muito porofa , por onde fe partem 
com muita facilidade. 

IX. Fraltura, 

Inferior á de todas as efpecies , pois 
fica com rebarbas mais compridas , do que 
todas as outras. 

X. Suceo gemmofa-refinofo. 

Menos do que as outras feis ; por 
porofa , menos pezada quebradiça , e 
barbuda ao tempo da fracçaó. 

XI. Cheiro. 

Mui pouco ao depois de fecco , de 
forte , que apenas fe percebe a naó cozer-

}e., que entaó fobrefahe affaz , e fe affeme-
ha as antecedentes, ainda que mais remiffo. 

Xll. 
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XII. Sabor. 

. Amargo mui fubido ; o adftringente 
franje , ou aperta a bocca mais „ que o do 
antecedente; porém o .ácido henefla me­
nos fenfivel. 

Alguns fabricadores de extradros em 
Panam o fizeraó deftas fomente , mas 
nunca lhe fahiraó taõ purol , e tranf-
parentes como da immediata , mas mais 
amargos. 

A R T I G O VIII. 

Sétima efpecie. 

Q U I N A P A R D A . 

Cinchona. fufca. (Flor. Per. Ms cum ic.) 

A ARVORE : crefce até vinte varas , pou­
co mais ou menos, arvórando-fe em hum 
fó tronco da groffura de huma vara, af-
tjgna.ado i de efpaços a efpaços com cer­
tas excavaçóes , que o reprefentaó torci* 
do: remata em huma copa mui frondofa , 
emeio globofa. ,- •"•' 

RAMOS : roliços , e os novos quadra­
dos com quinas quafi apagadas, ealgum 

tan-
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tanto mais comprimidas nas fuás articu­
lações. 

CASCA: do tronco he de huma cor 
parda efcura , com a fuperfície pouco af-
pera : a dos ramos limpa , e de hum par­
do claro , millurado com algumas.man­
chas cinzentas e efcuras. Todas as cal­
ças tem a cor interior parecida á do Cho­
colate. 

FOLHAS : fahem dos ramos novos , 
oppoflas , com o fobpe curto de figura 
entre prolongada, e alanceada , inteirifli-
mas , lifas, lullrofas, direitas , e menos 
carnofas que as outras. 

ORELHETAS : encontradas na parte 
oppofta dos fobpés, e mais altas , ovadas, 
unidas na bafe , e calUdiças. 

FLORES : terminaes , e em cachoscotn-
poftos de variOs pedicellós , que fe divi­
dem , e fubdividetri em outros muitos ; 
« cada vez mais curtos, e que no princí­
pio fórmaó hum corymbo , ou maceta im­
perfeita. 

PEDICELLÍOSÍ cobertos de hüm cotaó, 
ou vello curto e ao pé de cada hurií hu­
ma chapinha , ou folhinha em figOTa de 
fobella , e cahidiça.-

CALIS : morado. 
COROLLA : de hum modo rofado com 

a fuperfície fuperior , e garganta lim­
pos. 

ESTAMES : felpudos na fua bafe. 
ESTIGMAS : divididos em duas partes. 

CAI-
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CAIXINHAS : eraó mui novas , quando 
examinei efta planta. 
-« Abundaó nas montanhas de Pu%u%u , 
e Munam , em fitios baixos ou quebradas 
fundas quentes , donde apenas fe fenta 
frefco em as noites fobre hum terreno 
calcolo , e pedregulliofo. 

Florecèm em Julho e Agoflo. Os 
índios conhecem efta arvore pelo nome 
de Ajmonich , pronunciando a ultima lyl-
Jaba com particular energia, que os PP. 
Míflionarios notaó , efcrevendo eíle nome 
com hum coma lobre o h . 

Ate hoje naó tem a fua cafca ufo 
algum em Medicina i nem ainda os índios 
a reconhecem por Quina. <,, 

Quando efta arvore, eftá em flor faz 
huma formofa vida , pela abundância das 
fuás flores racemofas , e pela frondofida-
de de fuás folhas. As índias fe fervem 
tjaquellat, para ornarem as fuás Imagens, 
e Capellas. He perfeguida por huma efpe­
cie de formigas a que os Naturaes cha-
maó Tragineiras, ifto he , Carregadeiras 
ou Arrieiras. Do ufo que eflas fazem das fua* 
folha», fe infere , que ellas tcraÓ alguma 
virtude, que naó fabemos. 

SH 
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Signaes para o feu conhecimento. 

I. Superfície. 

Limpa , fem eícabrofidade alguma , 
nem afpereza fenfivel. 

II. Cor exterior. 

Parda clara , mifturada de algumas 
manchas cinzentas , e efcuras. 

III. Cor interior. 

Do Chocolate. 

IV. Enrolamentt. 

Naó fe confegue nèffas cafcas fendo 
antigas , ou groffas : fendo novas alguma 
coufa; por eaufa do feu pouco fuccó. 

V. Groffura. 

De huma pollegada pouco mais, ou 
menos. 

VI. Carnofídadc. 

Meia linha, quando muito. 

VH. 
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VII. P « » -

Leve pela pouca carnofidade , e mui­
ta aridez das cafcas. 

VHI. Confijleneia. 

TaÓ compacla , que fe quebra , come 
fe folie vidra. 

IX. Fraííura. 

Igual , fem a menor rebatba. 

X. Sueco gommofo-refinofo^ 

Abundante ,. o qual a faz mui quebra-
dica , e quebuar-fe com iguajdade. 

XI. Cheiro. 

Colhida . freta . be pouco ,feníivel» 
porém cofida , ao depois de fecca , fe ma-
nifefla mais , febém nunca chega ao dai 
antecedentes. 

XII. Sabor. 

Pouco amftfgo : porém* mais adflrin» 
gente que todas as outras efpecies , e 
apenas fe feflie-aeido. forno nas antesiores. 

Oi-. 
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O B S E V A Ç Ô E S G E R A E S 

D A S S E T E E S P É C I E S . 

I. 

\ / U a n d o fe falia da groffura , ecarno-
T- fidade das. cafcas das Quinas , deve 

entender-fe das recolhidas.e das mais fafona-
4?s., e bem impregnadas de todos- os feus 
princípios e naó das novas , naõ madu­
ras . ou das velhas nem das dos troncos , 
exceptuando as da fegunda efpecie , que 
fe tira deftes ; porque , além de ferem 
delgadas , carecem daquella coftra .lenho­
sa , que fe nota em os troncos das outras 
efpecies ; e porque a de feus ramos he taó 
delgada que com difficu Idade fe pôde 
confeguir alguma, que feja da groffura de 
Juima. penna degallinha. 

II. 

As madeiras faô esbranquiçadaf com 
fibras , ou betas regulares , para fe pode-1 

rem lavrar . e acepilbar , e de' folídez , e 
refiflencia mediana para varias obras de 
car pintaria, e outros uíos econômicos , e 
medicinaes. 

III. 
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III. 

Os Ramos geralmente fobem direi­
tos , aindat que depois de fe haverem en-
•roffado, muitos fe abrem , e eílendem 
horizontalmente , fe bem que também al­
guns fe abrem defde o feu principio^, e 
outros ficaÓ meio levantados. Os novoílaj 
ras fuás pontas de quatro quinas mais ou 
menos rombas » pelo cornmum tem hu­
ma cor parda clara , com certos reflexos 
morados , e logo cjue perdem as folhas-, fe 
fazem roliços. 

IV. 

As folhas fó fe encontrai nas ponts» 
dos -ramos , e rarlflima 'vez ehegaó a det 
pares em cada ramo ou renovo : porquf 
apenas brotaõ as de cima , cabem as de­
baixo ; nafcefn fituadas duas a d dás , hu­
ma em frente da outra , e encontrada* aoi 
pares alternativamente , que faó aquellsi 
a que os Botânicos-' chamaó hracejadas* 
ou alpadas , com os fobpés de c.uaíi pol­
legada'de corrnrido .meio roliços , e pe­
la lado interior com hum (ulco.oare­
go cuafi infenílvel. Sa-5 inteirifíimas , iflo 
he , fem fenda alguma nas fuás margeni, 
rafa.*, e luflrofai commummente na pági­
na de cima : e affaz venofas ia deba*»**« 
Sahem pegadas huma contra a outra , por 
meio de certa vilcofidade , que as foliem 

di-, 
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difeitas , até que o impulfo das novas as ' 
fepare e o tempo as eftenda horizontal­
mente , e paffàdo o anno , cahiaõ. 

V. 

Os olhos fe encontraó nas axillas, 
ou encontros das/folhas , ou nas cicatri­
zes que . d e p o i s - de cabidas , os fob-
pés deixarão affigoalado. Encontraõ-fe to­
do o anno , füccedendo-fe hum aos outros; 
por fer a' vegetação perenne.< neftes - lu­
gares. 

VI. 

As orelhetas nafcem oppoflas , huma 
em frente da outra , em fitio pouco mais 
alto , que o dos fobpcs, na parte contra­
ria ãéfles e unidas na fua-bafe. Cahem 
promptamente ; ido he , a poucos -dias 
a» depois-de fe ter defpegado o par 
das folhas, que pnvolverap.. Se fe confi-
deraõ antes de fe abrirem orelhetas , pró­
prias do par de folhas , que enterraó , nef-r 
te cafo , fe devem reputar inferiores á in-
íêrçaõ dos fobpcs , e fituadas em linha^e-
£ta , por baixo,deftes ; porém deve-fe adr 
vertir , que quando eilaó já - eflendidas , 
como igualmente o pãr de folhas , -que 
envolverão diftaõ eftas das.melhetasmaJS 
de huma pollegada, e naô- diflaó apeíiae 
numa linb» do par de ifolhas w que eftaó 

pot 
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por baixo : por cuja razaô* as tenho def« 
cripto fituadas em a parte contraria e 
fuperior dos fobpés : attendendo ao mef« 
mo tempo . a que o par mais inferior, e 
o mais fuperior das folhas tem , e tiveratS 
outras duas orelhetas em cima da infer* 
çaô dos feus fobpés , collocadat ferhpre 
em a parte contraria delles. Cabidas 11 
orelhetas. ficaó nos ramos certos cireu* 
lot ou anneis ; os quaes fe vaó deflipin** 
do , e apagando á proporção , ou medida, 
que os raminhos vaó engrenando , e vol*. 
tando-fe roliços ; porém naõ deixaõ de 
manifeflar-fe em algumas cafcas . defpren-
dendo-fe-lhe a cuticúla , ou epidemia 
exterior. 

VII. 

A eflorefcencia riu modo de florecer 
de todas as Quinas he em racemos íoli» 
tarios . que remataõ os ramos , no prin­
cipio curtas, e em forma amacetada : po­
rém depois fe alongaõ em verdadeiros ra­
cemos baftantemente grandes, e compof** 
tos de muitos pedicellos afpados e col» 
locados , huns em frente dos outros , quafi 
em cruz, que fe dividem, e fubdívidem 
gradualmente em outros menores , que 
serrem as flores. Todos os pedicellos do 
racemo conflad de quatro .quinas rombas, 
e quatro faces quafi • planas. Debaixo de 
cada par dos pedicellos dos três inferio­

res , 
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res faht hum par de folhas , femelhan­
tes aos dos ramos bem o,ue refptèSiva-* 
mente menores porém os outros faó fof-> 
tidos por outras folhinhas , chamadas bra-
cleas , ou chapinhas , mui pequenas , ede 
figura entre irffovelada , e a-larrc-eada, as 
quaes cabem com muita facilidade. 

VIII. 

O cheiro das flores , ainda que pou­
co aôivo fe percebe muito bem , e affefta 
os nervos do ólfaâo coraí fuavidade. Os 
cálices coroaõ fempre as caixinhas , ainda 
ao depois de eftarefn. abertas efpróntarieamen-
te. As corollas todas tem hum vellomaJ 
cio , e mais , ou menos coropVido em a fu-' 
perficie interior. O limbo , ou borda fem­
pre fe acha- piano , • eflendido , 'e nunca 
dobrado para baixo até que a flor fe 
murche , que-entaõ coftuma dobrar ai* 
«um tanto huma , ou outra lacinia. 

IX. 

A cor morada roíada ,-vroxa , faó 
communiflimas em todas as efpecies de 
quinas : a morada , e a rqíãda , fe achaó 
freqüentemente em as veias , e fobpés das 
folhas, em os racemos , flores r e caixinhas: 
á roxa he própria da parte-,,iotetior dá* 
cafcas. Da exiftencia deltas cores mais ou 
menos vivas, ou apagadas em as quinas , 

ic 
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fe infere que todas participai do áci­
do citrico ou de limaô em maior , ou 
menor abundância. 

A R T I G O IX. 

Signties ebfervados em as cafcas de Quina 
colorada que vem do Peru , e fe ad-

mittem no Commereio . c na Fa­
culdade. 

E 
I. Superfície. 

Scabrofa , e gretada ;tranfverfalmen-
te. 

II. Cor exterior. 

Parda mais, ou menos efonra , imi­
tando de manchas denegridas , cinzentas , 
esbranquiçadas , e amarelladas. 

III. Cor interior. 

Roxa efeura alguma coufa feme-
lhante -»- Almagre. 

IV* Enrolamento. 

Bem enrolado de maneira , que huma 
margem cubra a outra. 

V. 
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V. Groffura. 

De huma pollegada até duas e meia." 

VI. Carnofidade. 

De huma até dua's linhas e meia, 
quanto mais interior mais lenhofa , efr 
pecialmente s das canas groflas. 

VII. Peto. 

Notável , quafi igual á da fina com 
refpeito á fua carnofidade , t groffura 
das canas. 

VIII. Confifiencia. 

Compacta gradualmente mais para a 
parte exterior, que para a interior , que 
he alguma coufa lenhofa-fungoía. 

IX. FraÜura. 

Saflante igual • pois as barbilhas que 
deixa faó curtas , e em as canas delgadas, 
apenas ficaõ nem ainda eftas. 

X . Sueco gommofoTefinofo. 

Proporcionado ao pezo , quebradura , 
e confidencia : percebe-fe muito bem en­
tre a epider^me , c carnofidade. 

d XI. 
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XI. Cheiro. 

Grato , e mui fenfivel, quando fe 
eofe. 

XII. Sabor. 

Muito amargo, e ácido auftero , nada 
faftidiofo . antes aftecta fem faflio , as fi­
bras do paladar , e a língua. 

Nafce efta efpecie de Quina em ai 
Montanhas , ou bofques elevados do rio 
Bamba Cuenca e Jaen em fitios frios , de 
noite cStpoftos ao Sol de dia: e em ter­
renos totalmente análogos á Quina fi­
na. 

Em 178; e i 7 ? 5 , fegundo a relaçií 
de hum amigo meu em Lima fe defco* 
brio efta efpecie em as ditas Montanhas, 
e fe -applicou algum dos Cafqueiros a re> 
colhellas , e as vendeo por preço limita-
do em Guayaquil. Os primeiros Commer-
ciantes que nefte Porto as comprarão , ai 
remetteraó com delconfiança de que 01 
Teus Correfpondentes de Lima lha na6 
acceítaríaó. Efles porém , fein embargo de 
naó terem noticia defla nova efpecie , nem 
baflante conhecimento , para diftinguirefl 
as fuás qualidades , remetteraó para Cadít 
algunŝ  caixões de amoftras , e os Com. 
merciantet Inglezes , pagáraó cada arratel 
a 60 reales de Vellon. Com efta noticiai] 
que tiveraó em Lima, e em GuayaquWi 



fe refolveraó os Commerciarites a mandar 
maior número de caixões , e os Cafquei-
ros a recolher maior- copia : a qual fe 
continuou a vender em Cadiz com tan­
ta eflimaçaó quanta tem a melhor de 
Lima. 

Em Hefpanha ha facultativos que 
em muitas occafiões a preferem a toda» 
outras efpecies , que até hoje fe conhe­
cem no Commercio. 

A R T I G O X. 

Signaes da Quina , conhecida no Commercio , 
e no Peru pelo nome de Quina de 

Califaya. 

I. Superfície. 

ML Arece que aflím as cafcas enroladas, 
como as que naõ o foraó , foraõ antece­
dentemente limpas da epiderme ou caf-
quinha exterior : a fuperfície em aquellas 
he quafi limpa , algum tanto enrugada , 
e levemente aflígnalada cora certos annéir, 
que manifeflaõ haver, ficado das gretas da 
epidernre, em que efliveraó as orelhetas; 
t e m as que .naõ foraõ enroladas , fe acha 
a fuperfície com alguns altos , e baixos', 
que a fazem mais , e menos efcabrofa. 

À 11 II. 



II. Cor exterior. 

Em algumas cafcas , em que fe ei» 
contra alguma porçaó de epiderme , fe 
obferva fer parda efcura com manchas 
brancas : porém nas cafcas , que faõ lim­
pas da epiderme , a cor exterior he entre 
ferruginea , e caftanha. 

III. Cor interior. 

Roxa clara entre melado , e leonado, 
e que tira a cor de Ocre. 

IV. Enrolamento. 

Nas cafcas delgadas inteiramente en­
rolado ; nas medianas acanalado ; e os 
cafcóes , como naõ faõ enrolados , eftaó 
fempre planos. 

V* Groffura. 

Em os canos enrolados de huma pol­
legada pouco mais , ou menos : e a lar* 
{;uia dos cafcões de huma até duas pol­
egadas. 

VI. Carnofidade. 

De meia linha até. duas , e vem a Ctt 
• que tem os cafcóes. 

vu» 
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"VII. Pato. 

Notável. 

VIII. Confifieneia. 

Compa&a , e muito mais nas cafcas 
enroladas - do que naquellas , que intei­
ramente o naõ faó ; e neflas mais do 
que nos cafcóes ; pois neiles he mais 
fungofa. 

IX. FraRara. 

Quafi igual com poucas rebarbas , e 
eflas curtas nas canas enroladas ; porém 
os cafcóes aflilhofos . ou com muitas rebar­
bas lenhofas , e tezas. 

X. Sueco gomofó-rejinofo. 

Abundante por toda a fuperfície ex­
terior , e que penetra até ametade da car­
nofidade , e fe percebe clara , e diftm&a-
mente por beneficio dos raios do Sol. 

XI. Cheiro. 

Pouco fenfivel ; porém manifeíla-fe 
muito no tempo de moer as cafcas , e. 
muito mais no tempo de as cozer ern 
água ou vinho; ainda que nunca he o 
aroma taó grato , como nas cafcas finas : 

prin-
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principalmente fe faó cafcóes, os que íe 
rnoein, ou cozem. 

XII. Sabor. 

Mais amargo que todas, á excepçafi 
da terceira , que o tem quafi igual fc ef­
ta; porém ao mefmo tempo maia repu­
gnante ao paladar ; pois astcóta as fibras 
defte, e as da lingua com certo faftio , 
que excita a naufeas : o amargo fe mani-
fefta «imediatamente, que fe mafliga , e 
permanece largo tempo. As cafcas delga­
das , que fe enrolaÓ, vem miíluradas com 
os cafcóes , e naõ tem o fabor taó fafti-
diofo como eftas ainda que o amargo fe 
demoftre com a mefma promptidaó. 

Secundo as ultimas noticias , que me 
communicou do Peru o P. M. Francifco 
Antônio Gonzales Laguna e D. Joaõ 
Tafalla , Botânico aggregado a noffa expe­
dição . fe acha já defcubérta por D* JoaÓ 
Bezares efta efpecie de calca em as mon-
tanhas de Monzon , e por huma ordem 
Reeia de 10 de Dezembro de 1791 , *e 

-v ai fazer huma entrada pelos Aggregados 
da dita expedição , poderemos efperar 
abundantes e muito úteis defcobrimen-

t0S* Alguns , a quem tenho manifeílado, 
e cotejarão as cafcas da terceira efpecie, 
aqui deferira , com a da Cal.faya , jul-
gaó, como eu , que ambas faó amefm., 



limpa da epiderme exterior, mas necefli-
ta de novas obfervações. 

A experiência tem moftrada, o* ad­
miráveis effeitos , que produz a Quina 
de Califaya , affim em as febres intermi­
tentes ; como' em outras enfermidades ; 
porém, também fe tem experimentado, 
que a 12 onças da Quina de Loxa , fff 
devem ajuntar 4 da Quina de Califaya p 
«ara que exercite com maipr,energia ; pois 
he fabido que a de Califaya por fi fo , 
naõ obra com tanta fegurança. 

A R T I G O XI. 

~%IMM da cafca da Quina de folhas ic 
Oliveira. 

A 
I. Superfície* 

Spera, e efcabrofa. 

II. Cor exterioTi 

Parda, mais ou menos clara. 

III. Cor interior. 

Pouco mais baixa , que a 4a Ça-
nella. 

IV. 



IV. Enrolament*. 

Sem enrolada. 

V. Groffura. 

Pouco mais de meia pollegada , ate 
a de huma penna delgada de efcrevcr. 

VI. Carnofidade. 

De meia linha para baixo. 

VII. Peto. 

Leviano , em razaó da pouca carnofi­
dade e bom enrolamento das calças , 
as quaes ficaó cm canudinhos compri­
dos , e delgados. 

VIII. Confidencia. 

Compaíla. 

IX. Fralíura. 

Igual; pois faó mui poucas» e cu« 
tas as rebarbas. 

X. 
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X. Sueco gommofo^refinofo. 

Proporcionado á carnofidade das caf­
cas e fe devem ver com huma lente , 
e aos raios do Sol. 

XI. Cheiro. 

Agradável , quando fe moe ou cofe. 

XII. Sabor. 

De hum amargo mediano , e grato : 
o que fe manifefta promptamente nas pri­
meiras maftigaçóes. 

Efta Quina nafce em as montanhas 
de Cucheiro, donde me trouxe hum Caí-
queiro certa porçaó , antes de eu voltar 
a Hefpanha , e me âffegurou que as fuás fo­
lhas fe affemelhavaó ás da Oliveira po­
rém dobradamente mais compridas , e qua­
tro vezes mais largas. 

AR-
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A R T I G O XII. 

Experimentos Chnmicos t das referiitt, 
de* efpecies de Quina , * de \M 

analjfe. 

A Inda que na6 feja fufficiente para a 
averiguação das virtudes dos fimplices a 
analyfc Chymica a mais exadla , com tu­
do naó fe pôde negar que da mu.tas 
luzes para fe proceder com mais conhe­
cimento em a pratica da fua appbcaçaÓ, 
e ufo , que fem efte e outros auxílios 
leria cega e verdadeiramente empyncs. 
Por efta razaÓ os Médicos lnfignes fe de, 
dicáraó a defcobrir , e a defent.anhar oi 
princípios conflitutivos das cafcas das 
Quinas e ainda que naó nos políamos 
lilbnjear de termos todavia hum perfeito 
exame analytico da Quina das Officinasj, 
e muito reenos de todas, e de cada huma 
de luas elpecies naó obllante conf.derar. 
mos opportuno citar aqui as prinopaes 
obras , que manifeftaÓ quanto le tem até 
agora adiantado a efte affumpto . paraque 
partindo-fe de hum ponto fixo poffa con-
tinuar-le e aperfeiçoar-fe pelos intelli-
gentes hum trabalho taÓ }m?ott»nu 

Pondo de parte a analyfe de Geoftroí, 
e outros Chymicos que eícievcraó, 
quando efta Sciencia fe achava ainda mui-
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to mais atrazada que agora , ev das quaer 
por confequencia fenaõ tirífructo algum, 
contentar-nos-hemos com indicar os expe­
rimentos feitos vpelos fabios Indivíduos 
da Real Sociedade Medica de Paris fobre 
as duas efpec^es de Quina do Reino de 
Santa Fé e mencionados no Art. II. pag. 
10. da I* Parte , o Doutor Skeet que 
publicou em Londres, em 8. em 1787. 
com-o titulo de Experimentos e Obfcrva-
cóes fobre a Quina enrolada roxa , e com-
mum ; o do Doutor Irving - publicado em 
o mefmo anno fobre o próprio affumpto, 
de cujos dous T radiados , naõ chegarão 
os originaes ás minhas mãos , e fó fim 
os extraclos feitos com toda a clareza , 
e intelligencia pelo Doutor Eftevaõ Gal-
l ini , célebre Medico , e Chymico de Pa. 
dua em o fexto tomo do Jornal , que pa­
ra fervir de fundamento á Hifloria racio­
cinada da Medicina defte fecufo fe vai 
publicando em Veneza ; o do Doutor 
Kentish dado á luz no anno feguinte ; 
o do Doutor Saunders fobre a Quina ro­
xa • o do Doutor Afti Protomedico de 
Mantua acerca da Quina de Santa Fé ; e 
finalmente daanaly.fe da Quina da Ilha de 
S. Domingos , que publicou Mr. FOur-> 
croy , em os Annaes de Chymica de Fe­
vereiro , e Abril do anno de 1791 , pòi* 
ainda que fcgundo diffemos , naó feja 
aquella cafca verdadeira efpecie de Quina, 
«óde efta excellente obra fervir de norma 

pa-
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«ara fe fazer analyfe de qualquer matetSs 
vegetal em geral. e por confeguinte das 
cafcas, e com eípecialidade da fina , ou 
officinal. Efp«ra-fe que D. Vicente Olme-
do que como Cominiflíonado pelo go­
verno para o exame e obfervancia doi 
montes de Loxa , regulamento, edirecça6 
das remeffas de fua cafca , logra a maior 
proporção de fazer completa e compara­
tiva a analylè das varias elpeciet novas , ou 
írefcas , que tem a maó. 

De todas as tentativas chymicas o 
refultado he que a Quina Officinal, e ain­
da algumas das outras contem ferro , á cu­
ja poderola virtude tônica, e adflringente 
parece que deve attribuir-fe em grande par­
te a deíle efpecifico. 

Naó poffuindo eu luzes e tempo ne> 
ceffario para executar huma analyfe, 
que fatnfijelfe a rei peito deftas cafcas, 
pedi a noffo Cathedratico de Chymica D. 
Pedro Gutierres lucno , e confegui de feu 
notório zelo . e habilidade , que pelo me­
nos fe fizeffe debaixo de fua direcçaó no 
Real laboratório algumas experiências com 
as 8 amoílras de cafcas , que recolhi , e 
t-ruxe do Peru , accrefcentando as das ou­
tras duas efpecies que adquiri do Commer­
cio da America em Helpanha: e dos feus 
•cefultados fe fizeraó as feguintes taboas. 

Pet* 
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forçSes Je ar , que derai caia huma das dei. 
eafcas de Quinas - pòjla* ao Sol com água, 
huma onça de cada Efpecie no tempera­
mento de 16 gr. do thermometro de 
Reamur. 

grãos de ari 
1. Quina morada 7 6 

su Delgada • 34 
j . Arparellada 7Z 

4. Officinal 24 
Colorada . 64. 

6. Folhas d'OHveira 72 
7. De Califfaya «5o 
ti Pálida 50 
9. Limpa . . 62 

10. Parda *•* 

Denfidade que fe augmentou á água 
pelo cofimento de huma onça de cafca de 
Quina cofida , ou fervida em 16 de água , 
cuja denfidade era de 262 grãos. 

5 

] . 

2 . 

J. 
4-
«f> 

gr. dcdenfid. 
2 0 

16 
28 
2 0 

24 

6. 
7-
8. 
9-

1 0 . 

gr. de denfid. 
24 
48 
7-* 

64 

Defífidade , que refultou em a infufaó 
de huma onça de cada efpecie de cafca com 
16 onças de água , aos 16 gr. do thermom. 
de Reamur , fendo a denfidade dágua 
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em que fe Infundirão, de 26a grSos, e com­
parada com a infufaó augmcntou a den­
fidade. 

I . 
2 . 

i' 
4. 
5-

08 
12 
16 
2 0 

24 

6. 
7* 
8. 
9-

10. 

«4 
4» 
7» 
40 
«4 

Os liquores , em que fe fizeraó ai de* 
cocçfies , continhaó em diffoluçaÓ , fegun-
do o demonftráraó os reaâivos , as íubílaiv* 
cias feguintes. 

Muei-
%*« 

i.Deo 
2 . 
h D 
4. D 
í. D 
6. D 
7. D 
$. D 
9. D 

10. ** 

JMuríato Gre-
ealcareo 

• * * 
D 
D 
D 

* * * 
D 
D 

D 
• *** 

da. 
D 
D 

« • • 

* * * 
D 
D 
D 

D 
* * * 

Magne 
fia. 
• * * 

D 
. . * 
D 

* * * 
D 
D 

D 
•«* 

- Ácido Pettifi 
gelico. fa. 
D D 
D D 
D D 
D D 
D D 
D D 
D D 

D D 
D *** 

Fer­
ro. 
*« 

Deo 
* » • 

D 
D 
D 
D 

D 
D 

AP-
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A R T I G O XIÍ1. 
Oitava efpecie. 

QUINA COLORADA , ou VERMELHA* 

Com huma Efiampa. EJt. 11. 

Cinehona rubra. (Woodville Medicai Bo-
tariy. Tom. III. pag. 555.) 

O Em embargo de naõ fe ter ainda o 
efpecifico caraõer défta efpecie botânica-
mente determinado, com tudo , fegundq 
o teftemunho de Combe e Grofcke fe 
enviou do Peru a Linné hum debuxo, 
o qual fe achou no Hervario do mefmo 
Author , comprado pelo Doutor Smith , 
a quem me confeffo obrigado pela figura 
que aqui ajunto. O original continha duas 
figuras, huma com flores , outra com as 
caixinhas , ás quaes acrefcia hum debuxo 
da cafca. Neflas Authoridades , e na do 
Doutor Murray no VI. Vol. do feu Ap* 
par. lUedie. que fe refere a efta figura, 
nos contemplamos fufficientemente ga­
rantidos , para o aprefentar, e publicar , 
naõ duvidando que haja de íer bem accei-
to pelos noffos Leitores Medico». ? 

Evidentemente goza do cara der effen-
cial da Cinehona , dífferindo efpecifica-
mente de quanta» fe tem enyfeda defte* 

e ge-, -
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gênero. A difparidade que fai da Ctacbon. 
Officinal he taó obvia , que baila fomente 
comparar as duas figuras . par. fe conhe-
cer As qualidades médicas da cafca , bem 
confideradas faó .•como tem fido as da pre­
cedente. 

(A pag. {49. tratando da Quina OfieX-
nol dix. o feguinte.') 

"^-Além delia calca . outras muitas ef-
peciet faó recommendadas pelos Authores 
para os ufos médicos efpecialmente a caí-
caPeruviana vermelha (rerf *«rfc) também 
. Cinehona Caribuorum . ou Quina do Ja-
maica : a da Cinehona Floribunda , produzi­
da em Santa Luzia , e a de duas . ou três 
outras efpecies defcobertas em Santa üt, 
a 1. deflas he em muito maiores e mas 
delgados pedaços, que a commum , e mui­
tos deftes faõ concavos; e ainda que naõ 
enrollados parecem cafcas encanuta-
das : faõ curtos como as melhores cal­
ças , e evidentemente fe diftingue fer a fua 
compoficaõ de três propagações, a de fora 
delgada,' enrugada , a maior parte das ve­
zes coberta de buma fubftancia , como de 
mufgo e de huma cor vermelha pardofa. 
A do meio mais groffa , mais compa» # 
de huma cor negra , ou fombria : e h» mm 
qoebradiça (, e refinofa , a ultima de dentro 
mais len hofa , e fibrofa , e de huma cot 
vermelha mais luftrofa. Empoando-fc ««• 



cafca, parece que a do meio contem maior 
proporção de matéria refinofa , e por iiTb 
fenaõ deve quebrar taõ depreffa , como o 
refto , circunftancia que deve fer atten-
dida , para naõ ficar a parte mais acliva 
fora do pó fino. Efta cafca vermelha def-
cobre ao goflo todo o particular fabor da 
cafca Peruviana mas muito mais forte, 
que a cafca commum das ofücinas. A fua 
infufaõ em água quente he muito mais 
amargofa, que a decocçaõ da cafca com-

. mum * * *. A fua adftringencia he em 
igual grão maior que a da infufaó da caf­
ca commum , como fe prova pela addiçaõ 
do vitriolo marcial * * *. 

Em quanto ás propriedades medicinaes 
temos authoridades muito refpeitaveis, 
que moftraó ter a cafca vermelha as mef-
mas virtudes , que a commum, mas em 
hum gráo muito mais alto , e fe tem jul­
gado fer muito mais efficaz na cura das fe­
bres intermitentes , e daqui fe julga fer 
aquella , que os Hefpanhoes chamaó Cafca-
rilla Colorada , fegundo Arrot , e provavel­
mente que fora a primeira efpecie que 
os Hefpanhoes trouxeraó á Europa , e que 
foi taõ útil em as mãos de Sydenham , 
Morton , e Lifter ; por quanto íe prova 
pelo teitemunho dos mais antigos práti­
cos , que a caíca , que primeiramente fe 
empregou , era de huma cor muito mais 
profunda , que a commum. O Doutor 
•Saunder peflfim que ambas provinhaó da 

c ii mef-
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mefma arvore, que eftas eraÓ do tronco , 
e a outra dos ramos novos , mas na lua 
terceira Edição abandonou inteiramente 
efta opinião * * *» 

A R T I G O XIV. 
Nona efpecie. 

QUINA DE JAMAICA. 

Cinehona Caribttorum. 

Cararter efpecial. 

Quinas com peduneulos de huma fó flor. 
(Jacquin.'Selectarum Stirpium Ame-

ricanarum Hiftoria.) 

CaraÜ. gen. 

V i Atis i Periancio de huma folha, 
minimo . com cinco dentes acumulado, 
erguido , pofto fobre o germen , e perma­
nente. _ , 

CoaottA! de hum fA petalo. 1 uno 
cylindrico , longiflimo erguido. Limbo 
ou borda , talhada em cinco : com os en-
tretalhos lineares , obtufos concavos, 
reflexos de maior comprimento , que o 
tubo- c •— 

ESTAMES: Filamento» emeo , f«»w* 
cor 
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como fios ; nafcidos no fundo do tubo, 
• miais compridos que efte. • 

ANTHEKAS : -Lineares , erguidas , com 
o comprimento da Corolla. 

PISTILLO : Germen oblongo , e podo 
por baixo do Calis. 

ESTYLO : feito como hum fio , erguido, 
e do comprimento dos Eflamés. 

ESTIGMA : obtufò. 
PERICARFIO : Caixinha meio ovada, 

obtufa , coroada pelos calis , de dous alo­
jamentos , e de outras tantas portas , que 
fe abrem em duas , no alto ou no 
ápice. , 

SEMENTES : muitas , meio orbicula-
-das , chatas e fobrepoflas. 

He huma arvoreta erguida, direita, 
ramofa . e de dez pés de altura. 

FOLHAS : lanceoladas , acuminadas , 
inteiriflimas , lifas com as pontas re­
viradas , pecioladas , oppoflas , do com­
primento de duas , ou ainda três polle-
gadas. 

PEDICELLOS : de huma íó flor . cur­
tos , e nas axillas , ou encontros. 

FLORES : de hum cheiro muito fua-
viífirho , de huma cor de carne alvadia , 
e meia pollegada he todo o feu compri­
mento. 

CAIXINHAS : antes da madureza verdes, 
cheias de hum fummo amargofiífimo , que 
caufa, quer aos narizes , quer ás mãos hu­
ma prurigem ardente. Mora nas pequenas 

mat-
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mattas junto a Habana , em a Ilha de 
S. Domingos , na enfeada , ou bania , cha­
mada Bayaha. Florece em Setembro , e 
Outubro. Apanhei feus fruâos cm De­
zembro. 

C O N T I N U A Ç Ã O 

Da mefma Memória, com huma Efiampa, 
Efiampa III. 

Caraâer efpecial. 

Cinehona dos Caraibes com peduneulos de hu­
ma )ò fior , com as folhas , e a Corolla 
com a aba , ou borda lifas. (Por M. Va-
vaffeur.) 

' V J A L I S : fuperior muito pequeno com 
cinco dentes , e aturador , ou perma­
nente. 

COROLLA : como hum embude , ou 
afunillado : o tubo , ou canudo compridif-
fimo , com cinco ângulos , hum tanto 
pennugentos por dentro . a aba , ou bor­
da com cinco divisões profundas , linea­
res , acanaladas, quafi do comprimento do 
tubo , ou canudo , froixamente cumbados, 
e lifos , antes da abertura da flor, o bo­
tão (Calis) he acaracolado ou contor­
nado como huma efpira ou caracol. 

FILAMENTOS ; cinco , inferidos no 
fun-
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fundo do tubo, do comprimento da Co­
rolla , enfedeçido na fua parte inferior. 

ANTHERAS : allongadas. 
OVEIRO , ou germen , arredondado 

inferior. 
ESTYLLO : do comprimento dos Ef-

tames. 
ESTIGMA : capitofo, e alguma coufa 

arreguado. 
CAIXINHA : ovòide , coroada pelo 

Calis , que fe abre pelo alto em duas par­
tes , dobradas de huma membrana mais 
larga , que ellas , e cujos rebordes formaõ 
dous batentes que fe abrem parallela-
mente as portas , ou válvulas. 

SEMENTES : muitas , planas ovaes 
algum tanto pontagudas por huma ex­
tremidade , e bordadas d'huma membra­
na : prezas por huma fobrepofiçaõ á 
maneira de telhas , á hum receptaculo 
plano , e livre. 

ARVORE : he de mediana grandeza. 
TRONCO : excede a feis pullegadas de 

diâmetro. 
FOLHAS : alanceadas , oppoflas em 

cruz, do mefmo modo , que os ramos , 
como em todas as plantas , e arvores del­
ta familia. Na inferçãó dos nervos das fo­
lhas fe vém pequenos pontos fecreto-
rios. 

RAMOS : em novos faó efcuros , e fe-
meados de pontos'esbranquiçados.* 

FLOR.ES : folitarias, brancas , axilla-
res, 

http://Flor.es
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t e s j ou nos encontros , pèdunculados, 
acdmpanhados de duas pequenas orelhe­
tas caducas. Exhalaõ , aflim como a efpe­
cie feguinte , hum agradável cheiro de Ma-
dre-filva. 

Efta arvore nafce em os peiores ter­
renos : Corta-fe fó pelo motivo de a quei. 
mar ; mas também para coufas pequenas 
em a Carpintaria. JulgaÓ que o leu IA. 
nho he incorruptível. Ao depois de cor­
tado , lança abundância de rebentos do pé 
como a Quina do Peru. (Enciclopédia pa­
lavra Quina,") 

MVRRAY efcreve (Aparat. Medie. Tom. 
VI. pag. ja . ) 

Que he huma arvore, que nafce ei-
pontaneamente nas Ilhas Caraibes prin­
cipalmente ao Norte , na Jamaica, em hum 
terreno pedregulhofo, junto is praias do 
mar. Wright diz , que chega de ao até 
40 pés de altura : e que a fua groffura á 
proporção da altura , he mui pequena, 
inas diira , tenaz e de huma cor por den­
tro , entre a loura, e a alvadia. Conheci 
das amoftras das cafcas , que M. Wright 
me mandou , que cilas variavaó , íegundo 
a parte , de que foraõ tiradas. Tira6-fe do 
tronco pedaços planos concavos de qua­
fi meio, palmo de comprimento , e meia 
Jinha die groffura , nas quaes claramente fe 
diílinguem duas camadas , huma exterior 

mais 
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mais grofla , unida á epiderme com huma 
linha de groffura , efcabrofa por caufa das 
muitas e profundas rachas , que tem ; 
acaflanhada , efponjofa , que facilmente fe 
efmigalha , infipida ; a outra firme , fibro-
fa , de huma cor parda verdoenga mais 

,profunda, de hum gofto doce naufeofo, 
e intenfamente amargo. As 'amoflras dos 
ramos , feparadas exiflem convexas , ou 
enroladas cobertas de huma epiderme 
delgada , pardofa , rugofa , cheia de muf-
go Lichen leprofus , e tirado efte , appare-
ce a camada de cor parda efcura. As cafcas 
dos ramos faõ mais delicadas , e pallidas. 
A cafca que eftá vizinha á raiz , dá 

Sedaços planos , | defpidos da epiderme. 
aó percebi o gofto de rabanos , e aro-

matico , que Mr. Wright diz que tem, 
aflim que fe maftiga ; nem alguma adftric-
çaó manifefla. Todas as minhas amoflras 
tinhaõ certas partículas brilhantes co­
mo cryftaeszinhos , pela fuperfície inte­
rior. Julgo que fe naó deve fazer caio 
da camada exterior por inerte. Moida em 
pó , figura a cafca da Quina commum. 
Enche de fua virtude , aífim a água 
quente , como a fria. Meia onça do feu 
cozido , com duas libras de água , até 
ficar reduzida a huma , faz a lua decoc-
çaõ faturada , e fe faz de huma cor mais 
carregada , do que a da Quina a qual 
he parda mas naó turva. Tem menor 
adílringencía , como o moftra a miflu-

ra 
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rs do vitriolo marcial. M. Wright naõ 
diz exaâamente a que qualidade de fe­
bres intermitentes ella haja de acudir, 
fe bem ufára delia em Jamaica felizmen­
te . e muitas vezes. Que ella corrobora 
o eftomago , extingue a naufea , e o vo­
mito , &c. e que finalmente deve ler ef-
timada como hum tônico , e antifeptico 
efficaz ( i ) . 

AR-

( l ) O Doutor Ruit, na fua Quinologia dh, 
que efta efpecie pertence mais a algum 
dos gêneros afins da Cinehona , como á Por» 
ttandia , do que a cila. I Pela mefma def-
eripçaí , que delia fat Jacquin , que naí 
concorda com a Cinehona VTc. 2. Pela ano-
tyje que fiterai delia os Chymices Fran» 
cães , Fourcrcy , Vc. , e vem nos Annaes de 
Chijmica. i. Pela authoridade do Reichard 
que na ultima Edição das EJpccies de plantas de 
Linne . dh em huma nota — Cinehona Ca-
ribaea vix hujus generis. = : A petar dijlo 
Gmelin a ira» come huma efpecie. 
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A R T I G O XV. 
Nena efpecie. 

QUINA-QUINA PITON , OU DE 
SANTA LUZIA. 

Cinehona floribunda. 

Quina de Martiniea , conhecida pelo nome de 
Quina Piton , por M. Mallet , Doutor, Re­
gente da Faculdade. Tirada da Collec-
çaó das Memórias da Secçaõ pública 
da Faculdade de Medicina de 1779. 

— S febres intermitentes tinhaõ por mui­
to tempo defolado os noflbs Climas , an­
tes de terem os Médicos defcoberto hum 
meio feguro para as combater. Ifto fó acort-
teceo em 1649 , como todos fabem , que 
fe começou a ter algumas noções acerca 
da Quina , pelas relações do Cardeal de 
Lugo , e dos Jefuitas que foraõ á Fran­
ça. Decorrerão 30 annos ainda ao depois 
defta época , antes que os Médicos fe re-
íolveffem a receitalla aos doentes com 
aquella confiança , que geralmente de­
vem ter os remédios efpccifkos , e que 
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a Quina mereceo muito bem ao de­
pois. 

Em 1679 hum Inglez chamado TiL 
bot a poz em voga e Luiz o grande, 
comprou delle a maneira , porque a re­
ceitava , e as tuas dotes. Delde ella épo­
ca até hoje unicamente o Peru. eflava 
na poffe de admijiiftrar a Quina á Euro­
pa e lenaó'tinha ainda feito ulo algum, 
da que na feia em nutras partes. Todavltj 
ella também exiftia cm S. Domingos , no 
novo México , e em Martinica. 

Nós fomos devedores , e refpoi.favetl 
por efla delcoberta a W. de Badier, 
ínfpeânr ,das ellradas públicas e morador 
cm Guadalupe do conhecimento da Qui­
na , que nafce em Martinica , e que nel-
la fe conhece pelo nome de Quina Piton, 
( O . Elle feguramente foi o primeiro, 
que a trouxe a França e que fè dignou 
dar-nos hum ramo delia arvore , e huitia 
pequena porçaõ da fua cafca , para lhe fa­
zermos a analyfe . e repetir as experiên­
cias próprias, a conteftar-lhe as fuás pro» 

prie-

(1) A palavra Piton ferve na Ameritê 
para dejignar o alto, ou pkaroto daí monta' 
nhas : ajfnn como a palavra mornes es mef-
moi montei , ou montanhas. Sobre OS pieos 
tios monte/ tios dcfirillcs de Vourftn, e Carbtt 
nafce efla Quina, 
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rstdades. Efte Naturalifta cheio de zelo* 
elo progreffo da Hifloria Natural , e pe-

'o bem da humanidade nos communi-
ou ao mefmo tempo algumas obíervações 
ibre os effcitos defla cafca, da qual os 
Cirurgiões , e moradores do Monte'alto ,-
>u Morro alto fe fervem felizmente pa-
a deftruirem as febres , que muitas ve­
ies tem feito grandes eftragos neftes Cli-
nas. 
' O ramo que nos deraó , foi colhi­
do ao depois de ter paffado a fua flor : 
pois trazia na fua extremidade fruítoS no 
eflado de maduros. M. Defeemer , noffo 
Confocio taó conhecido pela extenfaõ 
de*fuás luzes em Botânica, quiz de mui­
to boa vontade encarregar.fe de o exami** 
nar, e de o comparar com a deferipçaô ca 
Quina do Peru. Elle moftrou em huma 
Memória muito bem individuada , e cir-
cunflanciada, que aprefentou a Faculda­
d e , e que eu Vou referir, que a'Quina 
Piton he huma efpecie de Quina perfei­
tamente femelhante á da Pení. 

M. de Badier , diz elle naó nos ten­
do dado defcripçaõ alguma da arvore v de 
que vamos afiliar , nós nos limitaremos 
em a expttfiçacV'dás partes , que fe en-
cofltraráõ no ramo que nos foi entregue 
por M. Mallet. Elle he longo de dez pol-
Icgadas e meia , aprefentando fers pares 
de. folhas oppoflas compridas de fets 
pollegadas, largas de duas-, pònt'agudas 

cm 
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em ambas as extremidades , lullrofas por 
cima , e efcuras por baixo , feparadat no 
feu comprimento por hum nervo fobre f»« 
liente , que diminue infenfivelmente á pro. 
porçsÕ , que fe avizinha á ponta , atn-
veffada por nervos obliquos , que íe alter-
naÕ. Elias eílaó pegadas aos ramos por 
hum pé comprido de meia pollegada.' {for 
cima de cada par de folhas fe encontra 
huma bainha membranofa , applicada fo­
bre a hafte , do comprimento de três li* 
nhas , aberta em duas partes , que a fai 
parecer , e muito bem , a ponta de hums 
mitra. 

Efte ramo he terminado por hum ra-
malhete de fruâos dos quaes os maiores 
tem fete para oito linhas de compridos 
Elles apparecem em cinco pares de pe» 
dunculos communs oppoflos , arranjadas 
huns por cima dos outros que os fubdl-
videm em outros da meíma forte oppofc 
tos , na extremidade dos quaes eftaÓ pre» 
zos os frudlos. Por baixo dos dous pri­
meiros pares de pedunculos communs te* 
mos obfervado duas orelhetas intermediá­
rias , largas , pontudas , e unidas nas fuás 
bafes : nas outras eftaõ feparadat, e pof-
tas na bafe dos pedunculos , aífim como 
nos da fegunda ordem. FaltaÓ nes da ter­
ceira. 

O ramo , que vimos , naó tinha flo­
res ; e fó fruâos quafi maduros , dos quaes 
himos a dai a defcrípçaó a mais exacta, 

A» 
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Ao depois daremos , a que deó M. de 
Condamine do fruâo da Quina do Peru. 
Nós as compararemos ambas , e daremos 
as noffas conjeduras acerca da arvore, 
que examinamos. 

O frudlo da Quina Piton he huma cai­
xinha allongada , negra , conica , ponta-
guda por baixo , obtufa no alto, applai-
nada nos lados, aífignalada com dous re-
gos longitudinaes , coroado pelo calis, 
que he permanente , de huma fó peça re­
cortada profundamente em cinco partes 
eflreitas , apartadas humas das outras , 
pontagudas , e curvas por dentro , eflan-
do o fruâo fecco. Efta caixinha tem dous 
alojamentos : compoem-fe de duas portas, 
que fe feparaó por hum diáphragma , ou 
parede intermedia membranofa , vertical, 
que fe pega nas bordas das.portas, que 
faõ dobradas para dentro. Cada hum defles 
vãos , ou lugares . contém muitas femen­
tes , pequenas , pardas , arredondadas , pof-
tas no meio de huma folha dobrada , mem­
branofa , delgada , larga avermelhada , 
difpoflas em feição de efcamas de peixe , 
e unidas a huma placenta allongada . car-
nuda , defigual , livre nas duas pontas, 
mas groifa na do alto , aplainada pela par­
te de fora , adherente á parede interme­
dia por huma folha membranofa , pófla a 
prumo defronte da placenta do outro lu­
gar. 

M. de Condaminç diz , pag. 252 das 
Me-



( 7 8 ) 
niorias da Academia das Sciertcias , pari 
o anno de 17 }8 que a-flor da Quina, 
fendo paliada , o calis feeflufa , ou incha 
no feu meio á maneira da azeitona , que 
engroffa , e fe muda em hum fruílo de 
dous alojamentos , que fica mais curto , 
e mais redondo . feccandcrfe , e que final­
mente fe abre em dous feparados por hu­
ma parede intermedia , dobrada de huma 
pellicula amarellada , lifa , delgada , da 
qual defpega mui depreffa fementes aver­
melhadas , planas , e como fnlliofas das 
quaes muitas fó tem meia linha de diâ­
metro , mui adelgaçada para as bordas, e 
eneroffada no meio que he de huma cor 
mais carregada , e contem a plantula com 
toda a fua groffura entre duas pelliculas. 
Eftas fementes fe affemelhaó em pequeno 
ás do Olmeiro .- efW> unidas , e diípof-
tas á maneira de efcamas em huma pla­
centa allongada , e apuda nas íuas duaf 
extremidades. A placenta tem de cada la­
do a parede intermedia. Tem a femelhan-
ça com pequena differença á de hum graó 
de aveia ; porém mais comprida e mais 
delgada aplainada com hum cana) , 
conforme o comprimento do' lado . que 
ajunta a parede intermedia , e com algu­
mas efcabrofidades ou afperezas do lado 
oppofto. 

Ffta defcripcaó do fruâo da Quina 
do Peru , concorda taó perfeitamente com 
st da Quina Pitou, que nos naõ foi pont-

vd 
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vel defeobrir alguma differença. Em.ama 
bas o calis eftá fobre o fruâo , ou como 
Tournefort fe explica , íe volta em buir» 
fruâo. Em* ambas o frudo he oval e fe 
abrem em duas ametades feparadas por 
hum tabique ou parede intermedia , e 
dobradas de huma pellicula amarellada, li-
l ã , delgada , que julguei fer hum pro­
longamento da parede intermedia : , Erre 
ambas os grãos faõ chateados , e como 
folhofos. Elles naõ tem meia linha dç 
diâmetro , faõ deJgadiflimos para as mar­
gens ou bordas , e engrenados no centro , 
ou meio que he de huma cor mais car­
regada, e contém o graó com toda a fua 
groffura entre duas pelliculas,. Éftas' fe­
mentes , que M. le Condamine afférríelhout 
ás do OJmeiro eftaó tinidas , " e difpoí-
tas , á maneira de ei ca mas , em'huma pla­
centa allongada pontiaguda por huma das 
fuás extremidades , e obtufa pela outra. 
Efta placenta eflá de cada ladp ,na pare­
de intermedia. M., le Çondamine , que'rio 
o fruâo novo , adyertio , que a placenta 
tinha hum canal ou arregóamento pelo 
feu comprimento . do lado da parede in­
termedia , e do' lado oppollo algumas af-
perezas. Elle compara a placenta a hum 
£rao de aveia aplainado. Nós reconhece­
mos muito bem"o áplairíamento , e as af-
perezas do lado bppofto á parede ; , mas 
naó encontrarmos o canal , ainda' qua fi­
zemos macerar o frúâo em agüa por 

f mui-
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hniitos diss. O deffecamento , porque paf-
foti , lhe embaraçou certamente tomar ef­
ta figura. 

Por todos elles caraâeres julgamos 
que a Quina Piton he huma verdadeira ef­
pecie de Quina. Se ajuntarmos elles íi-
snaes de femelhanca á outros , tirados da 
figura das folhas da fua difpofiçaÕ , e da de 
fuás flores, arranjadas fobre os ramos , da­
remos 'daqui por diante novas forças á nol-
fa opinião. -

Em ambas as folhas faó oppoflas e 
Te bem M. de Çondamine o naó haja de 
affirmar da efpecie , de que falia , todavia 
nós 'nos temos certificado difto por huma 
planta que vimos coníervada viva no 
Jardim de Sua Mageftade. Em ambas ai 
efpecies fe encontra hum peciolo affal 
comprido , o qual tem meia pollegs-
da de comprimento , faó lifas por cima , 
e nor baixo efeuras , pontapudas nas duas 
extremidades , largas pollegada e meia 
ou duas , na fua parte media. As da Qui­
na Piton faõ unicamente o dobre mais 
compridas que as do Perii. As mais com­
pridas do ramo , que temos , tem fe» 
pollegadas de comprido, ao palTo que a» 
da Quina do Peni , fomente tem duas 
pollegadas e meia ou três. Elias tem am­
bas hum. nervo commum , ou cofta longitu­
dinal , e"os feus principaes nervos íaó re­
velados , ou alternativos. Outro caracter, 
doqual naó fallou M. da Çondamine, e 

que 



que nós orjfervamos em a Quina do Pe* 
»' . , e que igualmente fe obferva em a 
Quina Piton- ', he huma bainha membra­
nofa , de duas ou três linhas que abarca 
a Iiafle per cima de cada hum dos. pares 
de folhas. ' r 

Finalmente, as folhas da Quina Piton 
eftao difpoílas por molhos nos remates . 
altos, ou franças da arvore , do mefmo 
modo que as da Quina do Peru. 

Tinha-fe já encontrado a Quina nas 
noffas Uha,. Vê-le na Hifloria das molef-
tias da Ilha de S. Domingos por M. Pou­
pe Defportes , Medico do Rei nefta Co­
lônia , e correfpondente da Academia das 
içiencias huma Carta (1) que efte Sábio 
Botânico efereveo a feu irmaS em 1747 0 

. na qual lhe dizia que havia muito tem­
po , que tinha participado a M. de Juffieu 
o defcobrimento de tres efpecies de Qui­
nas em S. Domingos, entre as quaes hu­
ma tinha perfeita femelhanca.com a defi 
cripçaó , que M. de Çondamine enviara 
do Peru á Real Academia das Sciencias. 
M. Defportes tinha nomeado á efla ef-

f ü pe- ' 

- CO. jrçj/Wr« des Maladies de Sai At J3o-
"nnguc. Tom.tU. pgg, , , , , , 
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( 8 i ) 

-çcie __ 7rochellium arbercfetns' V Ji«' 
liatile Laurí fclüs conjugatis , Mus' raçc-
mofis feu corymbofis albis , eapfuhs corneis 
nizris ( i ) . Naõ he agora a occafiaó de 
moftrar que ella naó era , como elle fup-
punha hum Trachellia : por ora fomen­
te nos bafta haver conteflado, que ha em 
S. Domingos , ao menos , huma efpecie de 
Ouinn • e de que até agora nos naó temoi 
aproveitado , havendo decorrido trinta an-
n o s , que fe enviou a França o feu def. 
cobrimento. . , ' 

A analyfe chymica nafi dimmuio cou-
fa alguma da idéa favorável que temos 
concebido da Quina Piton , e o trabalho 
de M. dè laPlanche noffo Confocio , eu-
ios talentos exaâidaó . e a mais eferu-
pulofa attencaó faó conhecidos neíla Fa-
culdade , ou corporação , provara de mais a 
mais a analogia, que fe dá entre »Qui. 
n a de Martinica, e a do Peru e aflim fe-

-rá fácil de fe convencerem pela compara­
ção que elle fez de ambas, a qual paflo 
a expor. 

1f) ' fíifloire ies Maladies dt StiM V* 
mingua. Tom. IH. ?• *11' 
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A cafca da Quina Piton (diz e l le ) 
he larga , delgada , fibrofa , leve .* defpo-
jada 'da fua epiderme he de hum pardo 
efcuro carregado de hum labor fumma-
mente amargo. — A Quina do Peru , de 
que nos fervimos, para fazer a analyfe com­
parada era de huma grofTura mediana 
d'huma cor vermelha , denegrida por fora ; 
e vermelha canella por dentro , de hum 
fabor efliptico amargo. Eflas duas cafcas 
foraó traâadas feparadamente. em diffe-
rentes gráos de calor com água , vinho , 
agua-ardente ácidos, alkalis' e deraó os 
refultados feguintes. 

i*° Duas onças de Quina do Peru , 
feita em pó groffeiramente e pófta a ma. 
cerar em duas canadas de água fria , efta 
millura , muitas vezes agitada em oito dias, 
fe feparou huma grande quantidade de ar 
que produzio huma efpuma mui abundante. 
Efte liquor . filtrado por hum papel pardo, 
appateceo amarellado , toldado , ou turvo 
e amargofo. 
• '2*° Hum quartilho d'agua quente der­
ramado no reiiduo , e filtrado paliadas 
doze horas , deo hum liquor mais amarei Io , 
e mais amargo : Repetindo-fe a mefma iií-
fufaó forneceo hum liquor quafi fcine-
Inante. 

}*° O mefmo refiduo , fujeitando-fe a 
«uma feivura de fete para oito minutos, 
em hum quartilho de água , repetido por 
ties vezes , o prodíiâo das duas primeiras 

de-
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decocçtfes , era de hum amarello carregado» 
toldado , de hum labor amargo ; e o pro-
duâo do terceiro era mais fraco á vil-
ta , e também ao gofto , que as duas pri­
meiras . 

4.0 O mefmo refiduo , ao depois de 
ter fido molhado em água quente por mui­
tas vezes , ate lhe tirar todo o labor , foi 
pofto em digeflaó em huma porçaó de ef-
pirito de vinho, ao qual tingio de huma 
cor de âmbar, fem amargura. Poz-fe ao de­
pois diílo ao fogo o refiduo , que pro n-
ptiflimamente ardeo , fem efpalhar cheiro 
algum particular , e nem produzio hum fó 
átomo dalkali fixo por meio da incute» 
raçaó, ' 

5.0 Todos os liquores , que tinhao 
fervido ás infusões decocçóes , e loções, 
fendo juntos , e formando quafi quatro pa­
ra finco canadas fe filtrarão: e paffáraó 
mui lentamentainentc , e ao depois fe po-
zeraõ a evaporar. Toldáraó-fe muito no 
tempo defla operação , tornáraõ-fe a fil­
trar de novo por duas vezes , e final­
mente „ acabada a evaporação , deixarão 
em hum prato vidrado duas oitavas d; 
hum extraâo fecco , luflrofo, e que fe 
humedecia ao ar. 

Re* 



RepetiraS-fe ejias mefmos experiências com 
a Quina Piton. 

i .° Duas. onças defla cafc-i ,i feitas em 
pó groffeiramente foraõ infundidas em 
duas canadas de água fria. Defpegou hu­
ma quantidade de água muito maior que 
a que fe feparou da Quina do Peru. A 
efpuma que fe formou , fendo agitada , 
foi mais abundante, e naó fe extinguio já 
mais completamente. A água , em que 'fe 
infundio a Quina Piton defde o primei­
ro d i a , fe coloria, ficando, paliados oito 
dias , de cor de açafraó vermelho , mui 
carregada , e a pezar diflo muito limpa : 
íiltrou-fe o liquor derramou fe huina por­
ção igual de agüa fria fobre o refiduo 
&c. Oito dias , ao depois defta nova ma-
ceraçaõ , o liquor fe achou< quafi taõ 
carregado ein cor , como ficou da primei-
ra vez. ,.,; 

Ao depois de ter filtrado efla fegtin-
da tintura , o refiduo íe fubmetteo a três 
infusões differentes cada huma dellas em 
hum quartilho de água quente , a tintu­
ra diminuio da intenfaõ da primeira á 
fegunda , e(defta á terceira , que a pezar 
difto , fe achou ainda taó carregada , quan. 
do menos , como a primeira tintura dá 
Quina do Peru. 

2,° Antes de proceder a decocçaõ do 
marco,foi efte lavado em dous quartiíhos de 

água 
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água quente , deitada por muitas vezes 
até que ella paffaffe fracamente colorada. 
Eftando defte modo certos , e feguros, 
que elle nada mais fornecia a infufaó , 
lhe fizemos paffar fuccellivamente pelas 
três decocçóes em duas libras de água, 
que fe acháraÕ ainda de huma cor de âm­
bar e de hum fabor muito amargofo, 
principalmente a primeira : em fim , o 
marco , que ainda naõ tinha perdido to­
do o fabor foi lexiviado pela fegunda 
vez , em muita água quente até ficar ab-
folutamente infipido. Nelle eflado colorio 
mui pouco o efpirito de *-inho quente, 
queimou muito rapidamente, e íuas cinzas 
aiaÓ deraô alkali algum fixo. , 

j.o Todos os liquores , carregados dos 
princípios extraâivos , que provem dai 
maceraçóes das infusões , das decocçóes , 
e das lavagens que, unidos, form ivaõ a 
(quantidade de dote quartiíhos , e mais, 
foraó derramados no filtro , paffáraÕ mui 
promptamente , foraó ao depois iliffo fub-
mettidos á evaporação perderão alguma 
coufa da fua limpeza no tempo da ope­
ração , foraó filtrados fegunda vez no fim, 
e produzirão quatro oitavas de liniii ex-
traâo fecco - negro de betume muito lim­
po , muito amargofo que fe humedecie 
ao ar alguma coufa. ; 

Ainda que , aproximando-fe os liquo­
res , naõ deponhaó algum falino , todavia, 
para nos certificarmos, feexiftiria alpum 
V fal 
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fál ammoniaco em os extraâos , come* Te 
encontra em o de algumas plantas , e 
principalmente , em o da Cegude , ou U -
cuta , lhe diffolvemos alkali fixo, que 
nos affegurou da inexiftencia dos outros 
faes. feparando taõ fomente o alkali vo­
látil. 

Ao depois deftas experiências toma­
mos huma nova porção de duas efpecies 
de Quinas , que fizemos cozer feparada-
mente em água commum : a qual naó ex-
halou no tempo da fervura principio al­
gum aromatieo , e cada decocçafi fó pro-
duzio o cheiro próprio á decocçaõ da 
Quina: além difto , a fervura produzio em 
ambos os cafos huma grande rarefacçaó . 
e repetindo-fe a fervura], fizemos a obíer-
vaçaó que a Quina Piton h e d a s duas 
a que confervou por mais tempo a facul­
dade de produzir efte effeito. 

Ao depois queimamos feparadamente 
em colheres de ferro as duas efpecies de 
Quinas , que ainda naó tinhaó fervido em 
alguma das opeiaçóes ambas naó exha-
láraó cheiro algum aromatieo , e as fuás 
cinzas fornecerão muita quantidade de al­
kali fixo. 

A água, em que tínhamos feito rai-
cerar , infundir - e cozer a nofla Quina 
fe confervou pòr muito tempo; m a s . no 
cabo de quinze dias , eflando a tempera­
tura do ar , habitualmente , entre do/e e 
quinze grãos do thermoroetro de R íamur , 
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a da Quina do Peru tinha cvitratiido bo­
lor e parecia cntafi mais toldada , que 
no principio. 

Cançando-fe-lhe dentro efpirito de vi­
nho , ou alkali fixo lhe reellahslecfiraó a 
fua limpeza diílblvendo-llie a matéria er­
rante , ou vaga. 

O grande amargo da Quina Piton.como 
mafcára , huma encobre as outras qualida­
des fapidas : para lie haver de decidir, fe 
ella polluia , como a do Ferú algum 
principio adftringente , fizemos ferver 

.ambas em água naó apuradi ds Paffy , que 
inftantaneamente a denegri o. Ao depois a 
fize.nos cozer em vinho tinto , do qual 
precipitarão inteiramente a parte coloran. 
te, e naó deixarão cada hu na mais que a cor, 
e o fabor,. que lhe faú pai-tiüulares ; mu 
temos oblervado que a Quina Piton de­
compõem promptanente a frio o vinlir» 
tinto : o que a Quina do Peru faz com 
muito vagar. 

O efpirito do Vinho obra poderofa-
mente fobre ambas as efpecies. A tintura 
da Ouiin Piton he muito mais /amarga , 
mais carrega-la em cor : tolda-fe per fi 
ineí'in.1 no fim de dous dias o que naó 
acontece mais , fendo filtrada. Miflura-fe 
j:iti,Ti2mente com água , fem perder a fua 
nova tranlparencia ; e deixa , mais do quar­
to de feu pezo . ú: !iu:n extraâo de nu n 
pari) negro lu.-jlb , teiuz , e quafi do 
labvK do A zebar. 

A 
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A tintura da Quina do Petii offerece 

•rlgnmas differenqas : he menos carregada , 
menos amarga conferva a lua limpeza, 
que perde , quando fe miflura com água ; 
decompoem-fe , quando le evapora, e naõ 
dá o quarto do feu pezo de hum extra-
â o fecco, pardo denegrido granado e 
de hum amargo foffrivel. 

A applicaçaõ do iman naõ tem mof-
trado a prefença do ferro , nem em o pó, 
nem em as cinzas de ambas as eTpecies de 
Quinas . mas , tendo podo a ambas em di-
gellaó com o efpirito de Vitriolo , efte 
ácido fe carregou de huma cor, de âmbar. 
O alkali fixo flogiftico precipitou, a tin­
tura vitriolicà da Quina do Peru ern floccoj 
de huma cor parda ligeira , 'mas lançado 
na Quina Piton , ^precipitou floecos , que, 
fendo juntos , formavaõ , fem addiçaó do 
ácido marino , hum bellifllrao azul de Prul-
fia. 

Todavia naó nos parece , que efta cu-
riofa experiência feja baftante , para attri-
buirmos efte azul á prefença do ferro V e 
inferir dahi a exiftcncia delle principio 
na Quina Piton. Ora evaporadas as duas* 
foluçóes vitriolicas , naó depozeraõ ül 
algum neutro ; e deixarão hum rehduo 
negro, femjfhante á todos os refiduos do 
Ether. 

O acído nitrofo ataca rapidamente as 
fubftancias vegetaes , e particularmente as 
noffas' duas;efeec':22 de Quinas. Pozemos 

igual 
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Igual qtiantidafe de cafcas d ambas a di­
gerir nefte aci.lo: as duas foluçút:< deixa­
rão ao depois de evaporadas de toda 
a humidade , hum refiduo amarello ligei­
ro efponjofo muito ácido , animando 
hum pouco a aâividade do lugo , mal 
fem exercitar a fulguraçaó ou relampe-
jaçaó , que caraâerila os faes nitrolos. 
Qs refiduos , lavados em água frefca até 
perder toda a lua acidez , fe acháraó esbu­
lhados do fabor, e elgotados dó princi­
pio inteiramente. Balladaiiiente fe tem 
procurado o alkali fixo ao depois da In-
cineraçaó. 

Finalmente , ambas as efpecies de 
Quinas . portas em digeflaó no liquor ai-
kalino , deraó duas tinturas vermelhas 
muito limpas. 

Donde o feguinte he, o que podemos 
concluir defta analyfe. 

i. A água baila para extrahir os prin­
cípios aâivos de ambas as efpecies ds 
Quinas , mas fendo fria , ou ajudada de 
ttifferentes gráos de calor a fua acçaó , e 
ainda a do vinho . he mais prompta , e 
mais aífignalada na Quina Piton , que 
cm algumas das outras. Com tudo a Qui­
na do Peru tem Iv.i.n principio , que a 
água naó pôde diüolver que tolda a in-
fufaõ e a decoeçaó e onds parece que 
elle anda erra:it; C;;M: fez huma jfpecie 
deleite virginal par :o'« , da tintura efpi-
rituola e.puiliala pela a-ui. M»s qual <e-



($o 
u elle principio ? O toldado da infufa*, 
ínais aflignalada na decoeçaó delia mefma 
Quina doPerú, adifficuldade^etemef-
tes liquores em paffar pelos fiítbs , a lim­
pe, . ; que fe lbes procura ^ V í S í S , " 
do alkali'fixo, ou do efpirito de Vinho, 
ella mefma limpeza , que he confiante na 
tintura efpirituofa ou alkalifla tudo 
prova que vem de huma natureza reli-

a'Pelo contrario na Qufaa Piton tudo 
he foltivel n'agua ; o efpirito- de vinho 
acha nella hum principio, que elle nao 
pôde diffolver :. depofita-fe paliados douS 
dias: e efte he que obriga a fua tintura 
efpirituofa a toldar-fe entaó : mas efie prin­
cipio fuperabunda em pequena quantida­
de: e parece fer de huma natureza gom-

niofa. , 
2.= Exifte. eviden(terrente em amtras 

hum principio adflríngente , o qual de ne­
nhuma forte pódé pertencer a epiderme 
( , ) : mas fim abfolutamente a cafca , pro­
priamente chamada, onde certamente re-

•ftde» 

í> 

( l5 A decoeçaó ia Quina do Pcrà, *»* 
fax tinta ctm as águas1 iCTkfffi 
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s ».° Arnbís gozaó de hum cheiro bo­
lorento , çi:e naó he defagradavel e lhes 
he próprio , mas que naõ he luini prin­
cipio aromatieo ; naó fe llv. acha piincipio 
algum lalino <>n fenugiiio. O que o 
conflitue «flencialn Liite hum extiaflo fa-
ponaceo odflringente amargo : perto di 
ainetade mais abundante na Quina Piton , 
e pelo contrario, exiíle alguma gomma a 
nú .- os princípios de outra lórte cxiflem 
sielle em hum ellado de combinação mais 
exaâo , e lhe formaõ hum corpo, Sapo-
naceo mais abundante , e muito mais per­
feito. 

Os princípios da Quina Piton , tendo 
fido bem eílabelecidos por efla analyfe, 
e correfpondendo ás obferv?ç<'es feitas na 
Martinica t e em Guadalupe , que me com-
municáraõ me refolvi a receitalla a mui­
tos doentes. Foraó onze , os que deli» 
ufáraó ; dez eflavaó accommettídoi de fe­
bres terças , que tiahaõ tido maior c 
inennr^duraçaó , huns de ines outros de 
dous três ,. quatro , e ainda de anno. 
Todos tinhaõ fido tratados pelo metbo-
do ordinário e tinhaó refiflido aos efTei-
tos da Quina do Pern . fomente hum ef-
tava accommettido de luin.a febre quarta , 
haviaó oito mezes , e igualmente i aó tinha 
experimentado alivio'algum com a Quina 
do Peru. 

Aot três primeiros receitei dqas oi­
tavas de Quina. Piton , em cozimento de 

" huu 
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hum quartilho de água , qué lhe fiz to­
mar por.tres vezes, de hora em hora; 
todos vomitarão duas, ou três vezes , e 
evacuarão confideravelmente. Todos os três 
no dia feguinte apenas experimentarão 
hum breviflimo acceilo mui ligeiro , e 
fem calafrios. Animado por efte fucceflo 
•quii que repetiffem a metma dofe , mas 
naó pude vencer-lhes a repugnância-pela 
excéffiva amargura delia decoeçaó. Segui 
o partido de lhes dar a Quina em po 
na dofe de huma oitava em maffa , incor­
porada com huma porçaó fufficiente de 
xarope de,Althea, a qual produzio o mef-
n-o efleito que a decocçafr, quero dizer, 
que os fez vomitar e purgar do melmo 
modo. c . 

No dia feguinte apenas o accello toi 
fenfivel. Os doentes fomente fe .achava© 
fatigados do -effeito purgativo , e vomiti-
vo. Deixei-os defcançar .tendo a tençaó 
de ainda os fazer tomar hiima terceira 
dofe : mas elles naó quizeraó confentir 
e eu naõ pude continuar com o traâa-
'mento. 

Algum tempo ao dtfpoií outros qua­
tro doentes üfártó dalttêfma em bolo. M. 
Solier , meu Coníocwy, lha receitou^junta­
mente comiffo. Obfervámos os mefmos 
effeitos , è obtivemos os mefmos fuccef-
fes. Hum dos qwatrW cbegeu''a «ftar pOr 
oito dias fem febre alguma: mas-tive«nos 
também o defwrwer de natf podermos fe-

guir 
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•uir o traâameoto , como nos tínhamos 
cjuftado. Aos 25 do ultimo mez receitei 
a.noffa nova Quina em bolo cm • dois 
de huma oitava a hum mancfbo de dezoi­
to a vinte annos accommettido de hu­
ma febre tercá havia hum mez a qual 
tinha refiUidó ao traâamento ordinário. 
Logo que a tomou , pela primeira vez 1 
febre ceffou quafi de todo : naó padeceo 
mais o calafrio, e o doente íó fofíreo hu-
ma leve indifpofiçaÓ , que fe terminou 
por hum fuor copiofo. Tomou por doui 
dias mais , confecutivamente o mefmo bo­
lo , e fó experimentava a indifpofiçaÓ , de 
que fallei , fem augraento de febre. Dei-
xei-o defcançar por outros dous dias, t 
no terceiro õ achei fem febre e (em1 ou­
tra alguma indifpofiçaÓ. Eu o perfuadl 
que houveffe de continuar, por alguns du.» 
mais , em tomar a dofe de oito grãos, fei­
ta pequena dofe ainda o obtigava a dom 
jaclos por baixo , diariamente , quando a 
tomava. Eu o obfcrvei todo efte temi o . 
e a febre nau tornou a apparecer. Ak .tu-i 
forças fe reeílabeleceraÓ e gora d huma 
perfeita faude. Em o 1. de Dezembro fiz 
tomar a Quina Piton em maffa na dole 
-de meia oitava a outros dous doente». 
ambos infuitados de huma febre terça, 
-hum havia dous mezes , e o outro c.ua-
tro . e ambos tinhaÓ fido ttaâados pelo 
*,ethodo,ordinário fem luceffo. Obrigou-os 
a vomitar copiofamente, ainda dado na 

pe-



pequena dofe 'de meia oitava, "e igual­
mente a purgarem. Logo que a tomáraõ , 
defapparecÊraõ os calafrios , como prece­
dentemente tínhamos obfervado: continuá-
iaó-na a tomar por mais duas vezes fuc-
ceflivamente, e fempre com o mefmo ef-
feito. 

Hum. dos dous no dia feguinte fe 
achou abfolutamente fem febre : e o ou­
tro fó tinha padecido hum refentimen\ 
to ligeiro tTambOs tomáraõ-na em a dofe de! 
ortoigríoS por alguns dias e fe curáraõ 
perfeitamente. 

. Era bem eftimavet que podeffemos 
ter huma ferie de obfervaçóes mais nu-: 
roerofas , para *>s aprefentar .- mas nem o 
tempo , nem as circumflancias ( i ) n°s per-
mittíraó continuallas. Porém , fem embargo 
de qualquer fucceffo refultará fempre 
dos. faâos , que acabo de expor os fe-
guintes. 

( l ) M. Badier fó trouxe a França hu~ 
ma porçaS muito diminuta da Quina Piton. 
Nem nos feria pojjioel continuar as Obser­
vações , que começamos , fe a generofidada 
de M. Taehcr , Ercfidante , e Intendente 
de Martinica naó fiiejfe a grafa de nos da* 



l.o Que a Quina Piton tomada em 
decoeçaó ou cofimento na dofe de duas 
oitavas em hum, quartilho de água., e na 
dofe de huma oitava em bolo e ainda 
de meia , também fera vomitiva e pur-
gativa. 

2.0 Que cura as febres intermitentes 
novas : que fufpende as antigas , ques rer 
fiftíraó por muito tempo a acçaõ da Qui­
na do Peru , e que ha fundamentos para 
prefumir , que teria curado a todos radi­
calmente . le me tiveffe fido poífivel obri­
gar a -tomar ainda mais duas vezes aos 
doentes , a quem afíifti , e que abandona­
rão o feu ufo. 

j .° Que a fua acçaó he mui proiW 

4.0 Que a propriedade ,' que ella tem 
de fazer vomitar, e purgar he huma ex-
cellencia que a faz mais preciofa que 
a Quina do Peru no traâamento das 
febres intermitentes : pois que fe reúne 
rella fomente a faculdade de evacuar eo-
piofamente os doentes com a de lhes eu-
íar a febre. Por eftas duas faculdades 
reunidas remedeia os maiores inconve­
nientes da Quina e pôde mui bem acau-
tellar os entupimentos as ohftrucçóes, 
as hydropefias , cachexias e á huma grande 
infinidade de outras muitas moleftias , 
que , naó poucas vezes , faó confequencias 
funeftas da Quina do Pcrú fer mal re­
ceitada. _, 

To» 
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Todavia, fe quizermos .contemplar a 

Quina Piton Rebaixo de huma vifta po-
litica , julgamos, que independentemen­
te dos proveitos, de que temos fatiado, 
mereceria fixar a attençaõ do governo : 
pois pôde acontecer , que ella haja de 
vir a fer para á Franca hum novo ra­
mo de Commercio muito intereflante. 

g 13 OU-
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OUTRA MEMÓRIA 
SOBRE A QUINA-QUTNA PITON,' 
MONTES1NHA OVDAS MONTANHAS. 

Cinehona montana. Quine~quina indígena de 
Guadelupe - e Martinica. ( Por M. 

de Badier. ) 

Caraâer efpec. 

Cinehona , ou Quina : com folhas ovadas de 
hum e outro lado , lifas com ai orelhe­
tas unidas , c embainhando na haíe , com 
o penacho terminal e as eorollas lijas. 

E 
Efiampa IV. 

< Sta fem dúvida al«uma intereffa tan­
to como a Ouina Oflficinal , ou das Botí-
cas que nafce no Peru e de cujo remé­
dio em toda a Furopa fe faz hum taó gran­
ar ufo : e ainda intereffa mais *,ois , co­
rno fe verá no fim defla Memória á pro­
priedade febrifuga que poffue em hum 
alto grán ajunta a faculdade de poder 
evacuar ror cima , e po- baixo. Ora para 
a cura Ha« febres intermitertes íabe-fe que 
eflas qualidades preciofat lhc devem dar 
feeuramente huma fuperioridade muito 
fundada á Quina, do Pcrú ; do qu« 

r> 
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refulta , que aQui-aa Piton, de que ago? 
ra fallo ; nos pôde indemnifar muito atn-, 
piamente , por naó fer a efpecie das Bo-
ticas indígena de todas atv polÇefsóes *f ran-
cezas. 

A Quina Piton ,por tanto , da qual leyei 
a França em 1777 hum ramo , e Jiinna 
porçaó da fua cafca , ;quet dei a M»; Mal­
fez, Doutor Regente: ç\a'Faculdade', que 
em parte a fez- conhecer (1) »,' be huma 
helliífima arvore , que fóbe a 40 pés? Seu 
tronco nos indivíduos annofos naõ-pôde 
fer abarcado pot hum fó homem : Softem 
humas franças ou picarotos arramados * 
mui frondoíbs , regulares, fendo abafleci-
dos de huma folhagem baila , affaz luf-
trofa , ou nedia, , e. de hum formofo af-
peão. 

Caralíer particular do feu talhe , ou 
bito. 

Os feus RAMOS faó cylindrico*,, lifos, 
baftos de folhas obfcuramente cqnaprir 
midos em os nós , fobre tudo os das 

pon-

,. (1). Veja-fe npr Artigo XV. peg. 7.J. * 
Mejmoria de M. Nallrt. 
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pontas pardos. ou denegridos em o ellai 
do de deffefcaçaÕ , e mui abundantes de 
medulla. _ f 

FOLHAS: pecioladas . oppoltas, mn-
ples , ovaes , pontiagudas , inteirifljinas, 
lifas de ambos os lados , ou pouco luftro-
fas , e de hum lindo verde. 8aó longas de 
6 a 7 pollegadas , e de duas e meia, ou quafi 
três de largura. Seus fobpés, ou peciolos tem 
o comprimento de três pata quatro li­
nhas , acamladas por cima. Os nervos das 
folhas faó falientes por baixo e os late* 
raes revelados , oblíquos, 7 ou 8 déca­
da lado. e * 1-

ORELHETAS, OU ESTIPULAS: faó in­
termediárias entre as folhas . como as dos 
Cafefeiros mas menos compridas e mais 
pontiagudas: eftas eflipulas faó delgadas* 
ínembranofas compridas três linhas e 
meia , ovaes e mediocremente pont agu­
das na fua ponta, e juntas , ou unidas na 
fua ametade inferior onde formaó hu­
ma bainha , que vefte o ramo . em a in-
ferçaó ou intromiffaô de cada par de luas 
folhas. 

, lnfiorefceneia. 

1.0 FLOR : offerece hum calis mui pe­
queno , fuperior , de huma fó folha .d i ­
vidido em mais da ametade em cinco den­
tes V-Ilreitos , pontagudos , erguidos, ape­
nas meia linha. 

a* 
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em doiis alojamentos pôr hum diaphraJ 
-gma, ou divilaõ compodo das quatro 
hordas reentrantes da membrana interna 
das válvulas , que fe ajuntaô como fe 
cada huma dellas quizeífe fòrmâr huma 
caixa completa applicada de hum íado 
contra o outro. Em cada alojamento ou 
vaó , fe encontra huma placenta alonga­
da , angulofa ,-• livre . cujos liados ou f«-
ces , faõ cobertos de fementes fobrepof-
tas , como telhas, «nuito comprimidas , • 

-aladas. 

Lugar natal:' 

Efla Quina-quiná nafce naturalmente 
em Guadalupe , e Martinica/, (obre os 
montes ou morros dcflas Ilhas , quafi 
nos feus cumes. Conferva-fe fempre ver­
de', ou carregada de folhas, efloreceem 
Junho , e Julho. 

O B S E R V A Ç A O. 

Ate o prefente fóft daõ três *e¥p»** 
cies de Quina de que. fe tenhaõ- publi­
cado defcripçóes , a faber • 1.°' a Quina 
das boticas QOficinalis') com a bandeira 
•^pànieula'). bracejada. a.° á Quina das An-
-tiHias,.( Çaribécaf) com os pedunculos 'de 
huma flor única. j . c a Pennacheira {'04-
rumbifera ) com ás -folhas alongada» » Q 

alan* 
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alanceadas „ e os pennachos nos encon­
tros, ou axillas, de Linne filho (Supph 
pag. 144.> ° t a » f a^ f e e v i d e n t e P e l a d e f" 
cripçaô , que acabo de dar , que a Quina 
iPifí>n he verdadeiramente do meímo ge4-
nero.-que as, t/es Quina* já conhecidas, 
que acabo de citar , que ella he bem 
diftinâa como efpecie : com effeito efta 
intereffantç arvore . de que, dei os deta­
lhes botânicos os mais refuniidos , he mui 
differente da Quina das Boticas; pois as 
luas folhas faó lifas de ambos os fados , 
ou paginas, e as fuás coro lias fobre tu>-
do o- faó*.inteiramente •* entretanto que a 
Quina das Boticas , conforme diz Linne 
pofitivamente,, tem as folhas: algodoentas 
por baixe , e que as oorolbtss o faõ no 

-exterior. Além diffo fei , que as flores da 
Quina Pito» tem outro tanto .quafi de 
-comprimento, que as da Quinaj.das Bd-
nicas ; e que as cortaduras , ou divisões 
da fua,corolla faó ainda.muito mais proí-
fundas. 

tí Confequentemente dijrej , que a, mi­
nha nova Quina naó eWe fer.confundi-* 

-da com a 'Quina das 'Antiihá> , defcriptà 
por M. Jaqquí» ; .porque ,. teado-a vifto 
em muita, ahemdswcia em Guadalupe , ti-
nha as fuás 'flores difpoftasterr> hum peadaó 

«.ou bandeira, terminal ̂ quando a das Antilhas 
tem os feus pedunculos de huma fó 
f̂lor ^folitarioj/éfrtuados nos encontros 

-das folhas. 
Fi-
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Finalmente , he claro , que diffete 

da Quina-quina em o.pennacho citado 
no Supplemento de Linne- filho : pois 
que as flores na ultima vem em ban­
deiras póftas nos encontros e naõ 
nos remates das franças ou pontas dos 
ramos. 

Propriedades mtdicinacs. 

A cafca da Quina-quina Piton naé 
he avermelhada como a da que vem do 
Peru : mas ( confiderada aabftracçaó feita 
da lua epiderme , que fe deve rejeitar 
como inútil) , he parda , ou de hum 
pardo efcuTÔ. mais ou irenos profun­
d o , ou carregado , eo feu fabor he fum-
mamente amargo. M. Mallet publicou hu­
ma analyfe chymica delia, cafca , com­
parada com a analyfe da Quina do 
Peru , que eu naõ exporei aqui , dizen­
do fomente o refultado deflas anâlyfes 
comparativas, pois,independentemente de 
hum principio adftringente , de que am-
has eftas. Quinas faó providas , n Q«ii-
na do Peru.,- contém hum ,principio (c 
finolo , que fe naó encontra. , ao-menos 
tal, em a/Quina Piton , da qual quafi 
«odo o principio extiaâívo he foluvel •»« 
água. 

Finalmente-, afora jftp , he bemcon-
teftado pelas oblervaçóe» feitas em.Gua-
i f i da-
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dalupe, « c c , &e. e pelas de-M„ Mal-
let que julgo fuperfluo expollas ; que 
a cáfca de Quina Pifci» tem a proprie­
dade de fazer vomitar de purgar , e de 
fer , ao meímo tempo , hum excellente 
febrifügo*-, cujo effeito be muito proim* 
ptifllmo. 

Explicação da Efiampa. 

A Ramo da Quina Piton reduzida 
a metade da fua grandeza natural. B 
extremidades dos pedunculos dos pen-
dóes parciaes. DiminuiraÓ-fe alguns por 
naó fobrecarregar a figura. C a flor de 
grandeza natural. C\ a flor antes de le 
abrir. C2 a mefma ao depois de aberta. 
d a mefma aberta pelo feu compri-
mento , para fazer ver o apegadilho dos 
eftames em a bafe da corolla. D o ger­
me com o calis fobrepofto. E a cai­
xinha no momento , que precede a fua 
madureza. F a mefma , ao depois de 
madura : ella deixa perceber pela fua 
feparaçaó a membrana, que interiormen­
te fecha cada ralvula , ou porta. G a 
mefma cortada tranfverfalmente para fa­
zer ver os dous vãos , ou alojamentos, e a 
difpofiçaÓ da placenta. H a placenta 
abaftecida de fementes. I huma Te­
mente de grandeza natural â cercada da 

fua 
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flia membrana. K >fa mefma engrofloda. 
A fôrma da membrana , e fobre tudo 
a fua chaitfradura offerecem hum caraífer, 
que differenca ainda a efta Quina , af-
fim da das Boticas como da dos Caralr 
bes. Veja.fe a Gaetner defcovniqus & fra-
Sibus plantaram. Ejl. i). 

OU-
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OUTRA MEMÓRIA 

SOBRE A QUINA-QUINA PITON, 
OU DE SANTA LUZIA. 

Cinehona montana. 

Caraâer efpecial. 

Quina com as flores embandeiradas , lifas -
com as caixinhas como piões. ou turbina­
das lifas , folhas elliptieas , acuminadas , 
lifas. (Swartz Prodr. veget. Ind. Oc-
cid. pag. 41.) 

, E J Sta Quina fe conhece pelo nome de Pi­
ton, que quer dizer montanha, por nafcer no 
cume , ou picaroto dos montes , pois nafce 
no mais alto da Ilha de Santa Luzia. Affeme-
lha-fe na fua eftatura a huma Cerejeira: 
apra, fe dos lugares fombrios , donde vem 
que fe encontra por baixo das arvore^ mais 
altas , e corpulentas , e pela maior parte a 
meio monte , junto aos ribeiros de a?uas 
em terras barrofas ou de maffapc ver­
melhas, e tenazes. A fua madeira . ou le­
nho, he efponjofo-, e naó tem o amargo 
da cafca, fe bem as fuás folhas naó care** 

cem 
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cem delle : as flores porém , e as femen­
tes , ainda faõ mais amargofas , e adflrin-
gentes , que eftas - fegundo Davidfon. As 
arvores annofas tem hum tronco taó 
groffo que fe naó açambarca com os bra­
ços abertos (Fadier) . Crefee junto ao cu­
me dos montes das Ilhas de Santa Luzia, 
Guadalupe, Martinica. 

Foi defcuberta no anno de 1780 por 
Anderfon na Ilha de Santa Luzia , em cu­
jo Hofpital fe fizeraÓ as primeiras expe­
riências. Porém antes delia época (em 1777) 
foi conhecida em França , onde a levou 
da Martinica M. Badier. M. de Tacher', 
Governador da mefma Ilha, fez varias re-
meffas. Pouco a pouco fe introduzio em 
Inslaterra e também na Efcocia. Nas 
Ilhas da America porem teve huma gran­
de voga. 

Debaixo da epiderme parda, veflida 
de falpicos de pintas brancas disformes, 
e talvez nos lugares , em que os Lichenes 
a tocáraõ fe efconde a parenchyma libro» 
fa de huma cor efcura algum tanto te­
naz. As amoflras que tenho prefente , faó 
de varias partes , e tem huma figura meio 
enrolada do comprimento de hum pé , 
ou de doze pollegadas , do diâmetro do de­
do maior, e groffura de meia linha , ou mais 
delgada. 

Seu fabor no principio he adftríngen-
te , mas palia ao depois para hum amargo 
forte , que fe affemeUi» ao da Genciana , 

e 
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e naó tem o cheiro naufeofo *- riem quan­
do ttanfpira os líquidos , de que eftá im­
pregnado , lança algum. Todo o feu fo-
luvel fe pôde extrahir pela água ; e baila 
a infufaõ da cafca, em água fria, para lhe 
dar huma cor muito rubicunda , e dar-lhe 
todo o (eu amargo , e adftringencia. A água 
decai também participa da mefma cor , e 
fabor. Larga a quarta parte do extraâo 
negro amargofiftimo fegundo Mallet (Me-
moire fur le Qainquine de Ia Martinique fous 
le nome de Quinqttina Piton 4. pag. 8.) , e 
outros atfirmaõ que dous terços fe tiraó pelo 
cofimento ( Wtlfon Tranfaílions Vol. 74. pag. 
4 f j . ) O efpirito de vinho, impregnado 
da digeftaó delia cafca ao depois de dous 
dias fe perturba por caufa da matéria gom-
mofa mas póde-fe mifturar com água , 
fem perder a fua tranfparencia. A fua 
tinâura efpirituofa também he agrada-
velmente vermelha e dá hum extraâo 
em nada inferior no amargo ao Azebar 
mais grave que a quarta parte da cafca. 
Vejaó-fe nos Authores que delia tra-
âáraó como Davidfon Mallet Ken-
tish , e Dollius , &c., as experiências , e 
a comparação chymica com a cafca de 
Quina commum. Sobre a fua acçaõ medi­
ca no corpo humano certamente fenaô 
pôde fazer juizo naó fe applicando im-
mediatamente ; porque na verdade acon­
tecerão coufas , que eraó impoffiveis efpe-
rar-fe por huma fimplcs conjeâura : pois, 

quer 
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quer fe figa precipitadamente , ou cOrrt 
vagar - provoca a vômitos , e ejecçóes dO 
ventre , por onde o eftomago naõ foffre 
mais que ao grãos em pó : e por iHo 
íiunca fe receita maior dofe. Algumas ve­
ies oito grãos fizeraõ o mefmo effeito. 
O'feu maior ufo he nas febres intermi­
tentes . permittindo-lhe a fua acçaó de eva^ 
cuar, de forte que fe tem appKcado no 
fegundo acceffo , e ainda efte naó termi­
nado. ( Davidfon in American Tranfaíiion ) 
Mallet recenfea brevemente o fuccedido em 
muitos calos, dos quaes fe infere o valor da 
fua acçaó , nas febres mais allongadas , pela 
fua prompta dlffipaçaõ com tanto po­
rém , que fe naõ recufe a fua jufla conti­
nuação. He feguriflima a fua applicaça6 
em pequenas dofes de $ , 8 e IO com 
intervallos juftos , accrefcentando-lhe al­
guma Canella branca , ou outra qualquer 
efpeciaria por amor do eftomago ( Ken-
tish , pag. 79.) Nas febres quartas , que re-
fiftíraó á Quirta commum , e também á co­
lorada , ou vermelha , tomando por três 
vezes , cada dia , a quantidade de oito grãos 
com cinco de Canella branca , moftrou a 
fua fuperioridade. Também acodio a huma 
terça obftinada. Na dyíenteria podre &c. 
Veja-fe o Senhor Murray {Appar. medicam.') 

AR-
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OUTRA MEMÓRIA 

ÇljE COUTEM A DESCR1*ÇAÕ , H A ANALYStl 
»AS DUAS JSSFECIES DE CINCHONAS 

WATUXAES DA ILHA DE S. DOMINGOS. 

( P o r M; de Badier.) 

Jprefentõaa â Sociedade Real das Sciinciasi 
e Artes do Cabo Francez , em Junho de 
I789 , e lida por çxtrnÜo na SecçaS pú­
blica do me» feguinte de Agofio , por M. 
le Vavaffeür , Direãor do Jardim das plan­
tas da dita Sociedade , da Academia dás 
Seieneias e Bcllos Letras , «Te. Capitai 
d'Artilharia. 

J V l R; Mallet i Dotitot Regente da Fa­
culdade Medica de Pari*, inferio no Jor­
nal de Phyfica do mez de Março de 1781 
huma Memória acerca da Quina de Mar­
tinica conhecida pelo nome de Quina 
Piton. O Authór dá conta da analyfe 
-defta efpecie feita comparativamente com 
a Quina do Peru , por M. de Ia Plan-
-che, e dos felizes effeitos , que elle mef­
mo confeguio com ella , em o curativo 
das febres intermitentes , e ainda daquel-
las, que por muito tempo tinhaó refiftido 
À Quina do Peru. M 
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M. de Badier, que tinha dado a M. 

Mallet a amoftra da Quina Piton , e fobre 
oue elle trabalhou , deo no Journal de 
Phyfique do mez de Fevereiro de 1789 , 
adefcripçaÓ, e afigura defta efpecie , que 
elle defignou por efta frafe. = . Cinehona 
montana , foliis ovatis utrinque glabns , //>• 
pulis bafi connaio-vaginantibus , corymbo 
terminali , corollis glabris. ~ ' 

Obfervemos de paffagem que o cara-
âer fiipulis , &c. he fuperfluo para a dif-
tincçaõ da efpecie ; por quanto , elle en­
tra no caraâer geral , naó fomente das 
Cinchonas , ou Quinas , mas também de 
todas as efpecies da familia das Rubia-
ceas , para onde perterice efte gênero. 
— Folia verticillata aut oppofita , medi­
ante flipula , aut vagina ciliari. ZLZ Juf-
fieu , &c. 

Nós daremos aqui a figura , e a del-
Cripçaõ das duas efpecies de Quinas, na-
turaes da Ilha de S. Domingos ( 1 ) . Fo­

raõ 

( O ' M. Defportes Medico do Rei, ef-
creveo em 1747 a feu irmão que havia 
muito tempo , tinha denunciado a M. de 
Juffieu o descobrimento , que tinha feito de 
três efpecies de Quina em S. Domingos. El­
le os defereve. ZZZ i.° Trachelium arbo-
refceiis, & fluviatile , laurifoliis conjuga-
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faõ defenhadas com a exacçafi mais ef-
crupulofa, ou maior verdade por M. de 
Morancy , membro da Sociedade Real das 

h ii Scjen-

tis , ftoribus racemoíls , feu corymhofís , al­
bis, capfulisconi eis nigris.-a.°Tracheliurn 
arborefcéns*, montanúm , tini facie, floribt« 
corymbofis albis , capfulis minus craffis. —-
NaS 'fera efia a mefma que a precedente ? 
Naó fera a menor proporção de fuás capfulas 
o diferença , caufada pelo terreno ? Ambas 
ejlas variedades , ou efpecies fe poderiaó re­
ferir a Cinehona corymbifera foliis oblon-
go-lanceolatis corymbis axillaribus ( Sup-
flem. de Linne filho.) — ?.° Trachelium 
frutefcens &fluviatile perficx folio, florf-
bus albis , longiflimis , filiqua crafllori. — . 
Efta he a Cinehona Caribaca ? 

M. o Baron de Beauvois me fer. ver hu­
ma efpecie de foto ou meio arbufio que 
eu no principio tomei por huma Cinehona , e 
a julgava fer a terceira efpecie de Poup-
pe Defportes. Suas flores efiavaó arrasadas , 
Como hum pennacho terminal tinhaó a mef­
ma fôrma abfolutamente que as Quinas , ou 
Cinchonas , Piton , Caraihe , e Efpinhofa , po­
rém o tubo da fua corolla tinha $ até 6 pol-
legadas de comprido ; o limbo , aba , ou horda 
quafi de huma pollegada - com feis divisíes, e 
emmttmmente com feis eflamts , « algumas 
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Sciencias , e Artes, do Cabo , que aâuaj-
mente fe occupa em defenhar a Colfec-
çaõ collorida de Lagartas , è Barbolo-
* tas 

flores com J , e fomente outras tantas divi­
sões. 0 calis fe compõem de j dentes , e efies 
affax. compridos. As caixinhas faó ajfignala-
das pelos comprimentos de lados , ou eofias fa-
lientes , e//fli tem o ar da Cinehona ? mas 
abrem por baixo e as fementes chatas , e 
bordadas de huma membrana , como as da Cin­
ehona , e em lugar de fer, como cilas, apegadas 
a huni receptoculo livre o faõ ao diafragma 
das batentes interiores da caixinha. Será hum 
gênero novo ' fenaó for hum Cinehona , ou 
Quina, a fua deferípçaS mo/Ira que he hum 
gênero mui próximo ? Como creio , que M. 
de Beauvais o hajarde ter defthhado , para fa-
zer parte das plantas novas de África , c da 
America que c//«f recolheo nas fuás viagens , 
naó dou agora o feu de lenho. Ver-fe-ha em 
as Memórias defie Sábio Natural/fia , quando 
ai houver de publicar. Experimentei na tin-
furaria a rah defie vegetal . e me deo em 
huma lã preparada huma cor de noz fatura­
da , como a rah. da Quina Efpinhofa. Fi­
nalmente efla planta naõ tem o amarga"pró­
prio da Quina. Aeha-fe no Manual dos Vege-
taes eferito por M. de S. Germoin huma Cin­
ehona antillana , c eutra hetbacea , mas, 
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tas der paiz , è dos vegetaes, em que el-
las vivem. 

Veja-fe o que fica dito na continuaçaS 
da Quina de Jamaica, pag. 66. 

C O N -

eomo naó tem defcripçics , juntas^ a fua 
a nomenclatura , naó poífo dizer , quaes fejaS 
e/Ias efpecies ? Em hum Catalogo das plan­
tas ufuaes de Jamaica , inferido no Jornal de 
fhyfica do anno de 1788 , fe faz mençaó da 
Cinehona Charibxa , da Triflora , de cujos 
encontros fahiajó três flores efcarlates ; e da 
Cinehona brachicarpa. A primeira fe defigna 
como huma arvore de 50 pés e Je diz que meia 
onça da fuá cafca , infundida em huma botelha 
de vinho branco dá , fegundo dizem , , huma 
agradável bebida. Repeti efta experiência na 
nojfa , e o liquor . longe de fer agradável 
era taó amargo , como pede fer hum de Quina. 
Logo a noffa Quina uai he a mefma que efla 
de Jamaica. 
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J)a mefma Memória. 

Cinehona Spinofa. 

Caraâer efpecial. 

Cinehona efpinhofa com as folhos mínimas , 
meio redondas e os pedunculos de huma 
fó flor. Suai flores faó muito femclnan-
tes ás da elpecie precedente . mas iemeaiq$. 

F L O R E S : * aífemelhaÕ-fe ás da efpecfe 
precedente , mais da ametade mais pe­
quenas , com quatro divisões , e quatro 
eftames pendentes antes da emiffaÕ do pol-
len , e endireitando-fe ao depois. 

SEMENTES : chánfradas como laõ 
as da,Quina Piton ( Jornal de Pht/fica , 
Fevereiro 1789) , e o receptaculo , em que 
eflaÓ inferidas , he de três quinas. Efta ar-
voreta vem até a altura de oito ou des pes. 

F O L H A S : parecem algumas vezes el-
tar muitas juntamente , mas 1R0 Io le 
verifica , quando o ramo efta todo delciw 
berto Saõ redondas mui liías , e alguma 
coufa levantadas em fuás bordas. Termi-
naó os ramos com hum efpinho. Nós de­
vemos o defeobrimento defta arvore a M. 
Earon de Beauvaís correfpondente da 
Academia das Sciencias, e Affoc.ado.na-. 

http://Affoc.ado.na
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cional da do Cabo ; pois , vendo o feu, 
fruâo , a reconheceo por huma Cinehona, 
ou Quina. Elle fez' paffar as plantas def-
tas duas efpecies para o Jardim do Rei 
em Paris. M. Avray , Prefidente da Socie­
dade Real do'Cabo, as enviou á Acade­
mia de Ruaó e eu as fiz paffar a Tolon 
para o Jardim do Rei. 

Explicação das EJlampas. 

Tendo fido as mefmas letras empre­
gadas nas duas Eflampas , a mefma expli­
cação deve lervir para ambas. Os vegetaes 
eftaõ reprefentados nas fuás naturaes gran­
dezas. 

a Botaõ da flor antes de fe abrir. 
b Flor aberta com os eflames , e pif-

tillos. 
« . Piftillo. 
d 1 , 2 , ; , Caixinha em differentes 

eftados. 
e Receptaculo , em que eftaõ podas 

as fementes. 
N. B. O defenhador reprefentou erra­

damente n'huma expoilçaõ inverfa , e op-
pofta a natural. / Semente de grandeza 
natural, g Semente vifta pelo microfco-
pio. As flores reprefentadas no defenho , 
conforme as fuás dífferentes idades. 

ANA-
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A N A L Y S E 

Pasduas efpecies de Quina nomeadas ecim$'t 

feitas comparativamente á da Quina 
' do Per$. 

_ S operações, de que vou dar conta» 
foraó feitas de maó commum com M. 
Chaífet, Pròfeffor em Cirurgia , affociado 
da Sociedade Real do Cabo. Nós fegui-
remos exaftamente os procedimentos ap-
pticados por M. de Ia Planche na analyfe 
da Quina Piton , para podermos ter hum 
objeâo de comparação entre as noffas duas 
efpecies , e a de Martinica , a qual naó pof-
fuimos nefta Ilha. 

"' A cafca da Q uina do Peru , que enH 
pregamos era antiga , e fecca. A da Quina 
Çaraibe nova e fecca , delgada, fibrofa-, 
e ligeira ; parda por fora , e parda arro-
xada" por dentro femeada de pequenos 
pontos brilhantes. Seu fabor era amargo-
íiífimo. A da Quina Efpinhofa era nova, 
delgada , e fecca , menos porém que as 
precedentes. A fua cor tirava a parda ô 
feu fabor no principio alguma coufa amar­
go , mas, .maftigando-fe por algum tempo, 
íe íhe conhecia o gofto próprio da Qui­
na. Todas eftas cafcas tinhaó a fua epi­
derme. O calor médio da atmofphera foi 

oef-
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nefte tempo de 22° pelo thermometro do 
Reamur , o tempo bom , e fecco. 

I. 

1.° Sobre duas onças de cafcas de cada 
huma das efpecies de Quina , lançámos 
duas medidas de água commum , e cada 
infufaõ foi polia em feu bocal de vidro , co­
berto de hum papel, penetrado de furos , 
para dar livre acceffo ao ar. No fim de 
cinco horas a água das infusões eflava já 
colorada, mas a da Quina do Peru efta-
va menos que as outras. Alguns dias ao 
depois obfervamos nas infusões das Qui­
nas Caraibe , e Efpinhofa, alguma efpuma ; 
mas com tudo a luz de huma bogia, fen­
do introduzida no bocal , naó fe enfra-
queceo. Paliados oito dias , filtramos as 
noffas infusões por hum panno. As da 
Caraibe , e Efpinhofa paffáraó com mais 
difficuldade. O filtro da.Quina Caraibe fe 
colorio em Aurora , ea lavagem a frio a 
naõ esbulhou da fua cor. Efta efpecie de 
Quina nos tem dado confiantemente a 
fua cor ' a pezar de lhe variarmos o menf-
truo. 

2.0 Deitámos hum quartilho de água 
quente nos refiduos , e , paffadas 24 horas , 
filtramos as novas infusões ; a cor da 
Quina do Peru era menos carregada que 
as outras e a infufaó -filtrada ficou 
.toldada , e forneceo hum depofito. A 

«os 
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cor da'Caraibe eftava carregadiffima , e 
coberta de efcuma : formou hum depoíi-
to • feu fabor muito amargo. A íntulaõ 
da Efpinhofa , era menos colorida^ e 
menos amarga que a precedente. Nada 

i <-' Fervemos por tr*s vezes fucceflí-
vãmente e por feis, ou fete minutos de 
cada vez , os refiduos em hum quartilho 
de água. A Caraibe continha tanta muci-
lagem , que foi trabalhofo conter o liquor 
no vafo. A do Peru , filtrada , e repoufada, 
era de huma cor parda avermelhada, ada Ca­
raibe parda denegrida . a da EJpinhofa de 
huma cor de lexivia. Élla fenaõ turvou, 
efeu fabor petfiftia muito amargo. As ou­
tras duas 'ficáraõ turvas e produzirão 
hum íedimento , mas muito pouco fa­
bor. ~ 

4.0 Fizemos ferver em água os reli-
duos , até perdeiem todo o leu fabor e 
cor; A Efpinhofa foi , a que precifou de 
mais loções. 

5 o Cada refiduo foi deitado em huma 
medida de Tafiá. Paffados feis dias, o li­
quor tinha tomado- huma cor de âmbar. 
A água turvou as tinturas das Quinas do 
Peru , e Caraibe ; mas na Efpinhofa fez 
muito pouco effeito , ainda que eíliveíle 
mais faturada em cor queas outras. 

6.° Filtrámos , e evaporámos em ba­
nho maria:, e obtivemos 25 grãos de ex­
traâo da Quina do Per», 51 da Caraibe, 
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ao dzEtpinhafa. Eftes extraâo» erafi amar­
gos , de num pardo claro , e attrahiaÕ a 
humidade do ar. 
/ , o Os refiduos, incinerados em num 
cadilho de Heffe , nos deraó partículas ao-
trahiveis pelo iman. 

8 o O Ácido vitriolico , deitado nettas 
cinias caufou huma pequena effervef-
cencia , e produzio hum precipitado : elta 
diffolucaó , filtrada foi precipitada em 
azul pela água da cal Prtiflíana. 

9 o o a*cido nitrofo produzio com as 
cinzas huma eftervefcencia. O alkali volá­
til junto á diffolucaó pelo precipitado 
que formou nos, pareceo indicar a pre­
fença de terra magnefiana : o que formou 
o ácido vitriolico, annuociou a terra cai-
carea, e a effervefcerreia obfervada moftrou 
que ellas duas terras eftaÓ no eftado aera-
do , e inloluveis na água. 

io.° O ácido vitriolico com efreito 
naó produzio , nèm precipitado , nem ef-
fervefcencia na lexivia filtrada deltas cm-

i i .o A diffolucaó nitrofo-mercurial fó 
veio a demonftrar hum átomo de alkali 
fixo. . , 

12° Ajuntando-fe a água , que tinha 
fervido ás dífferentes infusões e decocçóes, 
e tendo-íe evaporado , e filtrado por mui­
tas vezes , e finalmente aproximados, em 
banho maria , em confidencia de «traflo 
íecco, a Quina do Peru deo duas oitavat 
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de extraâo pardo de hum fabór amargo 
falino humeâando-fe ao ar. A Caraibe 
quatro oitavas d'extraâo negro azebiche,bri­
lhante d'hum fabor falino amargofiflimo, 
attrahindo fortemente a humidade do ar. 
A Efpinhofa duas oitavas , e oito grãos 
d'extraâo da mefma cor , que b preceden­
te tendo o mefmo fabor , e a mefma 
propriedade de attrahir toda a humidade 
do ar. 

rj.° Separamos as efcumas, formadas 
no tempo da decoeçaó , e depois de fec-
cas , 'eraó de huma tenuidade , e lev,idaj 
extrema , infipidas , contendo algumas 
partículas attrahiveis ao íman , e íbluveis 
no efpirito de vinho. A do Peru fornece? 
6 grãos tfe cor parda , a Caraibe 24 gr. 
de cor canella ; a Efpinhofa $ gr. de cor 
pardoià. 

14.° Deitando-fe-lhe alkali fixo nos ex-
traâos , lhes naóieípegou , ou feparoo al­
kali algum volátil. / 

i$.° O'efpirito de vinho naó adqui­
ri© cor alguma no extraâo da Quina do 
Pení , mas foi baftantemente colorido pe­
las outras duas. 

16 ° Pareceo-nos que o ácido vitrioli­
co feparára gaz ácido marinò dos extra­
âo*. A foluçaó nitrofa de prata'nos con­
firmou a prefença defte ácido. Todavia 
paó oufamos certificar que todo o ácido 
marinò feja devido á Quina. He mui 
provável que a água commum , emprega­

da 
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da por nós , lhe tenha levado alguma par» 
t e . eacafovtodo, que efta água fica al­
guma coufa leitofa pelo nitro de prata. 
Nós fizemos as noffas operações no cam­
po , onde naõ havia nem água diftillada, 
nem modos de a poder haver. 

II. 

i .° Fizemos ferver por 6 minutos hu­
ma onça de cafca de cada huma das efpe" 
cies de Qujna em huma medida de água 
comrnum , a Caraibe tinha muitiflima ef-
cuma. Eftas decocçóes fe expoferaó em 
vafos de vidro'- ao ar livre. A decoeçaó 
da Quina do Peru era da cor de ladri-
Iho . e turva. A da Caraibe dourada : o 
fabor amargofiífimo , e enjoativo , ou nau-
feabundo. A da efpinhofa parda , e o fa­
bor amargo. Eftas duas decocçóes ultimas 
eraô claras. / 

2 o Os ácidos mineraes defeoráraõ im-
mediatamente a decoeçaó da Quina do 
Peru , e houve hum precipitado. O vitrio­
lico amarelleceo a decoeçaó da Caraibe , 
e largou hum precipitado. O ácido ni-
trofo turvou o liquor, e caufou hum pre­
cipitado pardo , cujo. O liquor reeftabete-
ceo a fua tranlparencia : mas a fua cor 
ficou menos intenta, o ácido marinò pro­
duzio o mefmo .effeito. Os três ácidos an­
tecedentes turvarão a decoeçaó da Efpi­
nhofa , e, deraó hum precipitado. 
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>.* O alkali fixo voltou em vermelho 

de vinho a decoeçaó da Quina do Peru , 
e tornou a eftabelecer a fua tranlparencia. 
Turvou a decoeçaó da Caraibe , e deo 
baftante precipitado. Carregou na cor a 
da Efpinhofa fem a turvar fenfivelmen-
te : todavia deo hum precipitado ligeiro. 
Como o alvo, que tínhamos nefta analy­
fe , era aproveitarmo-nos em parte , de­
pois dos enfaios felizes de M. d'Ainbor-
nais , «Secretario perpetuo da Academia de 
Ruaõ acerca da Quina Caraibe , dos quaes 
a feu tempo faremos mençaó , nos appli-
camos particularmente ai acçaó dos ácidos, 
e dos alkalis que fazem , como todos fa-
bem , huma grande figura no emprego das 
fubftancias colorantes. 

4.0 O efpirito de vinho naõ produzio 
effeito algum nas decocçóes da Caraibe, 
e Efpinhofa : reeflabeleceo a tranfparensia 
da do Peru. 

y.° A diffolucaó vitriolica do ferro, 
deitada neflas decocçóes, produzio hum 
precipitado v̂ erde negro ou verde dene­
grido. Todas as três decocçóes, quafi no 
mefmo efpaço de tempo , adquirirão muita 
efpuma. 

III. 

i .° Incineramos em hum cadilho de 
Heffe huma onça de cafca de cada efpe­
cie de Quina. A da Caraibe fe aglutinou 

no 
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no' cadilho i e lhé'tomou a figura , redu* 
zindo-fe em hum carvaó : effeito devido 
i gomma,, què parece conter-fe em mui 
grande abundância nefta efpecie de Qui­
na. Efta he huma das propriedades da 
gomma fundir fe , e eílufar . e botar por 
fóra, ou par cima das brazas no tempo da 
combuftaó. . 

2.0 Todas eftas cmzas continhao par­
tículas attrahiveis pela iman. 

j.o Continhaó alkali fixo. 
4.0 O Ácido vitriolico digerido nel-

las , deo azul de Pruflia com o pruflito 
de cal. 

IV. 

1." Huma oitava de cada , efpecie de 
Quina, pófla em meia libra de vinho tin­
to de Bordeos naó o defcorou em o tem­
po de doze horas. Cada huma das infu­
sões adquirio com tudo o gofto próprio 
de cada huma de todas "as efpecies de 
Quina. 

2.0 O vinho naó foi mais defcorado 
pela fervura, ou ebulliçaó. He provável 
que o principio colorante do vinho, que 
empregou Mr. delaPlanche na fua analy­
fe. da Quina Piton , era pouco adherenté: 
pois que diz M. Mallet, que efta Quina 
o defcórara ainda a frio M. Baunié diz 
a mefma coufa nos íeus Elementos de 
Pharmacia . ediçaó de 1784 a pag. ioi, 

PreU 
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prefcreve o vinho de tBorgonha. M.' Le* 
mery formalmeote diz o contrario no feu" 
Curfo de Chymica , comporto por Barort 
1756 pag. éi2. , que ainda que o vinho 
diffolve a fubftancia refmofa da Quina , lhe 
naó muda a cor ao depois da Operação. 
Repeti a experiência outra vez.: deixei^ 
por doze dias no meu laboratório a huma 
onça de Quina do Peru , em huma libra 
d'agua de Bordeos , e a cor do ultimo naó 
foi fenfivelmente alterada. 

V. 

t.° Infundimos á frio duas oitavas de 
cada efpecie de Quina , em duas onças de 
efpirito de vinho reâificado t dando ao 
areometro de Baume $$- gr. Defde o 1. 
dia as tinturas de Quina do Peru , e Ca­
raibe fe fizeraõ d'hum vermelho carrega­
do: a da Efpinhofa de huma cor d'azei-
te recente. Na manhã* feguinte a tintura 
da Caraibe eftava toldada , decantou-íe , 
e fe lhe lançou por muitas vezes efpiri­
to de vinho: a Quina Caraibe , foi a que 
mais exigio para fer efgotada dos feus 
princípios. . . . . 

2.0 A diffolucaó do ferro vitriolico foi 
precipitada em negro por eftas tinturas. 
O effeito. produzido na Caraibe , foi mais 
fenfivel. 

j - . " A água derramada nas tinturas fil­
tra-
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Iradas, turvou a tranfparencía , e caufou 
hum precipitado. 

4.0 As três tinturas aprefentáraõ hum 
depofito efpontaneo, 

5.° As tinturas filtradas foraó podas 
em evaporação- em, banho maria até a 
confiftenci? de extraâo fecco , e fornece­
rão , a do Peru ia gr. d'hum extraâo par­
do , brilhante , amargo. A Caraibe 48 gr. 
de extraâo brilhante , pardo efcuro , amar-
gofiflimo , e tenaz. A da Efpinhofa 12 gr. 
de extraâo pardo claro , quebttadiço , e 
menos amargo que os outros. Elles estra-
âos attrahem fortemente a humidade do 
ar. A matéria diffolvida no efpirito de 
vinho , tinha o mefmo .pezo efpeciíjco . que 
efte fluido : porque temos notado que 
as tinturas daó ao areometro, o mejfino 
numero de grãos, que o efpirito de vinho 
puro. 

VI. 

v 1. Huma oitava de çafça 'de cada eC-
pecie de Quina foi poda em digeftaó 
em duas onças de ácido vitriolico, nitro-
£», e marinò enfraquecido. O vitriolico 
adquirío huma cor amarei Ia clara com a 
Quinado Peru : o fixo a voltou em verme­
lha manchada e formou hum precipita­
do. O alkali volátil flúor avermelhou al­
guma eoufa a tintura. O mefmo ácido to­
mou com a Caraibe huma çor de jalde , que 

i o 
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to alkali fixo'voltou em amarella : houve 
hum precipitado : o alkali volátil flúor 
amareílou hum pouco a cor. A Efpmhola 
colorio pouco o menftruo. O fixo deo maidf 
Jnrenfaõ á cor. 

2.0 O ácido nitrofo atacou vivamente 
as três cafcas. Tomou-com a do Peru hu­
ma cor amarella de LimaÓ , á qual o al­
kali fixo , deo maior intenfaÓ : o alkali 
volátil avermelhou'a tintura, e produzi» 
hum precipitado amarello. "Houve o meft 
mo éfteitõ fobre as outras duas eípecies 
de Quina , em razaó dos ácidos e dos 
alkáliS. A tintura da Efpinhofa era me­
nos colorida , que as outras , e o precipi­
tado- formado pelo alkali volátil mais 
abundante. , 

$.° A tintura da Quina do Peru no 
ácido níarino » naõ e r a £.uafi c o l o r i d a '• ° 
"alkali fixo naó lhe deo mais cor ; formou 
hum precipitado. O alkali volátil carregou 
hum pouco a cor - e produzio hum preci­
pitado, que fe tornou a diffolver.. A Ca­
raibe era de hum amarello carregado.: o 
alkali fixo produzio hüm precipitado abun­
dante , fem lhe mudar a cor. O volátil pro­
duzio o mefmo effeito nefta tintura , como 
na precedente.^ A Efpinhofa eílava pouco 
colorida : refultáraõ os mefmos effeftos, 
que nos precedentes pelos alkalis. Julgámos 
que era baldada a írTcineraçaó para lhe pro­
curar a prefença do alkali fixo , do qual lhe 
deviaÓ os ácidos terdeftruído os princípios. 

VUtj 
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VII. 

l.* Duas oitavas de cafca de cada efpe'-
éie de Quina foraõ podas em digeflaõ a 
frio em i? onças de foluçaô faturada de 
Potaffa. Paliadas 24 horas as tinturas da 
Caraibe e Efpinhofa eflavaõ carregadifli-
mas de cor , e com particularidade a pri­
meira. A do Peru fomente tinha huma cor 
leve de azeite. 

2.0 O ácido vitriolico defcorou total­
mente a tintura da do Peru , e fez paffar 
para amarella a da Caraibe ; além do tar-
taro vitriolado , que depoz: deixou hum 
pequeno precipitado de cor de jalde. A tintu­
ra da Efpinhofa , também ficou amarella por 
addiçaõ defte ácido : formou hum precipi­
tado amarello mui pallido. 

1." O ácido nitrofo turvou a tintura da 
Ido Peru , que tomou huma cor de opala: 
hum exceffo a defcorou inteiramente. Vol­
tou em vermelho de vinho a da Caraibe : 
hum ligeiro excedo de ácido a obrigou a 
paffar para amarello claro , mas huma ad­
diçaõ de tintura alkalina a reflituio ao feu 
primitivo eflado. Obrou o mefmo effeitcT 
fobre a tintura da Efpinhofa. Houve nas três 
tinturas hum precipitado esbranquiçado em 
fôrma de coagulo , que nos pareceo menos 
prompto , e menos abundante na Caraibe. 

4.0 O ácido muriatico defcorou logo , 
e abfolutamente a tintura da do Perúi. Deo 
Shtenfidade as duas efpecies , e o feu ex-
ceffo as defcorou pouco.Formou-fe hurn coa-
sulo muito abundante , e branco em a 

j ii ti»-, 
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tintura da do Peru, ; abupdantiflimo . e 
.avermelhado ein a Efpinhofe ; -menos abun­
dante na Caraibe. Para pôr a maÓ , e ia:i-
litar, a comparação a hum abrir de olhos dos 
produâos das três efpecies de Quinas, das 
quaes acabamos de detalhar a analyfe , as 
.«juntamos na taboa feguinte. Acrelce.ita-
mos huma cofumiiapara os produâos obti*» 
dos por AI. de Ia Planche da Quina Piton 
(Memória de M. Mallet.) 
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As pequenas quantidades , fobre qútí 
trabalhamos , e a falta de inftrumentos nos 
faaó permittíraó avaliar as proporções das 
partes térreas e ferruginofas , q u e obfer-
vamos nas três efpecies de Quinas. M. 
Geoffroi obteve da Quina do Peru , tra-

Ôada a agua-ardente , e a água , quafi — 

do feu peio : e a água , ou efpirito de vi­
nho , deitado fobre os refiduos , ainda lhe 

d e i a ó — (Mem. Acad. 17 } 8 . ) - P'°* e i o 

24 
efta notável differença da differente qua­
lidade da Quina do Peru > n « ° d u " d » n o . 
Commercio. Os produâos de M. Geoffroi 
feaproximaó muito , aos que confeguimos 
da Caraibe , que naó he falfificada , ou 
deteriorada. Segundo a Pharmacia de M 
Baumé a Quina do Peru da quafi huma 
oitava de extraâo por onça : Hto mel-
m o obtivemosdaquella, que nós emprega-

irOS'Ora ve-fe da tabeliã a cima : Que os 
produâos da Quina Efpinhofa fe aproxi-
maó pela quantidade aos da Quina do 
Perií ; e os da Quina Caraibe aos da Quina 
Piton. Além difto a fua natureza parece 

fer a mefma a>fol u t a m e , l t e : m a? ' C ° m ° 
M. Mallet obfervou na Quina Piton os 
princípios parecem melhor comrstngi" 
na Cjuina Caraibe e na Quina Efpi­
nhofa , c que neftas efta o eftado - 6 p ^ 
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naceo em hum mais alto grio de per­
feição. 

O phenomeno , que participamos , da 
incineraçaõ da Quina Caraibe nos moflra a 
gemma a nú , como parece exiftir na Qui­
na Piton. Naõ duvidamos que a Quina Ca* 
raibe naõ obre na economia animal os 
mefmos effeitos , confeguidos por M. Mal­
let com a Quina Piton. Tqnvíe ufado dei--
ia no paiz com felicidade. M. Poupe Def­
portes a ufava nas moleftias de S. Do­
mingos, M. Arthaud , Medico do Rei , e 
Secretario perpetuo da Academia das Scien-
cias , e Artes do Cabo , M. Gaúche , Di-
reâor do Hofpital , das águas mineraes de 
Boinck da dita Sociedade , e de outras ob-
tiveraõ os deíejados effeitos. O cozimen­
to dos feus grellos , novos ramos, ou caf­
cas fe applicaõ proveitoíamente nas ulce-
ras. Muitos Profeffores nos tem pro-
mettido fazer obfervaçóes continuadas def-
te remédio , quando no ias derem , as com-
municaremos ao publico. 

A França he tributaria aos foraftei-
ros em huma grande parte das plantas me-
dicinaes ao palio , que já poffue muitas , 
e que poderia naturalifar outras , quer na 
Europa, quer nas fuás Colônias, já pof-
fuimos muitas efpecies de Schinos , Zar-
çaparrilha , Simaroubas Caífias Senes , 
Tamarindos SaíTafraz Guayaco , e ou­
tras que de ordinário fe trazem do Le­
vante, Propomo-nos anajyfallas coinpara-

t i -
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tivamente com fuás análogas , que fe achaõ 
nas boticas; felizes fe remos , fe pelas-noí-
fas experiências. conteftando a bondade 
dos noffos vegètaes indígenas , pozermos a 
Colônia , fenaó for na figura de os-poder 
fornecer a metrópole' ao menos no do 
os cultivar para feus próprios ufos , e pa­
ra fenaó ver ella obrigada a empregar os 
rebotalhos , e fobejos dos armazéns da Eu­
ropa , que lhes naó pôde fornecer muitas 
vezes , fenaó aquelles que já chegaó cor­
rompidos pelos accidentes infeparaveis de 
huma longa viagem ( 1 ) . 

A Sociedade Real das Sciencias , e 
artes do Cabo , a quem temos confagra-
do os noffos trabalhos acaba de propor 
efte affumpto. Se o terreno de S. Do­
mingos pôde fornecer os remédios ne-
ceffarios para o curativo das moleftias 
do paiz ? Seria de huma grande fatisfa-
çaó que as Memórias eftríbradas fobre 
boas experiências , encheffem efte obje-
tfto. 

E/i-

(1) Iflo mefmo fábiamente tem praticado 
ollluftriffimo e Exeellcntijfimo Governador , e 
Capitai General do para o Senhor. D. Fran-
eifeo de Soufa Coutinho no HortP público de S. 
lofé. Vejafe o Cataloga das fuás plantas . 
aut imprimimos o anno vaffada.de Otdent He 
S. A. R. o Príncipe NoJJoScBhor. 

http://vaffada.de
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Enfaios para a Tinturaria de muitas efpe­
cies de • Quina. 

JKl. o Baraó de Beauvais aprefefttOu , na 
Seffaõ pública da Sociedade Real dp Ca­
bo no mez de Fevereiro de 1789, huma 
amoftra de feda tinta pelo Senhor Ia Gran-
Se , tintureiro nefta Cidade , com a calca 
de Quina Caraibe. M. Auray , Prefidente 
da mefma Sociedade, aprelentou amoftras 
em lã , tintas com a'mefma calca poí 
M.d-Ambornai , Secretario perpetuo da 
Academia Real das Sciencias , Bellas Le­
tras , e Artes de RuaÓ , e da Sociedade 
Real d'Agricultura , da mefma Cidade, t i ­
re Cidadão eftimavel de quem o Gover­
no julgou , que deveria fazer imprimir a 
excellente Obra acerca das tinturas extra-
hidas dos vegètaes indígenas de França, tra-
âou-pelos mefmos procedimentos , mas 
também fem fucceffo algum brilhante , a 
cafca da Quina do Peru tendo fomente! 
por alvo o comparar as duas efpecies : ein 
quanto a virtude de tingir , repetimos eftas 
experiências , e aprefentamos. os feus reful-
tado» á Secçaó pública da Sociedade no 
mez d'Agoftó de 1789. 

Empregamos naó fó as cafcas , mas 
ainda os novos grellos , ou ramos da Qui­
na Caraibe , e Efpinhofa , guiados pelas ob-
fervações importantiflimas , confignadas *poc 
ffl. di'A»bornai no Jornal de Phyfica d» 

- mez 
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mez de Abril de 1781 , onde di* : Que 
X com fatisfaçaó. ferem as novas brotas 
ias arvores , cuja cafca fornece melhores 
cores , muito mais próprias ao meimo obje-
%o- o que difpenfaria de muita mao de 
obra e pouparia a defpeza . po.s que , em 
n t a V dePfe lhe arrancar a cafca o que fa­
l i ? morrer a arvore . bailaria chapotalla , 

O U a P r n 1 , } g a m e n t e f e c r i a n o P e r ú , q u e a 
Eoropa fe fervia da cafca da Quina para 
Í S P , e que ifto era , o que lhe dava hum 
d S a ado confummo. Ora naó he-prova^ 
7c1, que feempregaíTe nefte ufo hum m-
^ i e n t e , que era taó caro neffelempo: 
f q u e , além diffo, naó era nco em par­
tes eólorantes. Podiaó-no empregar no 
naiz • M. de Çondamine refere com effei-
í o nas Mcmor. da Acad. an | 7 j » - . q « ° 
homem , em cuja cafa fe hofpedara em 
Íuma noite fobre a montanha de Caiana-
„ a lhe differa que tinha tingido alguns 
Tencos decôr de almifcar . d e t a n d g - in­
fundir três dias na infufao da calca da 
E a , ™ s accrefcentou que ord.nana-
S e fenaó empregava nifto no paiz. 
Vohemo, nós agora a ver as nofias oPe-
rações. 

Quina do Peru. 

Duas onças delía cafca nos deraÓ 
em quatro o.tayas d& panno P ^ P 3 ^ » 
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eom os apreflos de M. d"Ambournay 

i i 1 

K - A N - AM; E - depois de hum quar-
2 2 2 r ^ 

to d'hora de fervura , huma cor de caftanha 
clara engraçada bem folida : fervida com fa. 
baõ adquirio a cor huma intenfaõ em hu­
ma hora de fervura. 

Quina Caraibe. 

Duas onças de cafca fecca deraó qua­
tro oitavas de panno preparado como aci­
ma em Canella mui luftrofa dentro de 
hum quarto de hora. O mefmo fe confe-
guio de três onças de raminhos novos 
(O. 

A R ­

CO Deixamos ornais que o Author traz 
ajfim a refpcito de fia , como da Efpinhofa fobre 
u tinturaria , por fer alheio do fim , que nós 
propuzemos neftg Obra . que fè foi o dar os 
ftgnaes , por ondo fe pode [fem defcobrir eftas 
flautas , ou efpecies de Quinai, 
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A R T I G O XVI. 

Décima efpecie. 

QUINA DECANTA FE*. 

Chinchona de Santa Fé. ( Murray Appar. 
Medic. 6. p. j6. ) 

\_J Ebaixo defte nome exiftem duas ef­
pecies de Quina , mandadas pelo Senhor 
Ortega ao Baronete Banks, as quaes tam­
bém le acháraõ na Collecçaó de Linne fi*> 
lho , ao depois da fua morte. 

Efte chamou Quina do Peru a hu­
ma certa efpecie , enviada por Luiz Noe , 
e encontrada em Loxa no Reino do Peru, 
em 1780. Efta cafca he mais loira que a 
outra : tem o gofto da Quina commum , 
mas naó tanta efncacia , como ella ; e por 
iflb quafi fempre vem mifturada com efla , 
&C. 

A outra foi chamada por Linne fi­
lho , Quina de Bogotá. A planta fecca ti­
nha o nome de Mutis , e de Luiz Noe em 
1780 , e a fua terra natal Santa Fé em 
Carthagena : Grofehe adverte que a cor 
da íua cafca he mais efcura o que tam­
bém acontece na amoflra , que tenho , af­
i m pelo que refpeita á epiderme , como 

na 
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na que Jbe fica por baixo, da quaj a fe-
perficie-fuperior he rubicunda , e o fabor 
naó multo amargo , mas muito mais af. 
pero. Nos Mappas Geographicos fe vé no 
Sertaó hum certo lugar chamado Santa 
Fé de Bogotá , que fem dúvida deve fer a 
fua Pátria. 

Certamente eftas foraó as efpecies de 
cafcas , juntamente com as plantas fec-
cas , que de ordem do Rei de Hefpanha, 
o Senhor Ortega , Profeflor de Botânica 
em Madrid , mandou em 1779 á Socieda­
de Medica de Paris e á Real de Londres, 
para as examinarem. Os Botânicos de Pa­
ris as reconhecerão por efpecies de Qui­
nas. O Senhor Bucquet fez dellas alguns 
extraâos cuja proporção , e natureza naó 
refiro. Em 1779» l e v i o em-Londres hu­
ma grande abundância deftas cafcas mií-
Uiradas com a Quina commum e alem 
dellas , a de outra-baftarda. Julgarão as de 
Santa Fé pelo fabor , e hálito externo, 
inferiores á Quina commum. Subfcreveo 
o infigne Baker efte juízo acerca do fa­
bor. 

Ao que fei , a Europa ainda naõ tem 
ufado dellas e fó fe guardaó nas gave­
tas das Coflecçóes Médicas. Temos huma 
Obra , ou Traâado , eferita em theor de 
Cartas , com reflexões fobre a Quina de 
Santa Fé pelo Doutor Adi ao Senhor 
Borfieri em 1784, e 85 , e impreílas em 
Mantua, em 17%6. z=. Memória e Diff' 

t*-. 
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iaxiõne fepra là nuova China dei regno de. 
Senãa Fé nelia America Meridionale : cioe 
ale une Reflcffione fopra ia Medeffúna dal 
Dettore Afli , e da lui eferitte in due leu 
tre - Ve., Vc. „ até agora fó lube do t i ­
tula.' 

A R T I G O XVII. 

Vndeeima efpecie. 

QUINA PENUJENTA. 

Cinehona pubefcens. 

N Aõ achei efta efpecie deferípta em 
Author algum : e fomente enunciada em 
Murray , {\Appor. Med. $. p. jo.) como hu­
ma das de Santa Fé remettida ao Senhor 
Banks a Londres pelo Senhor Ortega 
de que fe lembra Grofchke. 

Ainda fe apontaó outras efpecies de 
Quinas , nafeidas em Santa Fé , que os 
Botânicos ainda naó examinarão exaâa-
mente , mas fe vem na Collecçaõ do Se­
nhor Banks a faber : a Quina corym-
beira mandada pelo Senhor Ortega ; a 
Quina penugenta (pubeÇcem") também pe­
lo mefmo , cujas cafcas ainda naõ tem 

fi-
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fido apprAvadas pelo ufo Medico. Fat-I» 
claro , do que fica dito , que o nome de 
Santa Fé naó baila para conhecermos o 
feu lugar natal , por haverem muitas Pro­
víncias no Sul d'America , que tem elle 
mefmo nome. ( Veja-Je o Artigo VIU. do 
Víiitor Ruit , a pag. 28 . ) 

AR-
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A R T I G O XVIII. 
J)e outras efpecies fó enunciadas , e oaS 

" defcriptas. 

Duodecima efpecie. 

QUINA ALARANJADA. (Mutis.), 

Décima terceira efpecie. 

Q U I N A R O X A . (Mutis.) 

Décima quarta efpecie. 

QUINA AMARELLA. (Mutis.} 

Décima quinta efpecie.' 

QUINA BRANCA. (Mutis.) 

Hapfedia do Doutor VypotSto Rui* no prólo­
go da fua Quinalozia fobre as quatro ef­

pecies de Quina de Senta Fé. 

J \ O depois de impreffa efta Obra me 
veio ás mãos certa inftrucçaõ manufcrita 
do noffo infigne Botânico , e Naturalilta 
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D. Jofé Celeftino Mutis ( cujas efmeradas, 
e dilatadas tarefas no Reino' de Santa Fé, 
por efpaço quafi de trinta annos. nos da­
rão exceíjentes obfervaçóes fobre a Qyn> 
na ) na qual vejo , com grande complacên­
cia minha , approvadas as minhas obfei*-
vações e reflexões póftas no Traâado , 
e nefte Prólogo. Comprehende a citada 
infttucçaõ^ entre outras çQufas bum refu-
mo das virtudes das efpecies de Quina, 
Alaranjada , Roxa , Amarella, e Branca, 
e certifica : » 1. Que a primeira he a única, 
que feja antifebtil direâamente , e que 
as outras fomente o faó indireâamente. 
2. QtJe a Alaranjada he balfamica , a Ro­
xa adftringente a Amarella amarga , a 
Branca faponacea , todas refpéâi vãmente 
em gráo eminente. }. Que a primeira 
exercita a fua,acçaó* com particularidade 
no fyftema nervofo a fegunda no muf-
cnlar , a terceira na maffa dos humores , 
a quarta nas entranhas: 4. Que por con-
feguinte a Alaranjada he o verdadeiro ef» 
pecifico das febres intermittentes ; que a 
Roxa o he das gangrenas , aproveitando 
também a fua virtude antipfeptica em aju­
das , excepto nas inflammaçóes , nas quaes 
he prejudicial , ou incendiaria , como tam­
bém nas febres biliofas efpecialmente em 
fujeitos de fibra rija e fecca : ealéindíf-
to , de 1 que produz , como adftringente 
obftrucçóes ; que a Amarella cura febres 
contínuas yennittentes, e as podres com ex-

clu*» 
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clufaõ da Roxa , ainda que fe poflst mlfà 
turar com ellas nas ajudas e regularmen­
te per fi fó move o ventre ; e finalmen­
te , que a Branca deve fer preferida nas 
febres inflammatorias , quando convier a 
Quina com exçlufaõ das três efpecies an­
teriores . e fobre tudo nas contínuas chro-
nicas , nas intermitentes muito rebeldes , 
no curativo , e regimen profilatico ; por­
que diffolve , defcoagula , e precavê a 
putrefacqaõ , e purga brandamente. » 

Aífim fe explica o Senhor Mutis; 
Que luzes naõ devemos efperar da pu­
blicação da fua Quinologia , fendo hum 
Medico , e Botânico taõ fabie , e erudito , 
& c . , &c. 

AR* 
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A R T I G O XIX. 

Décima fexta tfpeeie. 

QUINA DE FOLHA ESTREITA. 

Cinehona angufiifolia. 

Caraâer efpecial. 

Quina com folhas alanceadas penujentas , e 
flores embandciradas com caixinhas oblon­
gas de cinco quinas , e as folhas lineares , 
% penujentas. (Suartz Prodr. veg. Ind. Oc-
cid. pag. 4 2 - ) 

W Uartz he o único Author - que falia 
acerca defta Quina e que a encontrou 
nas ribanceiras , ou margens dos rios da 
Ilha Dominica. A cafca da parte inferior 
do tronco he groffa , efeabrofa gretada, 
de cor parda , e ainda efcura, vifcofa na 
íuperficie interna ; porém menos na 
parte fuperior , e nos ramos. O feu fabot 
he intenfamente amargo , e , a pezar difto, 
tem feu adocicamento com hum cheiro 
leve. Quando fe compara com a Quina 
vulgar fe conhece que a fua infufaõ , 
aflim a aquofa quente , como a efpirituo­
fa . toma huma cor mais carregada na 

mef-
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mefma quantidade ; e que efta cafca gaita 
menos tempo em defatar as fuás partes 
foluveis na decoeçaó ou cofimento em acua. 
(Suart* Vet. Handl I. e. pag. tal. & feq. ) 
Contrahe com o vitriolo de Marte hum 
negrume muito carregado , ou profundo. 
'Algumas experiências mui poucas , de 
jSwartz provaõ que tem a mefma virtude 
da Quina commum. 

k » A&-; 
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A R T I G O XX. 

Décima feiima efpecie. 

QUINA CORIMBE1RA. 

€ helena Corqmhifera , ou **$!*M"* 
(Forfter. Nova A â . Scient.Upfel.; (i J 

Caraâer efpecifico. 

Quina eom folhas entre oblongas , e aloueea-
das em corimbos ou penaehos nos eneen-
tros , ou axillas. (Lio; por Gmelin.) 

D i z Murray ( Appar. Medie. 6. p. ! * . ) : 
Naó quero aügmentar o número das Quinas 
com hum particular Artigo da Quina Cor.m-
fceira , que Forfter obfervou entre os trópi­
cos nas Ilhas deTongatabu.eEaoowe.fitua. 
das no mar pacifico das 1™**™" 
tempo conhecemos a fôrma . •e fabor , que 
he amargofiflimo meio adftringente , • 
muito femelhante á Quina do Perú.JNi 

(t) Carimbo fe chama o cacho da Hera , e 
tt todo que o imita , tendo a, flores na meIma 
altura, ou nível, e os pedicellos deftguacs, 
f atendo a copa do parafol. 
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realidade as amoftras , quepoffuq.e m e 
foraó dadas por Abildgaard ProfelTor de 
Hafne em tudo concordaÔ com a Quina 
de Santa Fé. Tem a fôrma enrolada Mas 
devo dizer que os Médicos fe acautelem/ 
em applicar aos feus doentes,, qualquer 
dellas Quinas' modernas pelo receio , que 
pôde ter, de fe enganar no feu nome ; 
poi, os Boticários guardao com o mefmo 
nome muitas cafcas diverfiffimas na figu-
i a , e por confequencia na virtude , como 
tenho exprimentado. Por graça que me 
fez M. Wright também pOÍfuo amoftras 
da Quina branca ou Cafeanlha dos Hei-
panhoes , da Quina Brachyura , da Quina 
5e três flores das quaes todas as virtudes 
correfpondem á amargura do feu fabor, do 
cheiro aromatieo , porque ainda me nao 
conftaÓ as fuás experiências feitas de pro-

pofito. -
Fallarei porém alguma coufa em ve­

gètaes defconhecidos da Caíca de Anguf-
tura, da Cafca da Quina Loura , ou Can> 
nha , e da Quina de Sunnero. 

AR. 
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A R T I G O XXI. 

Décima oitava efpecie. 

QUINA R E A L , OU QUINA LOURA, 

Cinehona Regia , eeu fiava. ( Murray, 
Appar. med. p . ) 

Pouco tempo fe procurou de Lon­
dres efta cafca debaixo do primeiro nome. 
Defconheço o feu lugar natal , porem , ef-
tarfdo em Francfort fobre o Meno, pelo 
mez de Junho de 1790 , vi algumas amof­
tras em cafa do hábil Boticário Salzwedel, 
a quem fou obrigado por huma , e ao de­
pois no Difpenfatorio de Wisbad. Neffe 
tempo o feu preço era muito encarecido ; 
e os Droguiflas de Francfort os Irmãos 
Etling , avendiaó a libra por j i cruzados 
(i2(#8oo réis.) 

Efta cafca confia de pedaços meio 
planos, do comprimento de hum dedo, 
largura de huma pollegada , e groffura de 
huma linha. A fua cor era entre a de fer­
rugem e a de caftanha. A exterior puxava 
mais a de ferrugem , tecida de huma epi­
derme muito pegada á cafca. Na fua fra-
âura , e na fua fuperficie fazia ver huma 
compofiçaõ fibroía , de fibras mui miúdas. 

Fa-



( 149 ) 
Facilmente fe efmigalhava com os dedos,) 
e também fe reduzia em pó acaftanhado. O 
feu fabor era amargo com alguma adftrin-
gencia. 

Alguns Médicos de Francfort a jul-
gavaõ muito fuperior á commum, appli-
cada nas febres intermitentes. Eu naõ du­
vido . que efta feja a mefmiflima que , í 
pouco tempo, me mandou o Senhor Ab. 
Alch com o nome de Quina acaflanhada 
( Chinàe fiav* ) , a qual com tudo , ao que 
me parece , era alguma coufa mais pezada, 
e maciça , que a que vi em Francfort ; mas 
na apparencia e amargo em nada lhe era 
inferior. 

Para fe evitar daqui em diante toda 
a confufaó feria bom que efta fe cha-
maffe Quina Real acaflanhada ; por quan­
to vi -vender Quina em Amfterdaõ com 
o nome de Quina Real , e na verdade era 
aquella que os Hefpanhoes chamaó co­
lorada , eoslnglezes Quina vermelha; fe 
bem ella era hum pouco mais defmaiada, 
que a vermelha. A. Thueffink diz na fua 
Carta a Blumembach que fe lhe dera o 
íbbrenome de Real por fer a Quina , 
que fe mandava para o ufo da Família 
Real de Hefpanha , pois era de huma vir­
tude muito fuperior á commum pelas 
experiências que delia fe tinhaó feito. 
A de que fe trata tem mais depreffa a 
cor de ferrugem , do que a de caftanha , ou 
loura. 

MM. 
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MM. de Juflieu , e Çondamine fe 

lembrarão da Quina acaflanhada, ou lou­
ra , e também Arrot (Yellowish í>. Caf-
eorilla amarilla. Phil. TranfaH. Vel. 40. 
\>ag. ii.f. ) , mas nenhum deftes fallou 
a feu refpeito , de maneira que nós pof-
famos dizer alguma coufa mais , quo 
quadre. 

AR-
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A R T I G O XXII. 

Décima nona efpecie. 

QUINA DE SURINAM. 

Cinehona Surínamenfis. ( Murray Appar. 
Med. p. ) 

O Senhor Thueflink mandou de Haya 
huma amoflra ao Senhor Blumenbach , 
com huma carta datada aos 2% d'Agof-
to de 1790 que efte me fez a mercê 
de deixar ver huma , e outra coufa. 
Exporta-fe efta cafca da Colônia de Su-
rinam. A prefente amoflra tinha meio 
palmo em todo o feu comprimento 
hum dedo de diâmetro meia linha de 
groffura , abfolutamente era hum canu­
do , ou tubo coberto de huma epider­
me profunda , e fordidamente parda , 
falpicada de cinzento affignalaia pelo 
comprimento de algumas linhas elevadas. 
A parenchyma , que era de huma cor 
parda fe desfazia em pequenos peda­
ços quebradiços. O feu fabor he inten-
famente amargofo , de forte que pare­
ce fera útil naquellas febres intermi­
tentes , que de ordinário coflumaó ceder 
aos amargos. Porém nada tem de eípa-
cífico . ehe muito míeiior á Quina com-

tcum. 
AR.-
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A R T I G O XXIII. 

Vigeffima efpecie. 

QUINA SOBREFLOR1DA. 

Cinehona fleribunda, 

Cuaâer efpecifico. 

Cinehona com folhas ellipticas , ponf agudas , 
lias . flores embandeiradas , caixinhas em 
p;flíi. (Lin. Syft. Nat. Ediç. i J." de 
Gmelin.) 

V > Inchona com flores embandeiradas , 
lilás , lacn.ias lineares mais compridas 
cue o tubo . com os eflames fobrelahidos, 
folhas ellipticas, lifas. (Davidfcn tnTran-
Jcã. ofthe Amcr. Phil. Society. Vel. 2. p.129. 
tab. 8.) 

A R -
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A R T I G O XXIV. 

Vigeffíma primeira efpecie. 

QUINA DE TRÊS FLORES. 

Cinehona triflora. (William Wright.) 

E Sta efpecie de Quina foi defcoberta 
por M. Robert , Miniftro em Jamaica. As 
folhas fe affemelhaó ás da Quina Caraibe. 
Das axillits ou encontros nafcem três flo­
res efcarlates Os fruâos (aó , como os da 
efpecie precedente. A cafca he da cor da 
Quina do Peru. Efla arvore nafce nos bar­
rancos do rio , em a Freguezia de Man-
chionel. EJfai fur les plantes ufuellei de Ia 
Jamaique. Par Y/iiliam Wright : traduit de 
l'Anglois , por M. Millen de Grand maifon. — 
Journel de Phyfique Tom. XXXll. anno 1788. 
Maiopag. 357. — ) 

AR-
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A R T I G O XXV. 

Yigeffima fegunda efpecie. 

QUINA DE PEQUENO F R U C T O . 

Cinehona Brachicarpus. (Williatn Wright.) 

Caraâer efpecifico. 

Cuma com folhas ellipticas , ebtufas , lifas, 
flores embandeiradas lifas caixinhas ova­
das e acojlclladas. (Suartz nov. plant 
gen. & ípec.) 

A 4 R. Lindfay Cirur?iaÓ Botânico mui 
diclinâo . foi quem defcobrio efla efpecie , 
naFreguezia de Weftmorland na Jamaica, 
no anno de 1785. Tem mui poucas flore, 
e nafce abundantemente na encofta deliu-
„,a montanha afl» defpenhada Como nef-
tes últimos tempos fe tem fallad» , «= <£ 
c r i , o muito (obre a Quina e M. Banks 
íez eftampar i poucos annos huma boa 
ff„ura da Quina Orneinal , ou das bot.eas. 
easefjalhou pelos feus amigos, kfta fi-
! u r a me fervio para determinar prec.fa-
nente a Quina de Jamaica , e tgualmen-
« a. outras efpecies. De todas as efpe­
cies a Caraibe he , a que ma.s íe apto-
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Xima i Ofticinal pelas fuás proprieda­
des ; ella para o vomito , reeftabelece o 
eftomago ao paffo que as outras duas 
efpecies como a de Santa L uzia faõ eme-
úL em mui pequena dofe « elles curao 
confequentemente as febres intermiten­
tes. rEffai-furlcs plantes , Vc nos mefmos 
lunares, e Authnres citados acima na ante­
cedente de tres flores.) 

AR-
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A R T I G O XXVI. 

De outros vegètaes reputados falfamente 
' por Quinai. 

§ I. 

Da Carqueja do Braftl, (CacaUa.") 

(Com duas Efiampas.) 

E X P O S I Ç Ã O 

De huma efpecie de cafca a primitiva 
Quina do Peru enviada por M. de Çon­
damine aCroinwel Mortimer Efcud. S. 
da R. Soe. em 1749 , communicada a 
A. R. Lambert, S. da R. Soe. , por John 
Harwkins Eícud. de Dorfchefter. (Tran-
fulíions of the Linnean Soeiety. Vol. }.-
P«g- 59*) 

Efi. VI. e VII. 

Sta he huma famofa arvore , fora da que 
dá a cafca peruviana (Cinehona Officinalis de 
Linne), conhecida em muitas Províncias 
do Sul d'America , debaixo do nome de 
Quina quina ; * na Província de Alaynas , e 

nas 
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nas cabeceiras do rio do Anraronas pelo 
nome de Tatcki. Diftilla do feu tronco , 
por meio de huma incifaÓ , huma refina 
muito tragrante. As fuás fementes , cha­
madas pelos Hefpanhoes pepitas de Quina-
quina , tem a figura de favas , ou de amên­
doas chatas , e fe achaó contidas em huma 
efpecie de folha dobrada . entre as quaes, 
e a femente fe encontra hum pouco da 
mefma refina , que a arvore diftilla. O feu 
ufo principal he em fuffimigios que le 
eftimaÓ como cordiaes , e Saudáveis . mas 
a fua reputação agora lie menor do que 
foi antigamente. 

Efta arvore nafce abundantemente em 
muitas Províncias do Peru em as vizi*-
nbancas de Cbucuifaca,, ou em a Prata, 
Tarija , Mifques , Lippe , Stc. Of naturaes 
fazem rolos , ou maffas da refina , que 
vendem em Chucuifeca Potoflí onde 
naó ferve fomente aos fuffimigios oi» 
perfumes : mas também para muitos ou­
tros ufos em Phyfica , algumas vezes de­
baixo da fôrma de hum emplaftro , outras 
de hum óleo extrahido . ou compofto da 

refina. - ,. . n 
Suppoevn-fe que efta fubftancia promo­

ve a tranfpíracaó , corrobora os nervos , 
ereftaura o movimento das juntas , aos 
que padecem gota, trazendo-a unicamen­
t e em as mãos e manejando-a continua­
mente fem ontra preparação ,, de qu« 
dles tem citado muitas provas. Os 1 « 



eos applicaó o feu Caddarum aos mefrtio» 
ufos. 

He admirável que a cafca de Loxa 
( Cinehona Officinelis ) feja chamada na Eu­
ropa e em muitas outras partes do mun­
do excepto no feu lugar natal pelo 
nome de Quina-quina , o qual nome rigo-
rofamente pertence á arvore , de quê tra­
tamos , que conftantemente tem efte no­
me entre os Naturaes , e além defles en­
tre Hefpanhoes defde que a conhecerão. 
Entre as muitas virtudes , attribu»das á ef­
ta arvore , a mais confideravel , he a que 
tem a fua cafca que paffa por hum ex-
cellente febrifugo ; e antes de fe defcobrir 
a cafca de Loxa , teve grande reputação na 
cura das febres terças agudas , &c. Os 
Jefuitas da Cidade da Paz , ou Chucuuapút 

eolhiaõ defta cafca que he infinitamente 
melhor , e muito mais cara , e a manda-
vaõ para Roma , onde fe diftribuia debai­
xo do feu genuíno e verdadeiro nome 
de Quina-quina - e a applicavaõ no curativo 
das febres intermitentes. Parece que paf-
fando a cafca de Loxa á Europa , e par­
ticularmente a Roma , pelos mefmos meios* 
o novo febrifugo fe confundira com o an­
tigo , e que tendo a de Loxa hum maior 
ufo , retivera o nome da primeira que 
hoje* em dia eftá quafi inteiramente ef-
quecida. O nome Cafcarilha ou pequena 
cafca , que fe dá á de Loxa parece que 
foi inventado, paia a diftinguir de algu­

ma-



(w) 
ma out ra , e indubitavelmente da Quinâ-
auina antisa. 

A Efiampa VI. reprefenta a antisra 
<frna-qmn* gravada, por M.vHawkins. de 
feim exemplar original em H4» , de que 
fe repetio a sjravura por eftar gafU a.au-
ti«a chapa, 0 \* loCA) he triangular raia­
do e medullofo lançando ramos alterna­
tivamente com as folhas em aza prolon­
gada . ou decurfiva , pelo comprimento dos 
feusansi*f»s-; fcitialhante "a huma folha de 
efeada de três -rumes, terminando aqui, eal i 
em huma fôrma redonda, Eftas azas faó del­
gadas , e venofas curiofamente. Quando fe 
lançaÓ em água quente , para as fazer abrir-
ellas fe cobrem dê hum pó branco fub-
ftancia provavelmente da refina , que a 
***a quente naó /diffolveo. (B) he Inima 
, ^ a ó tranfverfal do talo , e folhas . (C) as 
.fementes faó de huma cor parda , e fubftan-
cia Jephofa (»>. 

1 § II-

( 0 -A V****11 , àe que falia o Senhor 
Lambert , parece fer huma herva a que 
'no Brtrfil feda o nome de.Carqueja , pela je-
Mflhança.que tem, com a de Portugal, bem que 
"Terunça a hum gener. diferente , que julgo cr 
l Cafalia . de que fe daó duas efpecies huma 
< f c X U flor, e.outra de duas. Hcaffaz 
margahuma , outra mine*. (Floia do Rio.) 
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§ íi . 

Das plantas do Brafil, as quaes pelas fuai 
virtudes', e muita parte de fuás notas Ca-
raãerifiicas , confeguiraÓ o nome àe Qui­
na , e como taes foraõ remcttidas a efta 
Corte. 

QUINA DO PIAUYG. 

Sotanum ? 

( Eft, VIU. ) 

JC> M execução das Ordens de Sua Ma-
geflade foi o anno paffado remettida <&0 
Governo-de Piauyg a Eftampa de huma 
planta , com o nome de Quina Cerejei­
ra , pela femelhança que julgaó ter comas 
cerejas , que pafee em muita abundância na** 
qujelle Governo , affirmando ter fido def-
coberta por hum Sargento Mór Portu-
guez- que fora do Matto Groffo com 
certa commíffaÓ ao Perií , e que a vira nas 
terras Hefpanholas V-po r onde paíTára', 
&c. Mas á vifta das Eftaitipas da Quina', 
que fe aprefentaÓ nefla Collecçaó , fe conheí-
cera , pela différenca das figuras quanto -, 
a que remetteraó , dellas differe. Como , O 
cjüe a delineou}* ignorava , que devia copiar 
: • a 



QUINA C 'o tento? 



QUINTA c£*&0ranerl6e* 
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« f l o r , tal q u a l , naõ poffo atinar com 
o feu verdadeiro gênero . e íó conjeâu-
ro pelo feu talhe , que fera hum So-
lano. 

§ m. 

QUINA DICTA , DE PARANÁBUC. 

(Efl. I X . ) 

Portlandia hexandría. ( L . ) 

Ad Cinchon* genus fpeirat , monente Valh. 
(Gmelin Syfleiii. Nat. Edit. i j .« Lugdu-
ni 1796.) 

Caraâer efpecifico. 

Portlandia com flores de feis ejlames. 

Caraâer da flor. 

c 
V v AT.IS : Periançío , ou Capulho de hu­
ma folha pequeno r„ e fentado fobre o 
germen , ou oveiro , tmirchadiço , cortado 
profundamente em feis pontas : eftas ova­
das , «terminadas em fedas agudas meio 
ergui-h-:. 

CoRottA : de hum único petalo. O 
tubo afuiuilado , compridiíTuno , globofo 

1 ii na 
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na bafe , e por cima ligeiramente arquea-
do. O limbo , ou aba dividido , do mefmò 
modo que o Calis em feis pontas , ôvadasj 
rafas ou planas eflendidas , três vezes , 
ou tantos menores que o tubo. 

ESTAMES : Filamentos feis em feicaó 
de fios , cumbados inferidos no fundo 
do túbn enclauftrando-o exaâamente com 
o^piílillo , as mais das vezes com a lon-
gura do tubo. Anth^ras lineares , obtulas , 
erguidas , achatadas , ou comprimidas, 
do comprimento do petalo. 

PISTILLO : Germen , ou oveiro , ova­
do aveffado. comprimido , eftriado , e 
inferior. * 
' ' ESTYLO , em feiçaõ de fio, pela par­

te fuperior affignalado de hum' fulco pe­
lo comprimento , com a mefma fituaçaó , 
e longitude dos Eftames. 

ESTIGMA : firigello e obtuío. 
PERICARPIO : Caixinha, oval aveffada , 

deíigual no topo , em razaõ dos reflos do 
Calis meia lenhofa de dous vãos ou 
alojamentos , e Outras tantas' válvulas , ou 
portas f que fe abrem pela parte fuperior; 
do topo , aquilhadas, com a: entretella J 
que os divide . membranofa , naó dividi­
da j'_ e contraria ás portas. 
0
 SEMENTES : muitas , orbiculares, 

planas orladas pela l fua circumferencia 
ctè huma áddiçaS ' membranofa ' , e podai 
humas fobre parte . das outras i maneira 
de telhas. 

Ca-
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Caraâer. 

Ereue-fe efta arvpreta á altura de feis 
p è s , 1 fe divide em ramos roliços,, 
íchatados, ou comprimidos no « t o ; 
to deites . falpicados na íuperfkie da lua 
cafca de pequenas verrug-s . que a fazem 
algum tanto efcabrofa. . f 

S FOLHAS: ovadas oppoftu . •nte.nf-
fimas terminadas em ponta obtuf. ,, mu 
lifas , venofas , pecioladas e do compri­
mento de cinco pollegadas 

PEDUNCUI-OS : de três flores nos en 
contros folitarios . terminaes. 

PEDICELOS: curtos. 
FtoiiES s formofas , fragrantes pela 

maior parte - de três pollegadas. _Os pe* 
talos , pela parte exterior , fao de cor de 
carne ; e pela interior brancos. 

CAIXINHAS : fufca. , manchadas do 
pontos cinzentos. Só os infeâos fe apro-
íeitaó das fuás fementes. Tem e a pi. 
Ia tanta femelhança com a PortlandiaJ 
flor e no talhe , ou habito , que a pezar 
i0tc'lane artificial . fe deve arranjar no 
Gênero Portlandia, como huma das fuás 
^ S . < J " < ™ S'1'»"- ^rp.^riean. 
Bifaria p. 6} , 64.) f 

' OsFrancezes de Cayena chanjao a ef 
U planta Coutar , donde M. Aublet Bo-
tanico defta Waçaó Ilha, • Çon«nenJj 
fe2 o gênero novo Coutarei* (H.fionc• *c, 
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plantes de Ia Guiene Françoife , pag. }I4.) , 
mas até agora tem prevalecido o gênero 
de Portlandia , em que Jacquin a tinha 
arranjado. 

Sem embargo do artanjamento Botâ­
nico , que Al. Jacquin fez defta planta 
Americano-Brafiliana no Gênero das Port-
landias, o Senhor Ruiz naõ duvida que as 
Portlandia* fejaó hum dos Gêneros confi-
nantes da Cinehona (Quinologia pag. 9. ) 
e o Senhor Valh affentou , que deveria 
pertencer ao Gênero Cinehona ^ ao que 
naó fe defconformou o P. Vitman , quan­
do o cita. (Ad Cinchome gentis fpeRat , mo-
nente Valh.) As experiências da fua facul­
dade Medica, feitas pelos noffos Clínicos 
Paranãbucanos , o confirmaó. Nefta Corte 
eícieveo o Senhor Pereira Archiatro . ou 
primeiro Medico da Câmara de Sua Ma-
geftade . a feu refpeito , cujos papeis igno­
ro . que até agora fe publicaffem. Sei po­
rém que os noffos Profeffores íe dividi­
rão pro , e cofitra , mas nem huns , nem 
outros , até agora publicarão coufa al­
guma do que confeguíraõ pelas fuás ex­
periências. Seria talvez preciío que , pa­
ra conhecermos oS feus preftimos, fe hou-
veffem de confultar. os Sábios Eftrangeiros , 
como praticou Hefpanha , fegundo diz M. 
Murray , mandando confultar as Acade­
mias e Sábios das Nações eftranhas fo­
bre as novas Quinas , o que confirma o 
Senhor Ruiz. » na fua Quinologia, cuja» 

def-
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defcripçóes efpecificas dou neíle Trata­
do. 

Eu me lifonjeo que eftabelecido o 
novo Difpsnfatorio Pharmaco, que Sua Al-
teza Real tem decretado no Hofpital 
Real da Marinha , fenjaú neçeflitará de re-
curfos forafteiros , para fe conhecerem os 
bens naturaes com que o Author da Na­
tureza dotou a efte Reino , e fuás Colônias 
ultramarinas. 

Em Paranabuc fe ufa da fua çàfea 
contra as fezões com bom effeito , -e por 
efte motivo lhe deraõ o nome'de Quina, 
de quem faõ hum gênero muito próximo. 

Encontra-fe abundantemente por to­
da a beira mar do Brafil , e no feu in­
terior. 

%vr. 
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§ ivf 

QUINA DE CAMAMU. 

COUTINIA illuftris. 

(Efi. X.) 

P E I O Governo da Bahia'fe remetteo a 
I ç o r t é / m e t t i d o e m e f p r i t o d e v i n h o 

o ramo de huma planta com floremi. 
Úo de que fe fez entrega no Mu leu de 
f aMagef t ade do Real JsMJn djiAju-

i í a / co ig o ^ e d é « " t v i l l a ' e d e 
r,or nafcer nas mattas delta V Ula , e uo 
EJa Cafca fe ufava com feliciff.mo fuccef-
fo nas fezóes , &c. 

Caraâer da flor. 

C A I U s Periancio mínimo , de cinct* 

- t u b o cyl.mMco: . a b . di.idid. OTCiti 

«i^i.-^^-s^písS; 
alguma coufa em viez , a" r 
410 1 S ? « B I : Filamentos como fios , fa. 
f e r i d o ^ m e i o do tubo ^ demea^s do 
feu comprimento , recolhidos dentro 
feu orifício. A K -
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ANTHBRAS : erguidas , em. ponta de 
féta , demeaJas dos filamentos. 

PISTILLO : Germen oval aveffado,fupe­
rior , do comprimento dos eftaur.es. Eíligína 
capitofo. 

PíRieARrio : Caixinha plana conca-
va , de duas portas , unidas pelo lado pol-
terior com buma futura quafi em feiçaó 
de oval aveffado, mui grande . de dous aloja­
mentos com huma enterteila intermedia, 
membranofa ; e huma futura na parte pof-. 
terior do principio da volta do topo 
até a bale ; e na anterior , até a diílancia de 
duas pollegadas : ou donde principia a lua 
maior largura na fua circumferencia.forman-
do dous gonzo* , pelos quaes fejdefptende , 
quando madura , para loltar a (emente , 
abrindo-fe toda lateralmente ate a vol­
ta pofterior : hum na parte anterior 
quando acaba a futura deite lado pu 
principia a maior largura ; outro na Par-
X- pofterior , quafi junto ao topo , ou prin­
cípio da volta*' A diftancia de hum a ou­
tro gonzo he reforçada dz huma maion 
•ioffura, que reprefenta hum beiço ou-
debrum , que parece abrir-fe ate a bale , 
que he eftreita\ efguelhada e retorcida. 
A futura pofterior conferva unida as duas 
portas. Açor parda efverdeada , cheia de 
falpicos alvadios. f . 

P SEMENTE : alada , elipt.ca , chanfrada 
„a bafe , e no chanfro com huma pequena 
hafte , que figura o pé da femente. 

http://eftaur.es
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Efla deferipçaõ he feita pelo que rcprefcn-
tn a Efiampa. 

Caraâer da planta. 

TRONCO : denota fer arvoTe , ou ar-
bufto. 

RAMOS: efpalhados , froxos. 
FOLHAS : ellipticas, com hum pé cur-

tifltmo , groffas, lifas , inteiriífimas , def-
ordenadas nas pontas dos ramos , cahi-
diças. O nervo (Rachis) do meio tirante a 
amarello e as divisões collateraes da 
inefma cor deiencontradas , terminan­
do na circumferencia. Aífemelhaó-fe á fo­
lha do Cajueiro , ou Anacardo do Occidente. 
Inflorefcencia terminal, de três flores foli-
tarias em três diftinâos pedicellos , ornado 
cada hum deftes de duas braâeas ovaes hu­
ma de cadailado , que encobrem o calis e a 
maior parte do tubo da corolla , com huma 
cor verde amarellada. 

Efta planta parece pertencer á famí­
lia natural das Retorcidas ou Enviezadai 
(Contortjt) ; e fugir do gênero da Qui­
na ou Cinehona. 

Tendo i.' o germe fuperior, 2.* o 
calis de cinco folhas , j.° duas grandes 
lâminas , ou braâeas 4 . ' em pertencer ás 
Rctercidas , ou Enviesadas. 

No-
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N O T A I. 

Efta defcripçaõ foi feifa á vida de 
huma Efiampa , copiada por hum hábil 
Defènhador do Muíeu Real da Ajuda da 
própria, que veio da Bahia mettida em 
agua-ardente nlium bocal e remettida 
com o nome de Quina pelo Excelleotiíli-
mo Senhor D.Fernando de Portugal , aâual 
Governador e Capitão General. 

N O T A II . 

Suppondo fer efta planta hum gêne­
ro novo , a denomino COVTIMA , em ob-
íèquio devido ao Illuftriífimo e Êxcellen-
tJffimD Senhor D. Francifco de Sou (a Cou-
tinho , Governador e Capitão General do 
Graó Pará , e Províncias do Amazonas pelo 
2elo , com que tem introduzido o gofto 
de cultivar nos Jardins as Dryadas ,<âftima-
veis habitadoras das noffas Brafilicas flo-
reflas ; e*as mais raras das eftranhas , como 
o Girofeiro . Arvore do Paó , e outras. Naõ 
fendo o único na fua illuftre Família , a 
quem caraâerife efte decidido gofto pela 
Botânica , e Sciencias naturaes ; pois, como 
Sábios , conhecem que Naçaõ alguma pô­
de fer feliz , fem conhecimento a fundo do 
que do feu paiz pôde de ü mefmo em razaó de 
luas producçóes naturaes para naõ mendigar, 
«receber das eftranhas, o que ella pofíue; 

e 
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e para que , o que ella naí tem , o pof-
fa haver pela commtitaçaÓ das luas lo-
bras . fem eflra-ar a incorruptibilidade do 
univerfal reprelentante de todos os bens 
o ouro , e a prata pela confumptibilidade 
de outros. 

Expncaçai da Efiampa II. , que trat a cai­
xa das fementes. 

X I?* A A caixa inteira fechada. 
a O pc que «» prende á arvore. 
b e e Os zonzos que prendem as 

válvulas. 
Fig. B A caixa aberta.' 

a O pé. 
b , d - cJ Os gonzos. e A entertella. 
/ A orla membranacea , que cria. 
g A lemente. 
h O pedeflal da femente. 

ARr 
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A R T I G O XXVII. 

D, modo de fc tirar a Cafca , paro a fazer 
objeão do Commercio , e lugares, em que 

fe cojiumaó encontrar as melhores , 
e as inferiores. 

X Ara fe vir no conhecimento fe os 
ramos ou troncos das Quineiras ou Cm* 
choneiras eftaõ perfeitamente fatoados 
he'neçeffario extrahir de cada rama hu­
ma ou duas tiras da fua cafca , cortan­
do* com huma faca: e fe ioimed.ata.nen-
te , que fe houver tirado ao ar . aflim a 
fuá parte interior , como a dos ramos , de 
que fe tirou entrarem a farer-le roxas 
fera efte hum fignai mfellivel de eftar em 
fua perfeição ; porém fe , tendo paffado 
três , ou quirtro minutos , naó manifelta-
rem a fobredita cor roxa, ou ruiv» . que, 
fesrundo a fua efpecie , devem ter - hehuma 
próv* evidente de naó eftarem de v cz. De-
íem cuidar fempre em cortar ou colher 
calças que hajaó de roxear-fe com pretle-
za, ao depois, de cortadas -. porque a cor 
encendida , que eruaó manifeftaó , nos faz 
conhecer que o atuto oijlnuzente , e fueea 
üomuwfa-fefinpfo , tem chegado, ao feu per-
f e i t o éftado - enencialiflimos requifitos ara-
Kos de que deve; gozar toda a cafca j 
«oisdifto inferem muitos* AtttboMs,, e 
* com 

http://ioimed.ata.nen
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com baftante fundamento , que procede a 
virtude febrifuga e antiputrida defta caf. 
ca. xSabe-fe ijjuilmente que do ácido , e 
fucco 'gommoforefinolb depende a fua lb-
li''ez , confidencia , pezo e fraeçaó , co­
rno também o fabor amargo e cheiro 
aromatieo , que faó mais , ou menos agra­
dáveis. 

Tirando-fe as cafcas fem eftas cir-
cumílancias , a cor interna he muito mais 
baixa , o fabor menos agradável, o chei­
ro naó taõ fragrante a confiílencia mais 
porofa , o pefo mais leviano, a fraâura me­
nos refiflente. 

O Cáfcareiro deve preparar-rfe com os 
inftrumentos feguintes para tirar, feccarj 
e tranfportar as cafcas , a faber, machados , 
machadinhas , facas, mantas - t endas , fac-
cos. Os -machados para cortar os troncos, 
ramos groffos , e arvores immediatas que 
impedem o corte e cahida das Quineiras. 
Asjmachadinhas.para decepar os ramos úteis, 
facilitando o feu melhor manejo, e a extrac-
çaó de fuás cafcas , como também-para 
abrir caminhos deflruindo os Cipós ou 
plantas enlaçadeiras ,-trepadeiras , ou en-
redadeiras. As facas devem fer de folha 
delgada para tirarem ás cafcas em tiras lar­
gas : as mantas , e tendas para o tranfpor-
te , e cònducçaõ das cafcas das paragens , 
em que fe- tiraõ , ao lugar em que ie de­
vem eflender. para que fe fequem , e os 
faccos,1 para as conduzir, ao depois de fec-

cas 
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cas, para as povoaçóes , onde fe fíajiõ die 
enfardar - ou encaixotar. 

Para fe defprenderem as cafcas com fis» 
cilidade , fem que foltem a fua cafca inte­
rior , ou a epiderme exterior , he requifito 
precifo , e indifpenfavel cortallas hum. 
ou dous dias antes para que fe murchem , 
e que hajaó de ficar mais encorreadas e 
naó fe délpegue dellas o dito forro no 
tempo de fe enrolarem ou de fe encanti-
tarem ; pois que , cortando os troncos , 
e ramos , fe immediatamente lhe houvef-
fem de tirar as cafcas .- o aveffo ou forro 
fe defprenderia. , e faltaria por diverfas 
partes e as cafcas naó teriaó eftimacaõ 
no Commercio , por lhe faltar aquelle 
principal requifito ou fignal , por onde 
conhecem os Commerciantes , fe he de boa, 
ou má qualidade a cafca. 

Nos lugares altos d'hum temperamen­
to frio , he precifo tirar as cafcas hum 
dia ao depois, de fe haver cortado a ar­
vore ou ramos no cafo de naó efta* 
actualmente chovendo ; porque entaó re» 
fiílem as arvores naquelles fitios , como 
também nos baixos quentes todo o tem­
po , qne os grellos ou pontas ultimas per­
manecem fem murcharem. Nos baixos , e 
marras do Rei , ainda que naó chova re­
ndem dia e meio , r»u dous dias as arvo­
rei , ou ramos , ao depois -de cortados fem 
murcharem as fuás pontas ultimas ; por 
fer precifp , que fe paus efte. tempo para 

fe 
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fe lhe tirarem as fuás cafcas : Se murchas as 
pontas , rieixaffem paffar hum , ou mais dias» 
fem le lhe tirar , ou cortar as fuás calças, 
entaó dimcultofamente fe confeguiria . ao 
depois , a boa extracçaõ e o enrolamento, 
ou encanutament" que fe requer. Em dias 
chuvoios , .havendo de fe defcafear os ra­
mos fe faça debaixo de cuberta donde 
a acua naó poffa molhar as cafcas ; pois 
que a molhadura lhe retardará a defecca-
çaó*, ç alterará a cor interior- efcurecen-
<lo-a demafiadamente : naó fe enrolará bem, 
e criara mofo com muita facilidade , e ul-
rtimamer te hum cheiro fedorento . e hum 
fator mais faftidioío q u e , o que natural­
mente, tem. 

O melhor methodo , para fe praticar a 
extracçaõ da cafca he o feguinte. Pega«fe 
no ramo por huma das fuás pontas , ou 
-extremidades , e fegurando-o com huma 
maó , com a outra fe lhe introduza a fa­
ca na cafca , até tocar no lenho por 
cima do qual felevará quafi plana , ou dei­
tada com toda a velocidade , para que cor­
te huma tira feguida , a mais larga , que fe 
poder. Continuar-fe-ha defle modo , cortan­
do tiras longitudinaes , até chegar a ajun-
tar huma quantidade competente que fe 
ponha a feecar ao Sol fobre os tendaes 
ou mantas , para que fequem com a maior 
prómptidaõ , procurando que fenaó mo-
jhem no temro da defeccaçaó ; pois cria-
riaó mofo com muita facilidade, como ji 

fe 
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fe diffe . e mudariaó o feu cheiro , fabor 
cor e virtude. 

Naõ fe devem amontoar fem que 
eftejaô bem feccas e também nem poN 
•fe em armazéns ; porque correm o írief-
mo rifco que fe fe molhaffern. Me­
nos fe devem pôr .em lugares , que fejaó 
hum idos ainda que já eftejaõ encâixo-
tadas ou foltas ; porque o ambiente hu-
mido fe introduzirá com facilidade nas 
cafcas; e eftas , criando bolor, apodrece-
riaõ. Par fenaó terem eftas cautellas , fe tern 
perdido muitas. 

As defeccaçõeS feitas nos montes n-
ras vezes laó perfeitas , pela pouca coro-
modidade dos feus fitios , e por caufa dos 
aguaceiros, que principiaó , e faõ contí­
nuos de Outubro por diante até Maio , 
que he quando principia o bom tempo, 
edura até fins de Setembro , experimentan-
do-fe nefta eftaçaó fiequentes tempeftades, 
e chuvas. 

Por onde, para fe obviarem todos ef-
tes acontecimentos, e remediarem as luas 
confequencias, era útil, e ainda neceffario, 
ou indrfpenfavel , que , ao depois de. fe te­
rem trazido as cafcas para cala , fe tornaf-
fem a pôr ao Sol antes de as encaixota-
rem , para as livrar ainda do refto dalgu-
ma humidade , que lhe fica , por mais pro­
lixa , que tenha fido adefeccaçaõ nos ma­
tos , ou montes. 

IB AR-



< i 7 6 ) 

A R T I G O XXVIII. 

Jpo medo , com que no Peru fefaz o Ex^raSt 
das cafcas novas , ou recentes da Quina s, 
da eommodidade d» fa* preço : da preferen­
cia , que deve ter , ao que fe fabrica t\a Eu­
ropa. 

,T"l* M as montanhas de Huanuco ,. donde 
fe tem tirado muitiflimas arrobas do Ex­
t raâo das cafcas , tètfdo fido eflonadas de 
freíco das fvias arvqres , fefaz, infundindo 
a quantidade , que fe quer - em água com­
mum . de modo que haja huma parte de 
cafcas, e quatro de água , e fe deix.aó em 
tnfufeó por 40 horas , havendo antes que­
brado bem a cafca: Logo fe ponha a co­
zer afogo l en to , até que feconfumma a 
ametade do liquor. e tendo aflim aconte­
c ido , fe fepare o reflo: em huma vafitha de 
barro.; No refiduo da cafca fe lance menos 
eTaroetade d'agua , que fe lhe poz no prin­
cipio , .e fe faça Ferver a fogo moderado, 
a'té .que. diminua -ametade do liquido : 
sêsrfe efte fegundo cozimento eípremen-
du-fe as cafcas , e unidos os dous liquores 
em huma vafrirja-Tle barro fe deixaó affen-
tar., e criar fedUnéiiío por efpaço de vin­
te horas. Separaõ-fe logo as fezes do liquor 

ca-
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claro , e fe põem a cozer até que fiquei 
em confiftencia de mel. Muda-fe entaá 
para outra vafilha mais pequena, para fe. 
lhe dar o ponto de caramello a fogo mui 
lento , mexendo-o com huma elpatula ds 
madeira fem parar , para que fe naó pegue, 
no fundo , e paredes do vafo e fe quei­
me. Nefte eftado fe deita em vafilhas de 
vidro , e mais commummente em botes 
feitos de lata , ou em caixas feitas da mef­
ma madeira-da Quina ; e aflím que efti-
ver bem frio j fe tampem as vafilhas com. 
todo o efmero para que a humidade do 
ambiente, naó baixe de ponto o Ex­
traâo. _ . 

Muitos fabricantes defte Extraâo coao 
os cozimentos por baetas dobradas , e fem 
efperar -, que fe affentem as fezes , o co­
zem , e tomaô o ponto de caramello ; po­
rem elles operários tiraó o Extraâo im­
puro e opaco , e a maior parte das rezes 
queimado ; pois , por pouco que fe def-
caidem em o mexer , quando tem che­
cado ao ponto de mel , fe precipitao no 
t>ndo da vafilha as partículas térreas e 
heterogêneas , que paffáraó pelo coador , 
e pegando-fe a ellas facilmente, fe queimaÓ, 
e communicaó fua alteração a todo o Ex­
traâo. , 

1 Alguns , quando os cozimentos aa 
cafca fe achaÓ impuros os çlarificaõ com 
claras d'ovos . ou com a vifcofidade que 
folião as folhas do Caôeiro Opun-

01 H * u 
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Cia ( O , a qual recolhe', e envolve e m # . 
toda? as impurezas, deixando claro , e trant-, 
parente o liauor. Tendo deitado-, e bat i ­
do claras d'óvOs no cozimento', o cozem 
com ellas , e o vaó defumando j ;a te quel 
naó largue impureza alguma ; •• -porem le 
para o depurarem . lhe lançarem pencas de 
T u n a - ou Cadeira , o-deixaó por huma 
noite com ellas e depois o coaÓ por/ 
baetas dobradas limpas , e como na muci-
làgém, ou baba ficou enredada a impure­
za paffa ç cozimento claro , e formofo , 
ainda , o que naõ obftante, fe píoeura rief-
pumalo , até adquirir o ponto de mel li­
quido. 

Todos os Boticários fabem que o me-
thodo ufado nas Officinas , para tirar o ex-

tra-

( í ) O C A C T E I R O Opuncia (UrumbebA 
no Brafit). Defta planta naturalmente nar 
Índias d'HcJpanha fine huina gomma mui pa-^ 
retida em fua figura , cor , C Confifiencii, 
com a Alcaúra. He lajlima tfae fenaó A.)/'**! 
de aproveitar a fua abundância em vários'' 
ufos , em qui poderia fupprir aquetla droga? 
cflrançeira comofe verifica no cafo prefen-
te , em que o feu fummo tem fem dúvida1 

muito menor 'aírividade que a fua gomma. As 
iavadeiras , efiando a água toldada , a àclareaÕ,' 
e\.aÚmpaó com as pencas defta planta , ficando3^ 
a a<>ua taó' limpa , que ale "o feu gofio ficg 
puro, e natural. 

e. 
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traâo da Quina , conforme a Farmacopea i 
he cpro: vinho branco em líigar d'as;ua. 
— Mereceria experirnentar-fe , fe para fe fa­
zer o Extraâo da cafca, recem-tirada das 
arvores , ajuntando á cada arroba de caf­
ca três onças e meia de Sal de Tartaro 
fahiria muito melhor em feus effeitos . 
que extrahido fem ella das cafcas feccas, 
e annofas. 

Das cafcas frefcas fe extrahe mais fa­
cilmente a fubftancia gãmrríofa-refinofa-, 

•de que conftaó as cafcas , que das feccas 
erannofas : o (abo* aínargo-acido-adftrifl-
jente^ íe percebe com maior intenfaõ , o 
cheiro he mais agradável e algum tanto 
aroma tico. Mas precifa encommendar aos 
fabricadores d'Extraâos , que naó hajaó de 
mifturar as diflinãas efpecies dfe Quinas . 
por fer mui dirücil conhecer-fe o enga­
no (» ) • -

AR-

( i ) Naõ copiamos o mats que o Aathor 
traz como alheio do noffo • afifumpto. Mofira 
l.« apncfiancia do Extraâo da Quina fobre a 

fua fubJhpMjt^nas febres terçai com muitos 
fados, ifi*4 Ser Simlhor o Extraâo feito no 
Peru com as safeas r*eentes , que ua Bum-
pa com as feccas , e annofas. Fica refervado 
para quando fe defcobrir no Braftl a Quina. 



<{ rlfio ) 

A R T I G O XXIX. 

Noticia de huma Gomma . conhecida pelo no­
me Quino, que naó pertence , nem a Qui­
na , ou Cinehona , nem as Balfamciras , ou 
Quino-Quínos Hefpanhoes. 

. Gomma Quino foi encontrada , junto 
ao rio Gâmbia na Cofta d'Africa ,. em hu­
ma arvore , a qual os Portuguezes , co­
mo diz Múrray , impozeiaó o nome de 
Páode Sangue. O primeiro, que fe lembrou 
eferever a feu refpeito - foi o illuftre 
Moor (Traveis into the Inland parts of 
África ed. 2. p. n j . ) A'vida defte Au-
.tlior , picando-fe a cafca defta arvore , em 
trou a *cahir gota a gota e ao depoií 
correo com muita abundância, e median­
te o calor do Sói fe enrijou em huma 
máffa. Muitos falfamente o reputarão fer 
Sangue de Drago e com igual erro o 
chamarão Gomma verdadeira do Senegal. 
O excellente pratico Fothergíll no anno 
•de 1757 MedY (Obfervations and inquir. 
vol. 1. ed. 4. p. iiS.) a tirou do ef-
quecimento , em que tinha cahido com 
a fua defcripçaó , e varias hiftorias com 
as quaes engroffou a Matéria Medica, 
confelfando que hum certo Medico In-

glez 
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glez por nome Olfield com a eapofiçaó 
do poder, e força.que tinha efta Gom­
ma. para fazer parar os fluxos do ventre 
inveterados o movera em feu favèr. He 
provável que em Inglaterra, e Efoocia a 
pratica Medica a tinha admittido pois 
que as Farmacopeas de ambos os Rei­
nos a trazem : e apparece ultimamente 
citada nas formulas da dEdimburg. O 
que parece naõ ter acontecido em outras 
partes , a pezar do grande abaftçctmento 
que fe encontra nas Boticas d'Alema­
nha ; fe bem , ainda que mais tarde , foi 
atJoptada na Farmacopea de Witemberg 
C 1 7 8 6 ) . Em Francfort fe vendia na 
feira doOutomno de 1790 ° a r r a t e l P°r 

4 florins e meio ( t ) . 
Conda de nsafias duras, disformes, 

naó tranfparentes , com as quaes mui­
tas vezes fe vem folhas de cannas, con-
ghitinadas pela parte de fora : he d hu­
ma cor «rrnelha- denegrida , lufttofa, 
.«mando fe quebra , e muitas vezes com 
olhos, oucellulofe. Hefobremaneiraque-
fctadiça , pois entre os dedos le eftnaga , 

Oy Moeda MlemS , que tem o mefmo 
valor de dousJéHns , * «««'<> ̂ W* ltl' 
gkneu 
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e efmiíralha. Em pó "moflra huma ver«« 
rrielhidaõ mais decidida ,*f orem ^carrega­
da ; maftigada , range primeiramente , ao de­
pois fe pega aos dentes , r»ífe''a-desfa-
aer-fe com a faliva , a qual tinge d'hum 
vermelho carregado. O leu fabor fe ma-
nifeíla no principio . mui adftringente , e 
remata por huma ligeira doçura. Total-
me-nte carece de cheiro. Lançada ao fogo. 
difficultolámente fe ateai menos fe derre­
te '," mas taõ fomente. fe abraza , e le re­
duz n'huma cinza pardofa. Dilue-fe ou fe 
desfaz affim n'agua , como nó efpirito 
de . vinho , deixando a qualquer defles 
menítruos colorado , com a differença de 
ficar o efpirituofo mais carregado , don­
de confequentemente. a fua diffolucaó he 
maior néfle, que narfuelle. Lançando-fe 
«eftas foluçóes o -viirioLo , de Marte im-
mediatamente fe faz negro. Eftas notas 
lhe daó •hum caraâej- diftinâo do-que 
tem o Sangue de Drago a quem a pri­
meira, vida parece pois nem adftringe 
ou aperta a língua , nem fe diffolvè-na-
gua. Differe também do Catechú , que 
efte contem muita mucilagem e o Qui­
no nenhuma. 

Já difle acima a fua preftança , e eí-
ficacia contra as inveteradas e teimo-
fas diarrheas , e dyfenterias , precedendo 
evacuações (Oldficld) . Fothergill que nef-
fe (empo naó a tinha mettído em «fe , 

ao 
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•o- que* parece , a recommenda nas diar-
rheas habituaes flores brancas , fluxos 
menfaes immoderados , e em tudo o que fe 
deduz de laxidaõ e acrimonia. 

* * AI. Murray , ao depois de di­
zer: que os fucceffos de M. Fothergill ti-
nhaó correfpond-ido a tudo , quanto an­
tes tinha premeditado a feu refpeito, 
e que além diffo tinha remediado hu­
ma nimia profufaó menfal huma incon-
tinencia de ourinas em hum rapaz qu*ç. 
padecia a quatorze annos ; que fora inú­
til em huma dyfenteria chronica , diabé­
tica , debilidade leminal &c. e na 
virtude contra as febres intermitentes com­
provada em doze caíos com tudo naõ concor­
da , que a fua natureza feja emula á dã 
Quina no aroma , na adflringencia , como 
diz Fothergill. 

Entre tanto , lembrando*me d'hum 
arbuíto mui freqüente pelas margens do 
Rio das Mortes , onde nafcí , ( cuido 
que o mefmo acontecerá nos Rios das 
outras Comarcas de Minas Geraes) co­
nhecido pelo nome de Sangue de Dra­
go por dar huma femelhante refina, 
que tem baftante ufo na Medicina rufti-
ca o qual reputo fer hum Cmton de 
Linne , quero perfuadir-me que talvez ef­
te da Corta d'Africa , ou das margens do 
Rio Gâmbia virá fer o mefmo. As fo­
lhas faó acoroçoadas , e adquirem hu­

ma 
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ma cor encarnada quando envelhecem : 
O lenho he molle e leve , ferve para 
fcoias das redes dos Pefcadores , que pef-
caõ no rio acima dito. Poderáõ mui­
to bem examinar o refto os feus cohabita-
dores. 

CON-
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CONTRA A MEMÓRIA DE LAMBER!1 

D E S C R I P Ç A Õ 

Da arvore, conhecida no Reino do« 
Peru com o nome de Quino-
quino , e a fua cafca com a de 
Quina-quina , muito diftindla 
da Quina , chamada na Europa , 
e no Peru Cafcarilba. 

( Appendice d Quinohgia , pag. 97: 
de D. HippolytoRuiz, &c. &c.) 

(Com 4 Eflamp. Veja-fea I . , II . , III.'J« I K ) 

V_-/ QUINO-QUINO he huma arvore fron-
sJofa , e viftofiiTirna , que crefce até a al­
tura de trinta , e ainda mais varas. Seu 
tronco he baftantemente corpulento , di­
reito lifo , coberto ,-• como tamberrt feus 
ramos , de huma cafca cinzenta , grofla J 
maciça, pezada , de cor branca , apalhaga-
da , ou palhiça e pela parte interior -, 
granulenta , penetrada de rezihaVque » 

fe-
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fegnnda-aiua maio*., ou menor quantida­
de , muda açor emamarello-jçidra dou­

rado- , rubicundo,. op ; .p.ftanho.efcuro ; e 
goza de hum cheiro',' e labor "graVoS "bal ? 
famicos e aromaticos femelhantes no to­
do ao bahamo ruivo perúviano que fe 
vende nas boticas , e Droguiftas com o 
nome de balíaino branco. 

RAMOS : eftendem-fe quafi horizontal­
mente. 

FOLHAS : fahem alternativamente e 
conftaõ de duas três , quatro , e raras ve-
aes de cinco pares de folhinhas , quaíi 
oppoflas de figura entre ovada , e alan-
ceada, agudas ainda que com o remate 
•alguma'coufa rombo, e decotado lilás 
lullrofas inteiras , -aílignaladas com pon­
tos compridos , e tran(parentes, avelluta-
das ,t. ou vellofas pelo»lombo , e com o 
fobpé , ou peçiolo. curto muitas, folhas 
reiriataó com huma impar e nefte cafo 
conftaó.de cinco fete , e nove, folhi­
nhas. 

PEDUNCULOS : communs meio ro­
liços , eavellutados.. 

FLORES : fahem das cicatrizes dos ra­
mos . e dos encontros ou axíllas das fo­
lhas em racemos í ingelos ' , mais Jargos 
que efbs , collocadas (fem ordem e cada 
huma com ,feu pedicello direito , íoftido 
de huma braâea mui pequena ,, ovada, 
çoneavs, e cahidiça. 

ÇAUS : dç hujai verde efcuro, scam-
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painhado com cinco dentes, pequem» ,~ 
quali iguaes : porém hum delles alguma 
coufà apartado dos outros, que fe acha col-
iocado debaixo do germen e cahe 
quando murchaõ , e cahem as outras par­
tes da flor. 

COROLLA : de cinco petalos bran» 
cos com unhas lineares : quatro defttís ef-
tteitos , iguaes . aUnceadns , e mais com­
pridos que o calis: o quinto acoraçoado 
ao revez , revolto largo . e duas vezes 
àiaior que os outros. • -'si 

ESTAMES : de átz. filamentos delgados 
do comprimento, do calis inclinados" a 
hum do* lados , e das borlafinhas ,( anthe-
r « ) ' prolongadas pontagudas com hum 
ful;o. 

PISTILLO t com o rermen ob-longo , 
fobre hum péíi.thweacurvado , e ínalhiado-
com os Eílamê-*". 

ESTYLO : corto , -aflbvelado , e encur-
vado ; oo cumliarfn. -' 

KSTICMA: fihrello. 
PERICARUO : pendurado pallido , 

ou cor de palha , quafi de duas pollega­
das em feiçaó de bolfa , da figura de hu­
ma rrtarffa , algum tanto curva , inchada , 
ou meia globofa por cima e que remata 
com hu:T> eflylo encurvarlo : Segue.para a 
bafe eftseitando-fe , e comprimirjdo-fe cm 
fôrma de lingueta cafcuda , enrugada , en-
correada , maciça e quafi de dous fios , 
ou «ume*. Em a parte globofa tem hum 

° alo-
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alejatBento - oü celafinha., em que fe.ach.t-
huma (emente , branca , renal e curva 
alunada , oü em meiaidua , fora do aloja­
mento : entre efta» e a mefmji cafca do 
pericarpio ha hum « Ó cheio de balfamo 
liquido dourado , que com o tempo fe fec-
ca , e endurece como refina. 

Criaó-fe:os Quino-quinos em as monta.-, 
nhas dos Panatahuas , nos bofques de 
Puzuzu , Munha , Cochero , Paxaten Pain-
pahermofa, e em outras muitas paragens 
circumvizinhas ao rio Maranhão em fitioí 
baixos - -quentes ,*e affoalhados. Ertcon-
trei-os em flor nos mezes d'Agofto Se­
tembro , e Outubro. Os Naturaes do Paiz 
os conhecem pelo nome de Quino-Quihos, 
e as fuás cafcas pelo de Quina-quina. , de 
hum gênero mui diftinâo da noffa Qui­
na , ou Cafcarilha : alguns também cha-
maõ ás arvores Quina quina ; potéin mais 
commummen-te o de.Qaino-quinos. - • * 

Os índios de Puzuzu naó fe appli-
caõ em tirar o balfamo deftas arvores., ou 
porquê naõ faibaó o methodo da fua ex-
tracçáõ , modo de o recolher , e a eftíma-, 
çaó.", que fefaz delle ; ou porque no feu 
território íiajaõ poucas arvores. O que^ 
unicamente» recolhem , faõ as cafcas mais 
penetradas, .defte balfamo, condenfedo em 
lagrimas , e maffa , e os fruâos . para os 
vender pelas Províncias vizinhas em as 
quaes fe aprecia, "para defumar a roupa , 
os apofentos , chamand»>o Sabumerh do 

http://fe.ach.t
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újtmovaahtê , para a differençar do vèrda<i 
deiro Sahumerio , que he huma compofi-
ca» feita de Benjoi , Eftoraque , e Âmbar-
gris , reduzidas eftas fubftancias a hum» 
maffa da qual formaô magdalóes ( l ) del­
gados ou barretinhas ( a ) , as quaes em­
brulhadas em papeis guardaó para o feu 
oro. 

' Reduzidos em pó groffeiro aífim a 
cafca, como os fruâos , os mifturaõ com 
azeite de Maria , Caranha Tacamaca , 
Cera , ou C e b o , e formaó parxofinhos , que* 
applicaõ nas fontes ou por detraz das 
orelhas , para mitigar as dores de dentes, 
e da cabeça , a efpecialmente , da hemicrania, 
ou enxaqueca : Con foi ida as feridas novas, 
corrobora o cérebro „ diflípa o frio das 
febres , e applaca as dores , que procedem 
de frialdades. •—'• 

Vejaí-fe os mais ufos , e virtudes defte» 
fruSlos cafcas , c balfamo cm Hernan-
ies. 

O balfamo do Quino-quino fe tira por 
íncifaó hã 'entrada da Primavera : ifto ne~ 
quando já os aguaceiros fe tem diminuí­
do , recolbendo-o em botelhas, donde fe 

con-i 

( l ) Os magdalóes faó suajfas redondas , 
a oblongas em feiçaó de oyiindros i pcnfe que 
Jaí pivetes. 1 

CO Poftilhai de cheire. 
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cobferva liquido por alguns anhoi ? • 
neflê cafo o chamaó balfamo branco li-
ôuido porém quando os índios o guar-
r. *,*< ou cahacnhoi *omo le 

£ t i ^ d e o din.rto em Carthagena nos 
montes de TQIIT . p«T«lo algum tempo 
S cóndenfa. e endurece , como refina . « 
? „ £ lhe" 5i6 o nome de " > " £ . ~ 
fc«». ou de W « nome , pelo qual le 
{^nhêre nas KotUas e Droguiflas. 
C O O h S rahnente fe crc e M, Bomare de 
Valmont diz no feu DKcinnario de 
i l àor ia Natural que extrahindo-fe das 
cafcas pòr decoeçaó em água commum . 
fica liquido , e de huma cor denegrida e 
fefaz conhecido pelo nome dchlfamone-

*r° T f l T w i balfamos naó tem outra 
differenca alem do nome , cor e Ç""™'" -
c i a O - (Vejaó-fe as Efi.ll., IIL. I K . , « K ) 

(*) A JeferipfoS, e figura da Jrlyrofper-
mvm de Jacquin , cotejada com as minhas , 
o com a de Line filho . mofiraí que Myroxilon, 
o Myiolpermttm-pifi efpacia-it. hum mej-
mo «.encro. Igualmente as notas genéricas do 
tarifar incompleto , que M. Linne formou do 
Toluifera , correspondem aos dous acima: e 
poriffo me inclino , a que todas trts eftejaí 
debaixo do mefmo r,<ner«x 
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A madeira do Quino-quinos he fumma-

pnente compacla , pezada , forte , e difficil 
de le lavrar » por ter as betas defencon-
|tradas , e defiguaes : refifte muitos annos 
fem criar caruncho , ou carcoma , nem apo-
Brecer-íc , ainda que eíleja em lugares hu-
friidos, nem fe fende , eftando exporta ao 
Sol; e por efte motivo os índios fe fervam 
delia para pés direitos, e vigas. 

F I M. 
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breílorida. Cinehona floribunda. * $ * 

- — XXIV. "iVigeJrma primeira efpecie. 
Quina de três flores. Cinehona triflara. 1 5 $ 

. - — %XV .*VigeJ§m* fegunda e\pee'te. 
Quina .de «Pequeno. F r u â o . Cinehona 
Biackicarpa*. • . ' 5 4 

i — XXVÍ . .De outros vegètaes reputados 
foi ainente por Quinas. . • • J í * 

§ I Da'Carqueja do Brafil. (Caeaíia.) 
BxpofiçtrÓ-Jàe huma elpecie de cafca , a 
primiiiv-a Quina do Peru. ibid, 
l i . Das phntas do Brtffil , as quaes pe­
las fnas virtudes . e muita parte de [uas> • 
notas caroírcrifl eas ,' confegukaô o no­
me deQtriHiv, e <fómo taesforei^ remet-
tidas-a *//«- C#r/e» Quina/ d o f i a u y g . j 
(Sola num.) • , 6 ° 

* § 111. 



1SAL-SAMF.U«,\ e&i í 's/v/ 





TOLIJISEIRA 





LSAMEIRA r/ry//'/'" r„r4„^M) 





BAi.SAV.CIRA cà r^'//mf/*W 





BALSAMEIRA Uimn 









rs m 

I 

» / 





 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


